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OEQAMO OFÍOIAL H A i l A l J 
ADMIN1STBACION 
OÍARIO D E L A MARINA. 
8o han hecho cargo de la agencia del 
DIAEIO DE LA MABINÁ en Corralfalso 
de Macurijea, los Sres. Luis García y 
Oomp. con quienes se entenderán los 
señores suscriptores en dicha localidad. 
Por fallecimiento del Sr. D . Enrique 
Paíjoual, se ha hecho cargo de la agen-
cia del DIARIO DE LA MARINA, en üae-
vitas, los Sres. F . Flor y 0^ 
Habana, 1? de Abril de 1895.—El 
Administrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el calle. 
SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL 
Diar io d© l a M a r i n a . 
A l . D I A R I O D E I . A M A R I N A . 
H A B A N A , 
T E L U a K A M A S D E A N O C H E . 
M a d r i d , 4 de abr i l . 
A l empsisar la s e s i ó n de hoy e a e l 
Congreso u n diputado p i d i ó que se 
contasen loa diputados a l l í presen-
tes, y resultando que no h a b í a n ú -
mero bastante se s u s p e n d i ó la se -
s i ó n . 
E n la s e s i ó n de hoy del Senado e l 
s e ñ o r general Pando h a vuelto á i n -
s i s t ir acerca del proyecto de u n ca-
ble submarino directo entre la Pe-
n í n s u l a y l a i s l a de C u b a , pidiendo 
que se active s i n p é r d i d a de tiempo. 
E l s e ñ o r Castel lano, Minis tro de 
"CTltramar, c o n t e s t ó a l general P a n -
do diciendo que se p r o p o n í a hacer 
u n detenido estudio del menc iona-
do proyecto. 
L o s diputados republ icanos ins i s -
ten en pedir que se d iscutan exten-
samente los presupuestos, pues de 
lo contrario e s t á n decididos á pedir 
l a v o t a c i ó n nominal para la aproba-
c i ó n de cada uno de los c a p í t u l o s do 
diches presupuestas . 
E n e l Consejo celebrado hoy bajo 
la pres idencia de S. M . l a H s i n a He-
gente los Min i s tros se h a n ocupado 
con preferencia de l a c u e s t i ó n de 
orden p ú b l i c o en l a i s l a de Cuba . 
Hla sido m u y afectuoso y entusias-
ta el recibimiento hecho en C á d i z a l 
general M a r t í n e z Campos. 
Madrid , á de abr i l . 
Lias l ibras esterl inas se cotiza-
ron ayer, en la Bo l sa , á 2 8 .15 pe-
setas. 
Berlín,, 4 de abri l . 
H e r r K a m m e r s t e i n , director del 
Kreuz ZetíMíifir so propone demandar 
á los p e x i ó d i c o s de Frankfort por ha 
ber afirmado estos quo h a b í a sido 
despedido del refexido per iód ico , y 
que esa p u b l i c a c i ó n estaba a l borde 
de l a bancarrota. 
Londres, 4 de a l r i l . 
Comunican de Shanghai al Central 
Ketv», que los japoneses han organi-
zado la a d m i n i s t r a c i ó n c iv i l en Niu-
C h w a n g y que se proponen cobrar 
los derechos de la aduana y las de-
m á s rentas p ú b l i c a s . 
Londres, 4 de abri l . 
A v i s a n de T á n g e r que e l m a r ha 
arrojado á la costa reses muertas. 
C r é e s e que sean de las que l levaba 
á bordo el crucero H e í n a JRegente. 
.Londresl 4 de abri l . 
T e l e g r a f í a n de Calcuta , que ha ha-
bido un encuentro el dia 3 de Marzo 
en e l paso de M i l a n d r i entre los in -
d í g e n a s y la e x p e d i c i ó n inglesa que 
se dir ig ía á Chi tra l . 
L o s ingleses perdieron dos oficia-
les y tuvieron numerosos prisione-
ros. 
Por parte de los i n d í g e n a s , l a s pér-
didas ascienden á SOO muertos. 
r-}u-Cinrn- York, {tbrit d las 
5i de l a tavd . 
t 5i ciento. 
5 Sé'á» n ton Pana, ÍM> dj'í.. (h»mí9*iw*'t* * 
t t m m I 8 i . 
i m i 
•fí-íííha, a. IC, }:<ú. costo y fteíe. á 
2i, ñ«TOiBal< 
ídeni« en plaza, & 3 
Ket'ttíHr ;í ¡íüHH fOífHO, fin playa, .';,3í36 
A'Tíftft/ áe «aielj en plaxa* Jeíí.Till» 4 8,9,Í6 
E? ¡no^á.-íi». firme 
V .; S ;»a>OS: 5 0 , 8 0 0 wum U M * « t » 
J I i a l A c * del («s-ite, .-K terí-cirolas, «Se 9 1 0 , 2 0 
Biuritea ••'i*ta»«$ SiatJ¡í.i3«*o,.-, $4.10. 
Londres, abri l S. 
AKC4ÍM- <I« r t - ^ i íaühAj , nomiaul, ü 9íSJ 
Aüfórtor cenlx'ífBga, po!. OS, fi 10iS 
ItSe.n resbalar î flít<>, a 8» o. 
CotiswiídHtlca, «i I 0 4 í , ex-lnteiriés. 
PcíseoeatAj Uau*^ de iju^laterrtf, 21 moj líMi'. 
Ci*titíy yot' tíiiíiie e->j;..:};•.•íí 711-̂  «¡OÍ-ÍSI-
Parid, abri l ,!í. 
» M-.̂ Í, S i»erei«íite« * 108 rrcitee^ "sc-in» 
tí}.'*». 
A b r i l 4: de 1895. 
Oontiuúa l a s l taacióu general de 
nne^tro tueroadó asáoarero bajo el mits 
3DO aspecto anteriormente avisado y 
sin que law noticias del centro coneu-
midor permitan augurar próximo mo 
Vimiento. 
Sin embargo la cotización inglesa si 
gue soñíiíaüdo 9(3 eou firmeza por aíú-
caie:i de remoladla y esto anima á 
nnéetrtot tenedoreo ft sostenerBe en HUÍ* 
naiin í;x8jer<cda8 pretensiones. 
L a s ventas efectuadas son las si-
guientes: 
CENTRÍFUGAS DE GUARAPO. 
LigHuios varios: 
2000 EUCOB númeroB I O J I I pol. 95* 
4000 «acos número» 10(11 pol. 9oÍ 
96* á 3 | . 
Ingenio Nieven. 
481 sacos número 12 pol. 973 á 4 rs. 
arroba. 
Ing'eyio varios. 
5000 sacos números l O j l l pol. 95^ 
96 á 4 rs. Trasbordo. 
EN M A T A N Z i S . 
Ingenios varios. 
5.500 sacos números l O i l l pol. 95* 
96 de 4 á 4 .̂ 
EN CIEDENAS. 
lutí^nios varios, 




2000 sacoa números 10(11 pol. 96 á 
Cambies. 
S S P A Í Í A i N O M I N A L . 
I N G L A T E R R A . 
R A N C I A . 
KLSMANIA. 
i É S T A D O S - U N I D O S . 
MLÍSRÜAK-
á 19 p . § V . , oro 
«opañol ó í r sncés , 
6 á 5 i ü .g P. , oro 
e spaño l ó francés, 
á S drr, 
8 2 á 4 p .S P., oro 
espafiol o íimaéi) 
& 3 div. 
7} á 8 o , g P., i»0 
«apd&cil 6 t 'rarieií. 
i 3 a i r . 
HBSQUENTO 
"l'XL 
AZÚ<UBBS P U B a A D O S 
.>í»ac«, íreuofl de U o r o i d o y l 
feiliisaux, bajo á r a g a l a r . . - " 
ídem, Idem, Ideia, Idsai, bus-
no & auper tor , . ,< , . " . . . . . . . . . 
í dem, Idem, idom, i d . , florets. 
Uoguoíio, inferior á regulsr^ 
mümaro 8 6 9. (T ^ J . . . . . 
í d e m , Viueno á sapuriaT, aá-1 
j u e r o l O á l l , i d e t a . . . . . . . . ; 
Qiabiado, lufarioi i r á j a l a ^ '; 
a t i sero l ' l á 14. Idem. 
ídem 'ouaiiO, IÍV 15 á td , id¡u, 
¡Irlo i-upcrior, »V IV ú 1S, l á , 
'«w a«.v«t*, u . 18 í 90. W -
OENTEtiCÜQAS DE ODAHAÍO. 
P o W U a c i ó a 98.- Sacos: á 0'4e9 de pe»o cu oro 
por U J kllógraiEOB. 
Biiooyea; « o ha?. 
AZÜOAB DS u m í : 
, ¡'. anión 88.- á &'313 de peso en por l l i 
grams s.eh&a c&vaEe. 
AZtf OA& UABOABAOO. 
OamíLn & regolar refino,—No Lay, 
» l í C A M B I O S . — D . Aritouio Be imúdea . 
Ü K F R U T O S . — D . Fé l ix Arandia , 
i2i3 copia.—Habana, 4 de A b r i l de 1865 >1 
?«ti' pT«.iiH*iit«. Intertaa. Jar.oho P^UrK»» 
NOTICIAS DEVALOEES. 
PLATA > Abrió de 95¿ á 95f. 
NACIONAL. ] Oerró de 95¿ á 95^ 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Obüg . Ayuntomiento 1? hipoteca 
Obligaciones Hipotecaiias del 
Ex amo. Ayuntamiento 
BiUetei Hipotecarios de la Isla 
de Caba 
Compsi Yend. 
A C C I O N E S 
B»nco Españo l do la Igla de Cuba 
Banco Agrícola , .,..,> 
Banco del Comercio, Ferrocarr i -
les Unidos de la Habana y A l 
macen es do Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Cárdenas y J ú c a r o 
C a m p a ü í a Usida de lo» Ferro 
carriles do Caibarién 
C o m p í ñ í a de Camines de Hierro 
de Matanzas á S a b a n i l l » . . . 
Compañía de Caminos do Hierro 
de S a í n a l a Grande 1 
Compañía de Camino1» de Hierro 
de Ci-nfuegos á Villaclara 
Compafiía d^l Forrocarri l Urbano 
C jmp . del Fernicarr l i del Oaste. 
Comp. Cabana do Aljimbrado G»» 
B01103 Hipotccirioa de la Compa-
ñía de (las Consolidada 
Compiñís . do Gao Hispano-Ame-
ricana Consolilada 
Compañí* de Alm&cenea de Santa 
Catalina 
Refinería He Azúcar de Cárdenas . 
Compañía de A'macenes de Ha-
crndadoe 
Empresa de Komsíito y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la H - b in» 
Obligaciones IJipotiíOsriau do 
Ciciifuezos y Villaolara . . . 
Red Telefónica de la HabanH. 
Crédito Torri torial Hipotecario 
d é l a Isla de C a b a . . . . . 
Compañía Lonja de V í v e r e s . . . . ! 
Ferrocarril de Gibara y Holgufn. 
Aocion^fl • 
Obligaciones 
PeTíoearri l de San Cayetano á 
Viüaloa. —Acsiouea . . . . . . . 
O,ligaciones 
Bonos Ulpotoccrlo!", Courertidoii 



































V A P O E B S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN 
4 Manuela: Puerto-Rio JO V osoalee 
4 C, de Santander: Santander j oscalai 
A b r i l 5 Vivina: Liverpool y eacalaa, 
. . 5 Séneca: Voraciua y osoaiM 
6 Gaditano: Liverpool y escalad-
. . 6 Whi tnoy: Nueva-Orleans y esoalM. 
6 Olivett*: Tampa v Cayo-Hueso, 
7 Ciudad Condal: Veracrnz. 
7 Yumur í : Nueva-Yorl i . 
8 Niceto: Liverpool y oséalas. 
8 Berenguer el Grande: Cádiz. 
8 Masootto: Tampa y Oaya-H^Léüa, 
.« 10 Vigilancia: Nueva-York. 
10 Saratoija: Veracrus y escala». 
.„ \-¡ íJe^ou-anoa: Veracru* y eeoaía». 
14 Julia; Puerto Rico y escalas. 
15 Cayo Mono: Ambares y escala». 
15 P a n a m á : Nueva-York. 
15 Catalina: Barcelona y escalas, 
. . 15 L a Navarre: Veraoruz, 
16 Ciudad de Cádiz: Cádiz y escalas. 
17 Orlsaí»»! Nueva York. 
. . )8 Leonora: Liverpool y escalas. 
20 Palentino: Liverpool y escalas. 
... 23 Mdxíco: Puerto-Rieo y escalas, 
SALDRAN 
A b r i l 5 Conde de Wifredo: Barcelona y esaates. 
6 M . L , Villaverdo: Colón y escalas. 
. . 6 Séneca: Nn^va York. 
„ 6 W b í t n e y : Nueva-Orieans y escalas, 
6 Olivette: Tampa y Cayo-Hur-so. 
7 Alfonso X I I I : Veracruz. 
8 Yiimuií : Veracruz y escalas, 
8 Mascotte Tampa y C a y Mneío 
9 San Ignacio de Loyola: Vigo, 
10 Juan Porgas: Canarias y escala». 
. . 10 C. de Santander: Canarias y escalas. 
10 Ciudad Condal: Nueva Y o r t , 
, , 10 Manuela: Puerto Rico y esoalaa. 
10 Pió 1 5 : Coruña y escalas. 
. . 10 Vigilancia: Veraoíux y ©SOUIÍJI. 
. . 10 Saratoga: Nu ova-York. 
1» Segiirauoa: Nueva York . 
15 Oitv ef Wüshüig ton: Veraciu» y íiíialai! 
16 L a Navarro: St, Nazairey esoalus. 
, . 17 Orizaba: Veraonu T escal»* 
17 Buenos Aires: Canarias y escalas, 
18 .1. Jo ver y Sorra: Canarias y eaoaias. 
. , 20 Julia: Puerto Rico y escalas. 
20 Alfonso X I J l : Coruña y eaoalat. 
,a 80 Montevideo: Pto. Rico y escalas, 
. . 30 Berenguer el Grande: CÍansiigs y escalas. 












•< ibana. 4 <U ^ b t i l <l« 18S5 
C O M A N D A N C I A M I M T A R líK M A R I N A 
V C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A H A B A N A 
Don Buenaventura Pi lón y Sterling, Capi tán de Na-
vio de primera clase. Segundo Jefd del Aposta 
doro, Comandante de Marina de esta provincia 
y Capi tán del Puerto. 
Hace saber: Que encont rándose v&caiito la p k z a 
da Subdelegado de Marina de Bacuranao, se convo-
ca por (sle medio y por el t é rmiao de treinta días á 
las peraanas que (iüeeen ocuparla, presenten su» ins-
taucias lí'ícuüiHüi^Jaa <n cota Comandancia d i r i g i -
das á la Superior Autoridad de esto .4posadero. 
Habana, 2 de A b r i l de 1895.—Bnenaveytufa 
P i l f n 4 6 
Adiuiiihití'ftcliiíJMle Haciend» de la Provincia 
de la Hallan a. 
Cumpliedo le dispuesto en las secciones segunda 
y tercera dal Regiamanto vigente, para \v impoác ióa 
admlnút rac ión y cobranza de la Contribución indus-
trial, so coi.voca por este medio á los Sres. industria 
' l«« q a i oompoten lus gremios que á continuación se 
expresan pura que concurran al local que ocupa esta 
Admial t t rac ión eo el di» y Lora que se designa á l in 
d» que tenga lugar la elección de Síndicos y Clasifi-
cadores quo han de practicar los repartos gremia-
les. 
D I A 5. 
A la* 8 de la mañana—Comisar ías de lujo, 
A lus 8^ id.—Almacenes, muebles nuevos y usados, 
A ¡as 9 id.—Tiendss sedei ía y quincalla. 
A lus Pí id.—Tiendas efectas ferretería. 
A las 32 id —Tiendas tejidos con sastrería y cami-
sería 
D I A íi. 
A Us 8 de la mañana—Tiendas peleter ía y tfactoe 
viaje. 
A i a s 8Í id—Saatroií iu á la medida sin venta de 
géneros. 
A las 9 id—Tienda tejidos sin fas t rer ía ni cainUe-
r t á 
A las ül dn ta mañani i—Tiendas de sombreros con 
obrados para arroglarlos y fabricarlos. 
A las 12 ii!,—Tienda matar.ales da fabricación, 
íntenáencia Gouerai de Eiacienda 
D E L A I S L A D E C U B A . 
Vtvfvoijiio de Rentas Estancada» j Lotería 
L O T E R I A . 
AVISO A L PUBLICO, 
í';l vieniea 5 del enti-inte mes de A b r i l , á las 
dos de la tarde, y con arreglo á lo dispuesto por el 
ttxemo. Sr. Intendente Oral, de Hacienda se hará 
por la Junta de ios Sorteos el examen de las 15,000 
bolts de loa números y de las 477 de los premios de 
uao t ¿ i'O.níxiae el sorteo ordinario número 1,6C4 
Kl sábáao 6 á las «ch • en |iuuto de su ma-
fiana, >x< In t roduci rán dichaa bola* en sus correa-
ponoiéptes globos, proeedtóndose ssguidamenta al 
acto del «ortho. 
Durante loz cuatro primero» días bábi lcs , conta 
do^ deade el do la celebración del referido sorteo, 
p:)dráí! pasar á eate Negociado los señores suecrlp 
tores á "recoger los billetes que tengan susoriptot 
correspendiontes al sorteo crdinario n ú m e r o 1,505; 
eci la iatü'.igoncia da que pasado dicho t é rmino , se 
«liipondrá <le ellos. 
Lo qc;. ÍÍ- iv laaal público para general conocí ' 
Haban*, 'i7 de Marzo de 1 8 & 5 . - — E l Jefe del 
ííojíuclado de Timbre v Lo te r í a , Mamtel Maf ia 
A n i l l u . — V t v BÜV—Kl Sub-lntijudoute, Vietnit 
Ordísn de la Plaaa del día 4 de abril. 
I •CVHHO l'ABk EÍJ DIA 5. 
Joro d" dia: E l Comandante del 4? batallón Ca-
zadores Volúntanos , D . Miguel Diaz. 
Visita da Hospital: Batal lón mixto de Ingenieros 
ler. capitán. 
Gapltanfa Genera! y Parada: 4o batal lón Caza-
dores Voluntarios. 
Hüspiti.1 Mil i tar : 49 batal ón Cazadores Volunta-
rios. 
Ba t s r í a de K Reina: Art i l ler ía do Ejército. 
Ayudarito de Guardia en el Gobierno Mil i tar : E l 
3? do la Placa, D . Francisco Sobredo. 
Idiaginaria en Idem. E l l ' . ' d e la misma, D . Jo-
sé Paga. 
Vigilancia: Arti l lería, 49 'cuarto.—Ingenieros, S9 
Idem.--Cabal ler ía de Bizarro, Ser. idem. 
E i Comaudante Sarj;í»uto M&yor, J u a n PuenUt. 
P U I Í E T O m L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Dia 3: 
De Géncva , en 8 í dita. bca. italiana Conazioce, ca-
pi tán Lanto, tr ip. 11, ton. 406, con madera á la 
orden, 
D ia 4: 
Santander y escalas, en 18 días, vap, esp. San 
Ignacio de Loyola, cap, Alemany, t r ip . 89,5to-
neladas 2Í98, con carga á M . Calvo y Cp. 
Apalachicola, en 9 días, gol. wg, Dove, capi tán 
Sdalé, t r ip. 7, ton, 128, con madera á R. Trufiia 
> Cp. 
Puerto Jíico y escalas, vap. esp. Manuela, capi-
tán Ginesta, t r ip . 45, ton. 853, có'n carga á So-
brinos de Herrera. 
Da Nueva York , en 5 dias. vap. esp, M . L . V i -
lltvordo, cap. E To.masi, con csrgi , á M , Calvo 
y Comp, 
S A L I D A S 
D a 4: 
Para Basto-, vap. iug Lucil ine, cap. Brewn. 
Veracrui v í p . amer. Yucatán , cap, Reynolds 
Nueva Y o i k vap. amer. City of Wasbiogfonj 
cap. Burley. 
Cádiz v Barcelona vapor correo español A i f j n -
so X I í, cap, Moret 
M o T i a a i a s t f c o de p a B a j e t c a 
K i i ' ^ ^ A l i O i r f . 
De Bilbao, Santander y ^soalas en el rapor eorreo 
•Bpañol "San Igüacio d^ Loyola." 
Hret Don Luis Martinez—Calina Hiclonemendia 
—Joaquín Lfóu—Ramón Quintana—Isidoro A ma^a 
— M Jean Ei.lebebuug —M. Vichel—FelioiaDO Za-
balu—Miircelino G r a j á y í ieñora—Florentino Jáuro 
f r a i—Ramón F. Llorent»!—Manutd DÍÍZ— Genaro 
Bayona—Dutótea Diaz—S<gundn Suáre-í—' asluiiro 
A1 var.-z—J osé G arcía TuBón—Va't 'ntln P. A l var<;z 
— Emilio Ventura, u. ñ .ru •• 3 hijos—Federico A g n l -
¡•re—Fruicisco kodt iga«z y 8 aiás de f.-.milia—Ra-
fael Samur—J. ige Rumero 
De Puerto-Elco y escalas en el vapor . spañol 
'•Maunt-la." 
Srea, Don 8. Marly, señi- 'a é blio—Ana Durar.— 
Fianciseo Yd^.oosa—IClias Banites. 
S A L I E R O N . 
Para V E R A C R U Z en el vap. amer ' -Yucatén": 
Sres D . L u h S Martínez—Hyinioh L n o a í — 8 t -
bast ián Aguila—Francieco Fonseea Labbe — M 
FApgione 
Para C A D I Z y B A R C E L O N A , en el vap, c ó m o 
español "A ' fmso X I I " ; 
Stes, 1>, FfunoUiüo D. Paus, Sía. y 4 hUes—Ama-
lla Lesea y 5 hijos—José Sancho—José Pujol, Sva, 
y 4 hijos—Ramón P d f é ) — G a v e t a n o Cortó» y 2 hijof 
Marqué* de Alava—Ahtonio Quintana ó h i j a - M a 
nuel Menendpz—Dolores D om ínguez—4u» Borrego 
y 2 h ' jos—Juan Costa—Ariuro I I . d é l a Puente— 
i.eandfo Blanco, Sra y 4 hijos—Rafael García— 
Joaquín Aláioda hermano—MKi'garitaNid&l—SaránQ 
—Ferbán- i . z—Ri f i e l Casta—Bisso QiuBtppe. Ade-
raos 4 de tránsit:). 
Día 4: 
Mslas Aguas, vnp. Tr i tón, oap. Real, 500 saco* 
azúesr , 10'JO piés madera y bfeñto», 
Sigua, vap. Ailela, cap. Sanjurjo, ]3'i5 sacos a-
súcar , 
Cabafins, gol, Rosits, pdt. Juan, 14) s, a z ú c a r . 
Btjas, gol Angellta, pat. Zaragoza, 561 saoos 
carbón. 
Mareaiita, gol. Gallego, pat, Montell , 600 sacos 
carbón. 
Ortigosa, gol, Dolorka, pat. Colomar, -'40 sacos 
azúcar, 
('arahutas, gol. Teresita, pat.Pereira 1000 s. azú-
car. 
Cuba, Víp. Manuela, cap. Venturara, 100 sacos 
mi iz y tfdctós ' • 
Arroyos, gol. Amable Ri/sita, pat, Portella, 800 
sfi' OB carbón. 
Arr i ' jus , gol. Isabel I I , pat. Ferrer, 600 g. car-
bón. 
S^nla M u í a , gol. Margarita, p i t , B e r j i n , 600 
s, i artióu. 
l í ímas . gol. Baensiventura, pat. Riera, 360 ca-
ballos lena. 
Congojas, gol. Esmeralda, pat. Ponrodotia, 
1ÜÜ0 s carbón, 
iífa 4: 
Cabanas, gol. Tondor, pat. l l igó. 
"ab i iñas , gol, Ilcsitc, pat, Juan: con tfectes. 
Mon i . l o , «rol. Feliz, pat. González. 
Morr i l lo , J . Marcelino, pat. Sapino, 
Dominica, gol D . miniaa. v*t. Bascb. 
Mantua, gol. L i i co, pat, Román. 
Ort igos», gol. D j ' o r i t d , pat. Colomar. 
Cuahataa, g.d. Ter-sita, p t. Pereira, 
Muriel, gol. M a i í i MugdaL-na. put. Mirantes. 
600 o. ñdeos L a Universal, Rdo, 
150 o. queso P a t a g r á s corriente, $20-00 q. 
50 c, latas manteca Pur i ty , 12-50 q, 
50 c, i latas id . $13 
50 o, i idem, idem 13 id , 
5000 rms. papel zaragozano, á 29 ots, resma, 
10$ jamones Cereza 14 q, 
40 c. jamones gallegos á 18. 
10x8 jamones Melocotón $ t 7 65q. 
SOOií e. velas Rocimora 16 -25. 
109 s. café corrü' i j te, á 22-87^ 
2000 rms, papel cilindrado á 83 cta. 
6 c. jamones Oid-Dominius á 16. 
50 c. latas manteca Legi t imidad á 15 50. 
50 c. % idem idem á 16' 
50 c, í idem idem á 16-50. 
50 bles, frijoles blancos á 7-50. 
2'- i d chícharos á 4-19. 
100[3 manteca Legitimidad á 14- 25. 
50 i d arco madera á 14, 
150 id Pur i ty á 11-25, 
40 c, tocino á 13-25. 
PARA BARCELONA 
Saldrá en la primera quincena do A b r i l l a polacra 
goleta A N G E L A , capi tán Mi l le t . Admite un resto 
de carga á flete. In fo rmarán sus consignatarios San 
R o m á n Pita y Cp, Oficios n ú m e r o 23. 




Comandancia Mil i tar do Marina y Capi tanía del 
Puerto de la Habana.—Fiscalía de Causas.—Don 
Enrique Frexes / F e r r á n , Teniente de navio. 
Ayudante de la Comandancia y Capi tanía del 
Puerto, Fiscal de la misma. 
Por el presento y término de cinco días, cito, l l a -
mo y emplazo para que comparezca en e«ta Fiscalía 
á la persona que hubiese encontrado una cédula de 
reaorva expedida á favor de Onofre Cabrer y Bosch. 
indcrip^o de esta provincia á fin de que haga entrega 
do el a, en la inteligencia de que transcurrido dicho 
plazo quedará nulo y se procederá á lo que haya l u -
gar. 
Habana, 19 de Abii! de 38«i .~El Fiscal, Jün-
Dela ta re , B . W . bca. am. Síatanzas, cap. Trio-
son, por Luis V . P lacé . 
Canarias, Cádiz y Barcelona, vap. esp. Conde 
Wif .edo, cap. Audmca. por Loychate, Saenz y 
Cumpa&ia. 
Nueva Yoík vap. am, City of W^i-binStor', cap 
Borley, T or Hidalgo y Cp. 
— Cádiz y Barcelona, yap, esp. Alfonso X I I , capi -
t í u Moret, ñor M . Calvo y Cp. 
Dcl t ware, B W , bca. am. Havana, cap. Rice, 
por L . V . Placó 
Iislaware, B . yf. gol. am. Henry J, Smith, cap. 
Adame, por Luía V . P lacó . ' 
Boston, vap. ing. Lucil lne, cap. B r t w n , p o r R . 
Trttfíin y Cp. 
B-aqttGís Cl«« ai© han despiiCbado. 
-—Veracruz . vup, francés L * Navarru, c v Dn -
crot, poxBridat Montros y Cp. ce» S9,«'00 cali-
lla» cigarr is y efeoto». 
——PMiij.w y oBctt as, >ía Pucr ío Rico, vap español 
Santo Domingo, cap. Bajuna, por l l l . Uulvo y 
Coiupañí v con 3,43'í saces y 1 es túebe azú iar, 
44 f50,tábacoK, 1 . '07 cajillai) oigurro», 2,797 k i 
luii pieadara, 5,696 id . cora amarilla, V0 casco» 
aguetdiente > ifrctos 
Pascafeula, gol. ;.u), Aa. i l i» P. Schmidt, capi-
táu Patliley por R. P, Sauta María , en lastre. 
kmwm w m t mm. 
?;L V A P O R C O R R E O 
C. DE SANTANDER 
C A P I T Á N D i A N T O N I O G A R C I A 
Saldrá el dia 10 de Abril á las 10 de la 
msiñana de Corroo para 
Puerto Rico, 
Cádiz y Bareolona. 
Nota:—Para dar cumplimiento á la R. O, do 30 do 
Diciembre úl t imo, la CompaCía Tr«sa t lán t ica admi-
te carga para la P a i í a s u l a de los efectos expresados 
OH la misma R, O á loa tipoi» siguientes: 
Cera $7,5) cada 1000 kilos, 
Dulce ,,7,50 „ ,, 
F/utas eutraidas ,,7,00 el metro cúbico, 
E L V A P O R C O R R E O 
guació (le Loyola 
c a p i t á n D. Antonio Aleznany 
Saldrá el dia 12 de Abri l á laa; 4 do ia 




E L V A P O R CORREO 
BUENOS A I R E S 
c a p i t á n D. Antonio Cígmií?. 
Saldrá el dia Ü de Abril á las 2 d^ la 
tarde, directo para 
8finta Cruz de T^Jierife, 
La»? Palmaf? de Gran CaJiaria, 
Cádiz y Barcelona. 
E L V A P O R CORREO 
ALFONSO X I I I 
c a p i t á n D. J e s ú s L s ó p s a 
Saldrá ol dia 20 de AbiU á lag § de la 




Nota:—Para dar cumplimiento á la R. O. da 30 de 
Diciembre último, la Compañía T ra sa t l án t i ca admi-
te r.rtTga prr» 1?. Peníasu l » de les í fectos esproeaflioi 
ea la mism) R. O. á IOJ tipos siguieates. 
Ceia $7 50 c t í la 1000 klies. 
D u l c e . . . . . . . . . . „7 ,B0 „ „ 
f ru taséa t t i á idaa . ,,5,00 el metro cúbico. 
E L V A P O R - C O R K E í ) 
M O N T E V I D E O 
c a p i t á n D. Rafael B e s a l t 
Saldrá el dia 30 de Abril á las 10 de la 




Nota:—Para dar cumplí míen te í ta R O, de ¿10 
de Diciembre últ imo, la • ;omp&ñía Trasa t l án t i ca ad-
mite carga para la P o t í a s u l a d é l o s efectos expresa-
dos en la midma R. O. á lo» tipos siguientes: 
Cora $7,50 cada 1C00 kilcs. 
Dulce ,,7,50 „ „ ., 
Frotas f x t r a í d a s , , . . ,, 8,00, el metro cúbico. 
Admiten todos oorrespoadencia, pasaje 
y carga para loa riispectivos puotoa do Í-U 
destino, y otros en corabiBaci^n, 
Sobre dGíailes, imbrm'ar.ia áus oouaig-na-
rioa M. CaíVo y Comp, Oficios uúm. 28. 
I S S É k B E Í ' Í E W T D E E . 
« I Í ó e j i í a b i i t a c i ó 2 i Cttsi loa t j - i a j a : * * 
A s n é ? l o 3 i . 
1S.3 h a r á s torea « a o s a t t a l s a , « « i i e a d s 
lo;» • v a p o x o s da este p s s r t o l o a d.üi» 
10, ¿SO 7 30 . y del d« I je^'Sror i t fnc 
dt«ue 1,0, 520 y 4 ? r**® i * * * 
v^pe.v»9'evsi,e4» 
C A P I T Á N C A S T E L L l 
tUldríi para New Yo k el 10 do A b r i l á las cuatro 
i ? la tarde. 
Admito cñigí. y pm, ; ; *n» , i ios ¡.¡no se ofrece til 
buaa .trato (jna ésta aatigua Oompanfa tiene aered;-
iado en ^ÜS"diferentes ü n e i a , 
TambWn recibe carra, pr-ra Ing!»/er ra , Hasburgo 
Bromen, Amsterdau, Bottetdanj AmberM 7 (loSi-íi 
puertos de Eurtipa 000 <?of ociíüiento dirgeto. 
I.» carga se recibe l>atiá la riapora de la «aíiüa. 
La cOnfeapóndencís «o!» te recibo e*) ta A d r j l n - -
raciá: . do Cúrreos. 
NOTA,,—flieU CoyipRK'.a tíwieí abierta i m a j » ^ » ^ 
lotanto, aei para uats ¡línea «.-..-nw p*t.4 todas ¡as (•»• 
m t í , ta jo la ctiRl ptiadejD t i s é f p á ^ v .'-.•;;••);) eftetoii 
4t!(»'tdmnbai(ju«<" *«M$**v 
Da más poriuenoroij hupondráu sus ooiudgnatai; 
rá. Calvo y Cp., Oñcio» 2S. 
I 3? SW-Í K 
irreoniiceses. 
Kíyc (¡dnlráto postal coa ©1 6oMer&& 
frastera. 
iffllSí)iE::lBSFA»A" 
Saldrá para dichos puertea dlroetataente 
el 14 de Abril el vapor francéa 
CAPITÁN DUOBOT. 
Admite pasa je ros ; y c a r g a para toda E a 
ropa, Hío Janeiro, Buenos Aires y Monto-
video con conoelmiantos directos. Los co 
neolniiontos de carga para Rio Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires, deberán espe-
ciñetit ei peso bruto en kiloa y el valor et 
l a factuía. 
Por causa de ser festivos el jueves 11 y 
viernes 12, l a carga se recibirá únicamento 
el miércoles 10 Abril, ea el muelle do Ca-
ballería y los ccnoctmieiitos deberán entre-
garee i6l ¿ia antorior en la casa ooneignataria 
con expocifieación del peao bruto de la msr-
a quedando abierto e l registro el 8 
Loa bultos de tabaco, picadura^ éta., 
b&ifiü enviaras amarrados y seU&do», ais 
ouyo requisito la OompaSía no «i hará r&s 
ponsable á las faltes. 
Ko so adjidtlrá ningún bulto d e s p a é B án ) 
día B c ñ a l a d o . 
Les vapores de eata Compafiía siguen 
dando á los seíjorofl paa^Jeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 
Bo más pormenores Impondrán cu» con-
signatarioa, Amargura nñm. 5, BRIDAT 
MCNT'^OS y CCUÍR 
4273 L d8 4 a7-4 
Vapores-correos Españoles 
de las Antillas 
SOBBINOS D E H E R R E R A . 
en U.B J 
E L N U E V O Y E A P I D O V A P O E 
DE HIJOS BE J. JGYER Y 8ERRA 
D E B A E O E L O K A 
muy acreditado vapor español 
ŜOO TONELADAS 
C A P I T A N XOKRAS 
Saldrá de la Habana FIJAMENTE el 18 
DE ABRIL A LÁ.S 10 DE L4. MACANA, 
con escala en Caibariéa, DIRECTO para 
Satitíi Cmzdfl ía Fa ln ia , 
Puerto do ía (frotar}^ 
hañ Palms.? <íe Gran i'anaria 
y EiirctiSorí». 
Admite p*sa|ero6 de %% Ŝ i y 3't clase pa-
ra dicüos p\ieytC3. 
TarabiiíB admite carga incluso tabaco, 
pero no aguardiente, para los mismos puer-
cos. 
Atracará á los muelles de San José. 
Informal án sus cousignaíario» 
t BA.LCEM18 ¥ €OM"l%s S. en O. 
m h S A N V M , 48. 
O 515 lü-30 
A L M A N D O D E SU A C R E D I T A D O O A P I T l l í 
D . FEDERICO V E N T U R A . 
Saldrá d e este puerto fijamente el dia 29 
de abril, á las 2 d e la tarde, vía Caibarién, 
para los d e 
Banta Cruz de la Palma 
Puerto de la Orotava, 
Santa Cruz de Tenerife y 
Las Palmas de Gran Canaria 
L a carga se embarcará por el muelle de 
Caballería hasta e l dia 27 inclusive. 
N O T A S . 
Elte vapor estará atracado á uno de los 
espigones del muelle de L U Í para mayor 
comodidad de los señores pasajeros. 
En Caibarién ei pasaje será conducido á 
CAYO F E A N C E S por uno de los vapores 
de esta Empresa que hacen esa carrera. 
L a casa armadora de este buque, que es 
la primera que inauguró los viajes directos 
desde esta Isla á las Canarias, y l a única 
que exclusivamente se limita á ellos, omite 
extenderse en manifestaciones referentes á 
las condiciones de rapidez y comodidad de 
su barco y al excelente trato que en él se 
dispensa á los reñores paBajeros," p o r ser to-
do ello del dominio público; así, pues, sólo 
se concreta á poner en conocimiento del 
público que el MARIA HERRERA ha sido 
recientemente construido en Glasgow, con 
todos los adelantos modernos, luz eléctrica, 
lujosas cámaras do 1? y 2* y u n amplio y 
ventilado entrepuente, con camas de hierro 
y baños para el pasaje de 3? Además, es 
bien notoria su rápida marcha, por efectuar 
sus viajes e n solo diez dias. 
E l crecido número d e pasajeros que h a 
conducido en su viaje de marzo—573—es la 
prueba más elocuente de l a preferencio que 
le da el pasaje á nuestro buque, cuyas c o n -
diciones de buen trato, rapidez y a l i m e n t a -
ción son notoriamente conocidas de todos 
los quo en é l han efectuado sus viajes á Ca-
narias. 
Se facilitan boletas de pasajes de ida y 
vuelta, valederas por un ano, á todo aquel 
que las solicite; lo mismo que Giros para las 
citadas islas, al cargo, respectivamente, de 
D. Juan Cabrera Martín, D, Auroliano Ya-
uea y Sros. Hijos de Juíyi Sodriguezy Gon-
zález. 
Entre 1$ oacialidad del buque irá el co-
nocido y antiguo capitán D. M IGUEL GON-
ZAI-EZ S A R M I E N T O , quien estará al tanto 
de las necesidades del pasaje, para quo seau 
inmodiatamonto atendidas. 
Los billetes de pasajes se expiden por sus 
Consignatarios. 
En la Habana, sus atríii.a^ores. Sobrinos 
de Herrera, 
En Caibaníij, BUS armadores. Sobrinos 
de Herrera. 
E a Cienfuogos, Sres. Ojeda Hermanos. 
Eu Sagua la Grande, Sres. Puente y To-
rre. 
Ku Camajuaní, Sres. M. Gutiérrez y Ca 
En Placetas, Sr. D. José Ma Fortún. 
En Zulueta, Sr. D. Francisco E . Bravo. 
In 35 4 
C O M P A Ñ I A X J N I D A D E L O S P B H S O C A R H I I . E S D E C A I B A R I E N . 
SITUACIÓN DE LA EMPRESA EN LA TARDE DEL 28 DE FEBRERO D E 1S95. 
A C T I V O . 
CAJA: 
Banco del C o m e r c i o . 
I i . Ruiz y C? 
Contadur ía , Cta, general . . 
Adminis t ración del Camino 
Construcción y servicio de 
la linea 
Depósi tos do abastecimien 
to 
CRÉDITOS VAKI08 
Real Hacienda: cuenta c r é -
ditos firmes 
Real Hacienda; pagos en 
alzada 
CUENTAS AMORTIZAULES 
Cuenta E m p r é s t i t o 
Chucho " T a r r a u " 
CUENTAS TEANSITOBIAS: 
Facturas del extranjero. . 
Cuenta en suspenso. . . . . . 
CUENTA CONTRA PRO 
DUCT03, 
Gastos do Exp lo tac ión .— 
Dirección 
Gastos id .—Adminis t rac ión 























P A S I V O . 
Capital 
RESPONSABILIDA DES: 
Dividendos a t rasados . . . . 
Real Hacienda: ementa im 
puestos del 10 y 3 p g . . . 
Dicha, Subsidio Indus t r i a l 
B e m u n e r a c i ú n de la Ge-
rencia 
R é d i t o s de Censos 




Saneamiento del A c t i v o . 
Censo 
Accionistas de C a i b a r i é n í 
Sto, Spiri tujsufl c réd i tos 
Cta. Real Hac ienda del 
Act ivo 
Resultas á l iquidar 
PRODUCTOS GENERALES. 
E n lo que va d a a S o . . . . . 
GANANCIAS T PÉRDIDAS. 






















S. E . 4 O,—Habana, 3 da A b r i l de 1895.—El Contador, Antonio Í U . de Porreu.—Vto. Bno . Kl 
PreBidente, R a m ó n de Herrera . o 608 4.4 
Rauot) del Comercio, Ferrocarriles Unidos de ia Habana j Almacenes fle Be^l». 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
SU fllTUAOlOH HN LA TARDB DEL JUEVES 28 DE FEBRERO DE 1895. 
A C T I V O . 
CAJA: 
E n efectivo en el B a n c o . . . . . . . . . 
Idem idem en el Banco Espa&ol. 
CARTERA: 
Prés tamos y descuentos... . . . . . . . 
CUENTAS VARIAS: 
Cuentas á l i q u i d a r . . . . . . . 
Cuentas al c o b r o . . . . . . . . 
Corresponsales . . . . « . > . . « 
FBOPIBDADEB: 
Procedentes de la fusión 
Adquiridas después de la fusión. 
UTILES; 
Materiales y utensilios. 
Mobiliario 
Emprés t i to inglés: partidas amortisables de 
1894 4 1 9 3 0 . . . . . . . . 
O b r a s á particulares 
Depósi to de valores ( n o m i n a l ) . . . . . . . . . 




4 ^ « ^ « e o r r e o s A t o m m m 
B i m m m M t m M m m L 
".e las 
Para al H A V ü l t ? H A M B U B Q O . con esc&loi 
matwtoea H A I T I , S A N T O D O M I i í G G y S T . 
T H O M A S , ualdíá S O B R E E L 6 de A B R I L do 
1895 o! vapor oorr«o a l o m í n , de porto do 2893 t o t e -
Ferrocarriles: 
Ordinarios 
f Obras en oonstruoción, 
Saldo de 1894 
Extraordinarios.^ Obras en const rucción 
I de 1895 
t. Adquisiciones de 18i'5.. 
39.608 












































P A S I V O . 
C a p i t a l . . . . . 
Fondo de reserva 
Saneamiento del Act ivo 
OBLIGACIONES i LA VISTA. 
Cuentas corrientes , . 
Depósi tos sin i n t e r é s . . . . . . . . . . . . . 
Dividendos: 
En efectivo . « . , . . . . . , . . , 
E n acciones 
OnLIGACIOeíES X PLAZO: 
Emprés t i to Inglés ; nueva e m i s i ó n . . . 
I d . I d . por convertir núm. 3 , . . . 
Plazos de materiales , 
Recaudación de ferrocarriles Marzo. 
Cuentas á pagar de f e r r o c a r r i l e s . . . . . . . . . . 
Cuenta corriente de valores y efectos p á b l t -
cos (nominal) , . . 
Contrato con el Ayuntamiento 
Amortización del E m p r é s t i t o . . 
Ganancias y pérdidas de 1894 
Pignoraciones de valores 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS. 
Productos de los Ferrocarriles 
Productos de los almacenes. 









































Bx'.cj'n.e.» i i í .3a.ebiorío j c e g í a ' í © 
— C o l ó n y escalas, vap. eup M . L . Vil laverds, ca-
pitán Tomad, por M . Calvo y Cp 
í » i iMiHU <Ííá¡í'í 1 Cl*:• * 
. ,j Absil . 
'U ' leñr , s ac< .c . . .> . . . . , . . . . 
Idem, b l e s . . . . . 
'i'Biirni, nr^inii 
" iV. t i - tu túreMoK... .» 
OfOeiillüt c i g a i r o t . . . . . . . . 
Ptuadura, kilos 
Aguardiente, c&scos 









S&ttei^et» d* la o«xv* «Jo fc^fciwi 
éU»(*í?<s.c;b»ó»s. 
Azúcar , sacos 3.432 
Azúcar , eutuches 1 
Tubaoo» t o m d M . l . . 44.F50 
Oaletlllae « i m i o s 40.107 
ÍMeaíluí-a. kilos 2.759 
Cera amarilla, kilos 6.696 
Aguardiente, cascos 20 
L Ú m j L Í>H V I Y S E E S . 
KrfKi ta - tífesian^tíi ei 3 de abril . 
2800 B. harina apiericena. varias marcae, Edo. 
10 c. tociceta $13-12i q. 
100 s. café Puerto Rico, Rdo. 
«6 s. id. Hacienda, $22-114 q. 
90 id. id . joormnte á $22-37|-
20 s. id . id . id . á $32- 50. 
3000 g. arroz semilla eorriente, $3 50 q. 
135 o, bacnlao Ijíoruego $1-75 
100 c. sidra Robinson, $3-35 c 
2f!0 e. .-irroz aroarlllo, $3 44 ^. 
1000 c, j abó i Rooamor,». $5 uno, 
69 pipas vino San José , $38 pipa. 
63(4 id, navarro $10 los 4[4. 
H>|4 id. alella, $38 id. 
69rt0 idom mistela $1-26 uno. 
400 i aairarro, M. Qt. á $38. 
las «oa de la 
lico j de ofi-
AL 
capi t iáa Lopes:. 
Süldr ' i p<rft Verftcniz el 7 do A b r i l 
Urde UtiT.iudo la cor/esponUcaui» p í 
CIJ, 
A-lmite carga y psisujorí'S p i r a (ti/jh^s pc^rtos. 
Los pwaportos «a éutregáraii al r^óiMr ios blilétoij 
id pa» i j i 
Lse p o U t u de car^a on Sr ta^rán por los coneij'iift -
tario* Antea de correrins, sia cuyo fequisito flfVf.i 
nulas. 
Recibe eoVgik «ibordo haats» el rtta a. 
Da más pormenores imyuadrán sus ounsignsUrir,» 
31. Calvuy Cp., Oficios ^8. 
Ea csmbinaaiów aon Jos valores de Nuava-Yorfe y 
con la Clo'jniniiaJa dal F o i í o c s r t i l P a n a m á y Tapo-1 
tes ó;e lo coBta Ser y N-irtti do! P a c í l s o . 
c a p i t á n T o m a s i 
Salará el dia 6 da A b r i l , á"la.> '5 dú U tarde 
con dirección i loo puPA'tp» í « o á oonttauaolón JO 
cicpreaaE, admitiendo cafg;; y pasajeros. 
Recibe ademas, oar^á para todos l<;« puertos dal 
S'aoídce. 
^Ln .sarga se reslbe si dia 5 í ioltmeníe. 
Aviso i los cargadores. 
Bstn Compaíí ía ao responda del retrasa 6 extravio 
aite sKiran les bultos de carffa qne no lleven aetüm-
¡pados con toda olsridad el destino y marcas de las 
mercaneías , n i tampoco do las reclamaciones quo se 
hagan, po» mal /mviwe y falta do preeiats «n lo» m í s -
v i i i l S 
S O C I E D A D EN C O M A N D I T A 
T ú M BE EXOÜESIOK A & ' 
^os pÁsIje i1o May vaeltr. 
E l vapor español 
f 
c a p i U t i I>* Gregorio Naclier 
de 5,i)Ü0 toneladas, C L A S I M G A B O E I Í W\f 
LLOTB INGLES 100 A. 1, Ga).J) Uü i á l l X B Á -
NA con cácala erv pAÍBAMIEN, lijamente 
el día 1,0 d^ ^b^IÍ, á las diez de la mañana 
DIRECTO para 
Haíita i'icu'/. de la i'sjlma, 
Vysñtix V,TW& do Tenerife, 
Palmas de Gfran Cansrift, 
51 álaga y % r í í s l o H f l 
Admiton ;̂iG2¿orc:-. 6, precies módicos, y 
un raüfco ÜÚ carga ligara á floto, 
Se deepaobau también billetes de ida su-
lamotitu. Para ooflipdj^bd de los fieñores 
pasajeros, el vapor ©jfcará atracado on la 
Habana á loa muelles de San José. 
Lo daspachas sus coDsíg^^tayioiB, 
capitán Drosoher. 
Admiio oargí» para loa citados puorv^.i y iaiat-léa 
Srasboréo! con aónoeimientos dvE«64óf! S«ra na gran 
a imaro da paortos do l í i / Ü O l ' A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S . ^ , A V R í C A y A U S T R A L I A , «8g«n p o í -
f, mtiioí-oe quo se facilitan en la casa, oonsignatnrl í . . 
¡SÍOTA.—La carga d-aatinada & puertos en d e n á o 
ao toca el vapor, será í rasbcrdi idá on Hambuvgo 6 
un oí Havr:j , •ü oc>síveni\íDcis do la em,prüBíi. 
Admito j'üiiBj'jro-i de proa y uno» e a ^ s t u í do pr!-
tuera ofiikuraj»*» Sft. TbontM, H ^ t í , Ütowoy H & m -
burgo, fi píticfos SBCÍ&HSMI «^ib** « « futa ImpoüáfAo 
los C'jasíguaiissla?. 
L a oats? W Ni»f>« IWS tsa«W* «So CfibaUerís, 
Le eors^jondeaoti . soí.a sa if«i(lfl>8 feal* AtaÜMt1 
iífcoiiir. (JaiE-cjíi, 
mmmmu. m m m 
Lo» vapores de esta l i a í a hacen escala en uno ó 
¡u&s puertos de la costa Norte y Sur de la Is la de 
Cuba, siempre «lúe ios ofi-ezoa carga snüoiente para 
amei-itar hi oscila. D l c h i carga sa admito para los 
puertos du su itinerario y t ambién para cualquier 
otro punto, cjrn trasbordo "en el Havre ó Hainbqr jo . 
Pata mia purmimores diiijjirs.q 4 toa ovní iguatar ios 
ciille Je San I f nartlo n. fH. Apartado de Correo 729. 
K l A l i T l N , F A L K y CP. 
" »W9 15S-18N 
y loa Sros, 
C 5fa 
[>p. en Caibarién. 
9-31 
N O T A . 
Saco* de atficar recibidos deatla 1? de enero. 593.801 
Saldo de 31 de diciembre de 1894 . . . . 51.008 
T o í a l . . . . €44.809 
Saoos entraffido». 156.463 
j g X m ' S N C I A á liquidar, a lmaoen^o. . 488,346 
Habana, 30 Marzo dadalSSo. 
i? . Argüeliea, 
•El Contador deneral , P t i r o A . tleotí.— f f a Bno. M Presideu-e 
C 596 4_3 
umm m vapores 
TRASATLANTICOB 
í>Fi 
C A D I Z . 
P Í J A I T T S T E A M B H I P L I N E 
Lsa ápidoü raporesi-correes araericáuss 
FC™ Y m m m 
Dno ¿o estos vapores saldr i de ^ t ío via^tiia tooo* \i:t 
lunes, nitéroolos y sábados, & ci una á i la tord*, >;>»& 
osoalá en Cayo-Hui^tv j ' í ' ^ n p * , ¿t»vdo a toman lo* 
feraue*, i i jgapüí! 'MI' pani^joroa <i Nuevi^-Yori: í-lu 
»Mnbio ^Lí}«^lo, pa«anii3 por ¿ 'ackeonrll l«, Savansh, 
Oliuiai i lou, lÉlobmond, Weshiagteia, Bi lade láa y 
Baltimoro. Be vendon bUlotes para Nueva-Orleans, 
íit. Louis, Chioacro y :.o;i.u laa prinolpales oludAdi>« 
do los Estados-Unidos, y para Europa eu c o m b l a i -
c>lón Qpo lus meiores i ínetu do vaperea qn^ tutí^a . 'Í 
¡¡Tuora-íTorl:. BlU«Mf de ií& r voells i í í ^Síts-Yutfc. 
oro CTHTíctao, l m vmhif&niit bablsa el cat-
iallaao. 
Loa éiíia da aRUvl.̂  ija wpoi no so despr.oiida JÍBÍA-
Síortaj ¿triiitjá^ 0.» I M anco de la maEauA. 
P t í u ruin pc,3f/ji6íioíeí, dirigirse i EUD OCUÍÍ/UOÍ*-
riM, L A W ' / O N H S B K A ^ Q a , ."íercadere* 3*1* 
J . J . FarnKwortb 261, Broadway, Nueva ^ w í c . 
J . W . tMtte'u»}.!, 6upí>rirrteadar.t9.i^—Paort* 
W l i h m 
,T'.! los p a í i t o s iígtsiefi 
Sfueva-Torl^ j • 
S A L I D A S . 
De la Habana el d l u . . 
. . Su i t í a^b do Cuba. . 
L a G u a k a . . . 




wPtKsrto L i s u í r (/;*• 
SS.hftíi'.'Ii)..^, 
L L E G A D A S , 
















M, Calvo v Oosnp. 
A Santiago de Cuba al 
. . La Guaira 
. . Puerto Cabel lo . . . . 
. . Sabanilla,,...^..n... 
Cfirtageni?, 
„ Colón 
Puerto Limón ( í a -
aultotivo) 21. 
», Saaíiitgo á s C u b s . . S6 
,., i5 í.1»í.n-i „ , , „ , „ „ t t 
Oflsiúl aáiubíO 8«. 
811-1 8 
SI 
á E N E C A , . , t . „ „ . . , : V „ , V . . 
* Á K A T O t t á , mié,-cates. 
S S S ü a A N O A . 
rusmsi . . . . . 
Y U C A T A N 
C I T I OP W A S H I N G T O N , 
V I G I L A S C I A .... 2. 
Sattdaii de la Usibwia para pu^ ' t*! d* ftíási*.-. 
1¡3 ••catro áel.-j tooc, cono SIRUO: 
A ' r i l 
Y ü C A ^ ' A W . . 
FUMDBI , 
V I G I L A N C I A 
C Í T f OP W A 8 1 1 2 N & T O N . . . . . 
S E N E C A . . i 
S l i G U R A N C A 
S A K A T O G A . . . ,1 
Para Naasau, Santiago io Cuba y Cloafaegot 
N I A G A R A Marzo 12 
S A N T I A G O . . • . . 26 
PA.SAJII.3.—Estos hírmooo» vauores y oonocidos 
por la rápidos , sagprtdad y regularidad do BUS v i a -
jes, tieniendo oomodidadoa escGleu t í í para p n s a j í -
ros on sus espaciosas cámar&s 
COBXBSPOüDBSiaia.--IÍÍ, rr.r-r-,;ij;cn*lifi(!ÍR se ad-
ndtirfe dnlnariynte t u l * Af'iministraoióa General de 
Corrocj. 
CAS&A.—lía carga se raalbe oa el muolie da C » -
bsdl«rla bast?. la víspcíra del día do la salida, y ss 
EdEiito carga uara Inglaterra, Hamburgo, Bremoa, 
4^t«teráftp,i Kottordam, Havre, Amberao, y para 
pu-ti-íos do ín. Amóiioa Contí&l y del Sur coa oonooi-
Cv'.t.'atos d'.v&fltas. 
t ' x B i i s ^ . — f t a t a de la cargü j|§Ba p&srtos d« 
XSéziso, 99H pasp4ojo5 v l j l aa t ado^a saoaad» aj&a-
rlcaca á au í:<iUVal«mli. 
Para mSí pormonorc- Ciílgiis» & Iba i^mt». E l » 
del^o y O c ^ . , ObsapU 'tsfBUmi St<. 
n i m ai 
SI magnífico v rápido vapor espa^oi 
C0.NI.ÍE W Í F I I E m 
dé 5,500 loiieladas 
capitán A N D R A C A , 
Saldrá de ti8i.e puerto cor- ésic&la fen CA1-
BA.IHEN el 5 de Abril á laa 10 do la maña-
na para los de 
Siwifc* i ) v m de ta V&im& 
H&ntn Clraz de Tenerife 
L«s "Pahíias «le Griiü Caiiíim 
V m h y 
Barcelona. 
Admite pasajeros y carga para los cita-
dos píi artos. 
NOTA.—Eata compañía facilita B'dletes 
de ida y vuelta á precios reducidos valederos 
POB U N AÑO. 
Para máa informes dirigirse á BUS consig-
natarios, Lo3'C.hn-te, Ssttftg y Compañía, 
Oticios número 19. 
C 501 15.-20 Mzo 
M magnífico y rápido vapor español 
C O N S 1 Q N A T A E I O S , 
¡KtívflUs: í i r*s . X'ioentd Bodr lgus i í * t h 
«íbsrsu- Sr. I». Manuol da SU'Ta. 
« n r a o o í : Sron, ÍCunéa y Cp, 
Cuba: Sres. Gallago. Messa y Cp. 
P o i t sn-Prince: J . V. Travieso y Cp. 
Cübo H. l lano: J i m é n e t v Cp. 
Puerto P l a í s : Sres. J o s i Ginebra y Cp . 
Sra^. F i i t eo L u n d t y O j 
-,5 Dup¿i . f .. 
Su» 'lenjiíkjohw por sus armodoree S i n P6. í?a n ¡"i 
C A P I T Á N SAJiOrCTKJO 
Sa ld rá para Puerto Padre directo iodos lo» m l é r -
coloa 'SÍ 5 d» U t a r d ó l o s días de labor y á las 18 
del dia los iV.slivos. 
Reciba cargja loo miércoles hasta las 4 do ia t a rda 
sindo día de labor y riendo día festivo loa martes 
hasta las A; 
R E T O R N O . 
Sa ldrá de Puerto Padre los sáVado* y l l e g a r á á 1A 
Habana Uis ¡une». 
95 
«¡presa de í a p o f e s Española . 
Oorrof» áv tas Aütiiias 
T r a aporto© Mi l i ta , res 
"MOÍITF/IÍA 
de 6.000 toneladas, capitán UGrARTE. 
Saldrá do este puerto el dia 10 de Abril 
¿tyamente directo para 
CORUÑA, SANTANDER, CADIZ 
Y BARCELONA. 
Admite pasajeros para IQS reíeridoa 
puertos, 
NOTA.—Esta compañía facilita Billetes 
de ida y vuelta á precios reducidos valede-
ros POB ÜN AÑO. 
Para más informes dirigirse á sua con-
signatarios, Loychate, Saenz y Compañía, 
Oficios número 19. 
eápitáü D, J O S É V I N O L A S 
Kíty »••>«« í&ldrK . i * Mt« ¡ftHtHt ei ai? 6 ic- A b r i l 
o a iaa i' de la tavde, para IW) dt 
ITOKTlKlíAft, 
B E A Y A R i i 
S A B A f i O A . 
OTAWPAIÍASftó, 
NOTA.r—Recibo carga el dia 6. 
O O N S i t í K A T A B I O S 
Huaritaa: firet. I ) . Ylcante R o d r i g a s y tfji. 
^«ibara: Sr. D . Manual da íSilví,. 
Mayari : Sr. D . J o s é a e los Kios. 
I Ĵ Í: Srss. K o n é s y Cp. 
•fu-:intánsmo". Sr. D , J o s é de los Rios. 
Cu'b*: Sr»». Qadlago, Síes%y Cp, 
8a despacha por sus armadoras, San Pedro 0. 
V A P O R 
C A P I T Á N P . H . G I N E S T A , 
Sa ldrá da este puerto el dia 10 de A b r i l á laa 5 
de la tavle, para loa de 
gvasVxvAB. 
S A R A O O A , 
C U B A , 
PORT AÜ PRINCE, HAYTI 
C;ABO HAYTIANO, HAITI 
PüEttTO P L A T A , 
M A T A G U S Z . 
A Í J O A D I L L Á t 
F V B & V O BXCft. 
Las púlisa» v&f« i» carita de travesía *olo •« ad&l 
ka hatta él di» anterior á9 U iaU¿«« 
C A P I T A N D O N A N G E L A E A R O A 
Saldrá de l i Habana todos los s í b a d o s & laA tÜM 
la tarde, iooaado eu Sugua los domingos y eiiruieu 1 * 
el mismo dia para C a i b a r i í n l l e g a r á á d i c h o ' u u e i í o 
los luces por la m a á s n a . 
R E T O R N O . 
Do Caibar ién BAldrá lor. martes á laa &cho-lo lak 
maBana, h a i á e?cal« en itu.^üa el atismo H». j 
l l e í a r i á á, la Habat>.» W.-rt m i á r c o l a s por 1J inj&ansk. 
fía Sa^ua la Grv.idíí : Sre^ Pu^n-* y Tor ro 
En Caibar ién . Sres. Sobrinos da H e r r e r t 
Sa despacha por sus arm&dore* Sobrinos '¿fe Ha • 
vr.ivft, iían Podro a. 6. 
N O T A , — L a carp^ para Chiachil ia na^av-i ".^ cen-
tavos ^or caballo además ó.ol flete de! 
V A P O K B S F A l t U ) ^ 
A. , trsau &O&¿L&OO T c e : - , , v 
üHpi'iSa O. R i O A i i t B O Hlf i^í . 
Vl-UEft I}X3ULHÍLUK6 f l i B i K A t -.ür.t ->•- : 
afO BLAKClO, SAJI OA níTjiXO T *£Á\̂>~» 
B»ldr¿ ¿ o la Csbaiia Hw aibatloetftlaa Uto <f#.'» 
aoohe, y Uaes^C á San Ceyetaat lo* HOUÍIIJC-IA po» l a 
tarde, y i Jialaa-Ayaas los lunes al a r n a a t o t á 
RasToaax^ íos lunes & Sau Cayetoac B a r r a c o » y 
Uio Blsno-í (rfondo porcont ísrá) , « a l i a n d o ' .t 7iiarí»-"s 
por 1» muilaua para B a M i - H o a d i , j <le t-síe •éiti-
mo punto par* la Habana, i. las tios da la t i i jd» del 
mismo dia. 
Bacibe carga los Tieraos y e á b a d o ' ©n el tnue'u: 
Ln.?, y loa S«;to« y pasajeros se pagan á bordo. 
De más pormenores • m p o n í r á n : en L A P A L 5 / A 
(Consolación del No i toU í a «rereníe, D . A N T O ^ . I ? . ' 
D E L C O l O i 
« A i m S J ! • 
n 209 
I D O , y ea lh IIabM5»; os .-re: 
¡o» ns. 
II» HII Pi llMBaW—WBMC—B—BOi 
A Y 1 8 a I M P O S T A N T E 
Hospitai deCaridad de San Francisco de 
Paula. Administracitín. 
Se hace saber á los censatarios de esta Hosp iud 
á quienes cobraba los réd i tos don Rafael Q u i ñ o n e s , 
porlas jurisdiocionaa de San Antonia de los B a ñ o s y 
Quanalay, que dicho cobrador ha cesado \ a t u «se 
encargo. 
A la vez se les comunica qne pueden venir é, esta 
hospital á abonar loa rédi tos que adeuden, en Ira se-
guridad de c & W inscriptos en los Registros de 1* 
Propiedad carrespcndienteslos capitales acensuados. 
Habana, febril 19 de 1895 — E l Direc tor Admln i» -
trador, Pbro, Joaqoin de J . da Arcarazjo. 
3341 A-4 
EX P R E S O D E G Ü T i t í R R E Z D E L E O N , E s -tableado en 1*56, Amargura esquina á O i 
teléf ano 577. BacticisnM de M U M , equip'-j^s y t n -
carcos para t o i a ia I S L A , la P E N I N S U L A y el 
E X T R A N J E l i L ? , por l.is vías máa r áp idas y segu-
ras Despacho da aduana y maellaa. Comúionaa 
módioa9« 8-3 
VIERNES 5 DE ABRIL DE 1895. 
El liístei Cáifas. 
Xadie ha podido desconocer el in-
menso servicio que el Sr. Cánovas del 
Castillo, obedeciendo á los impulsos de 
sn noble y levantado patriotismo, ha 
prestado á la nación y á la dinast ía , al 
aceptar el poder en circunstancias har-
to diflciles. E l estado de la Hacienda 
pública en Cuba; las contradictorias opi-
niones de proteccionistas y libre-cam-
bistas; el desacuerdo entre fracciones 
importantes del partido liberal conser-
vador y la necesidad de aplicar gran-
des reformas en la esfera econémica y en 
la administrativa respecto de estas An-
tillas, figuraban en primer término en-
tre las causas existentes para no hacer 
apetecible la aceptación del poder en 
favor de dicho partido. Y como si to-
do esto no fuera bastante, surgió im-
pensadamente una cuestión delicadísi-
ma de orden público, cuyos detalles no 
conocemos todavía en toda BU exten-
sión, pero que trajo consigo la inmedia-
ta caída del ministerio liberal, aumen 
tando así de una manera extraordina-
ria las cargas do una herencia prema-
tura en perjuicio de loa inmediatos suce-
sores en la gobernación del Estado. Pre-
ciso era que el Poder Moderador, el Jefe 
del Gabinete dimisionario y la opinión 
pública tuviesen absoluta confianza en 
las rendiciones delSr. Cánovas del Cas-
tillo, para designarlo como sucesor del 
Sr . Sagasta, después de que éste , por 
motivos que también le honran, declinó 
el encargo de reconstituir el Miaisterio. 
Dasgraeiadamente, como pudo desde 
luego preverse, la ruptura entre los se-
ñore3 Cánovas y Silvela ha llagado á 
asumir proporciones extraordinarias, 
que alejarán d é l a situación, al menos 
por algún tiempo, á personas impor-
tantes que anteriormente figuraban de 
una manera muy conspicua en las 
huestes acaudilladas por el ilustre Je-
fe del partido liberal conservador. Des-
graciadamente también, algunos ele-
mentos de la agrupación dirigida por 
el señor Sagasta se aprestaban, contra 
los deseos de éste, á combatir al actual 
Ministerio, q ne confía en el patriotis 
mo y en la sensatez de las Cortes para 
legalizar la gestión económica, á fin 
de que no se haga necesaria la adopción 
de medidas extraordinarias para que 
los resortes de gobierno no sufran pa 
ralización sensible. 
Pero en cambio el señor Sagasta, fiel 
á la palabra por él empeñada, y con 
secaente con el sentido gubernamental 
que aun en la oposición ha sabido de-
mostrar, acabado realizaran actopo 
lítico de trascendental importancia, 
que por modo considerable habrá de 
contribuir al allanamiento de las difi-
cultades con que el señor Cánovas pu-
diera tropezar, para ejercer las funcio-
nes de gobierno, frente á una hostil 
mayoría en las Cortes. Aludimos al 
discurso pronunciado por el señor Sa-
gasta el 3 de este mes en el Congre so 
de los Diputados: discurso que nues-
tros telegramas califican con el epíteto 
do admirable', agregando que el señor 
Cánovas lo ha considerado como obra 
maestra de un hombre de Estado. 
E l señor Sagasta "explicó los moti-
vos de la última crisis y dijo que S. M. 
la Reina le ofreció el poder sin condi-
ciones;" de manera que con estas no-
bles palabras queda establecido que la 
regia prerrogativa estuvo siempre á 
cubierto, sin hallarse por un solo mo-
mento en desamparo. Y después de 
expresar porqué creyó que no debía 
aceptar el poder, añadió "que siempre 
maníendría sus principios liberales," 
lo caal nos recuerda que en varias oca 
sioní-s el señor Sagasta había manifes-
tado que cuando hubiera de caer, siem-
pre caería del lado de la libertad. Por 
último "reiteró su apoyo al señor Cá-
novas para legalizar la situación eco-
nómica, por considerarlo un deber de 
patriotismo, habiendo gnerra en C u -
ba." 
E l despacho agrega que la Cámara 
prorrumpió en atronadores aplausos, y 
que el señor Cánovas del Castillo con-
testó en términos muy levantados y 
conciliadores, tributando grandes elo-
gios al Sr. Sagasta. 
Este acto del Jefe del Gabinete di-
misionario ha de tener profuada reso-
nancia en el pecho de todo patrio-
ta y en la conciencia honrada de todo 
ciudadano; no sólo porque cualquier 
motivo de controversia política debe 
borrarse, cuando hay necesidad de 
combatir contra el común enemigo, sino 
porque guarda perfecta conformidad 
con las exigencias del sistema parla-
mentario, en el cual los partidos deben 
defender sus respectivos ideales, pero 
sin detrimento de las indispensables 
fanciones de gobierno. A s í es que en 
Inglaterra, la gran maestra en estas 
materias, los que combaten al Minis-
terio se llaman la oposición de S. M . , in-
dicando que toman en cuenta la conve 
niencia y loa intereses del Poder Mo-
derador. Y estos no permiten que se 
nieguen al Gobierno los medios y ar-
bitrios necesarios para gobernar, cuan-
do por circunstancias accidentales y 
extraordinarias, como las que impensa-
damente han surgido en España , el 
F O L L E T O . 68 
EL ANGEL DEL PERDON. 
NoTela original de 
P I E R S E S A L E S . 
B i t a nuvela publicada por ElOotmoB .Editorial, 
ce halla de yonta en la 
" G a l e r í a L i te ra r ia" , Obispo n? 58. 
( C O N T U T Ú A ) 
—¿Que les habéis visto esta mañana! 
—preguntó Enriqne irritado. 
—Sí, á los tres: ia madre delante y 
galopando, como magnífica amazona 
que es, y las dos jóvenes detrás , a l 
trote, riéndose á carcajadas 
—Partamos, caballeros—dijo E n r i -
que. 
—Nada de violencias, ¿ehf—pregun-
t ó el barón—porque en ese caso no os 
acompañaré. Y a me cuesta mucho tra-
bajo acompañaros en este asunto, y no 
lo hago más que como recuerdo á la 
amistad que tuve con vuestro padre. 
—No habrá necesidad de violenciae; 
no creo que Bernardo Marcán sea nn 
cobarde. 
ITuarville sal ió y mandó ensillar uno 
de los caballos de su amigo. Bien pron-
to desfilaban los tres, sin pronunciar 
una palabra. 
Aquella mañana había deseado Ua-
dina dar nn paseo á caballo con su hija 
y Bernardo. 
Quería pasar por ios aldedores del 
castillo de Taillandiere, pero acompa-
ñada. 
A eso de las once y media, badina, 
Ministerio tenga que acudir á nn Par-
lamento, cuya mayoría le es hostil, pa-
ra legislar la situación económica, an-
tes de dictar la conveniente disolución 
y de apelar á los comicios populares. 
Aplaudimos, pues, el acto del señor 
Sagasta y celebramos que el señor Cá-
novas del Castillo logre, como conse-
cuencia de ese acto, que se allanen las 
dificultades que encontrar pudiera en 
su empeño de legalizar la situación e-
oonómica. Y lo aplaudimos y celebra-
mos con tanto mayor motivo, cuanto 
que el señor Cánovas del Castillo, per-
sistiendo en la conducta iniciada por 
el anterior Gabinete respecto de Cuba, 
se muestra enérgico en acudir con hom-
bres y dinero en auxilio de Cuba, y pa-
ra combatir la criminal rebelión. Y a 
lo hemos dicho y hoy habremos de re 
petirlo. E n tan nobles intentos, el ee-
fior Cánovas tiene á su lado á todo el 
Partido Reformista. 
E l "Reina fflarla Crisliaa." 
Según nos comunican los señorea M 
Calvo y Compañía, ayer juóves salió de 
Cádiz el vapor correo de la Compañía 
Trasatlántica Reina M a r í a Cristina 
que conduce al Excmo. Sr. General D . 
Arsenio Martínez Campos y 1390 indi 
vidnos de tropa. 
E L G E N E R A L ^ M O R E N O . 
Dentro de breves días saldrá para la 
provincia de Santiago de Cuba, con el 
objeto de esperar la llegada del gene 
ral Martínez Campos el señor General 
de Brigada D . José Jiménez Moreno, 
Jefe de Estado Mayor de esta Capita-
nía General. 
F I E B R E D E X , E T H m A S . 
No debe eorprender á los médicos el 
epígrafe de este artículo, pues no ha 
brá en esta ciudad un sólo profesor que 
no haya visto en esta época, y en el ve-
rano, muchos casos de fiebre que se 
presentan en personas que habitan ca-
sas cuyas letrinas do pozo fijo exhalan 
insoportable olor; fiebres que se resis-
ten á casi todos los tratamientos médi-
cos y que sólo ceden á los cambios de 
casa. 
E n estos días hemos visto tres casos 
de indudable diagnóstico: uno es una 
señora á quien en vano hemos adminis-
trado grandes dosis de quinina; al prin-
cipio, por la medicación, cedía la fiebre 
durante seis ó siete días, pero volvía 
luego con igual intensidad, sin duda 
porque ia oausa^no cesaba. L a letrina 
de la casa por ella habitada exhalaba 
un olor iasoportable, qae se notaba en 
todas las dependencias. E n vano a 
consejamos la desinfección por medio 
de la creolina y la cal; no sabemos ei se 
llevó á cabo nuestro consejo, pero el 
caso fué que tuvimos que ordenar á la 
enferma el cambio de domicilio. Mar-
chó al campo, y en seguida desapare-
cieron las fiebres. Otro caso faé un ni-
ño de la calle de Snárez; las fiebres 
eran francamente intermitentes; acon-
sejamos la desinfección d é l a insoporta-
ble letrina y propinamos quinina al en-
fermito; todo faé en vano, las fiebres 
continuaron y el niño ha tenido que 
dejar la casa. L a desinfección de la 
letrina no se ha realizado como debiera 
hacerse. 
Una señora que buscaba casa donde 
mudarse llegó á ver una de la calle de 
Dragones: el mal olor de la letrina se 
esparcía por toda la casa. Permanece-
ría en ella diez ó doce minutos; cuando 
volvió á su casa se sintió con síntomas 
febriles y malestar, atribuyéndolo á la 
peste de la casa que acababa de ver. 
Puede asegurarse, sin temor á equi-
vocación, que si nuestra mortalidad al-
canza esas cifras fabulosas que todo el 
público conoce, débese en gran parta al 
pésimo estado en que se encuentran 
las letrinas de casi todas las casas de 
la Habana. No es solamente sn mal 
olor la causa de numerosas dolencias, 
sino también la humedad que difunden 
en la casa por carecer los depósitos de 
paredes verdaderamente impermeables. 
E s preciso que las familias se fijen 
mucho en las condiciones higiénicas de 
tas casas que han de habitar, pues no 
es asunto que haya de mirarse con indi-
ferencia el vivir en una casa insalubre. 
Una casa de la mejor apariencia y de 
grandes comodidades es inhabitable, si 
tiene letrinas que exhalen el más míni-
mo olor ó que difundan la humedad 
por las habitaciones. 
Esos estados reumáticos tan frecuen-
tes en estos habitantes, esas fiebres lla-
madas palúdicas, esas anemias tan pro-
fundas é iuvenciblea, y esa tuberculo-
sis pulmonar tan mortífera en la Ha-
bana, no obedecen más que á las habi-
taciones insalubres, no obedecen más 
que á esas letrinas apestosas y mal 
construidas que tienen las casas. Y a 
muchas familias, convencidas de lo^ 
qne dejamos dicho, buscan para vivir 
los pisos altos, á donde no pueden lle-
gar la humedad del pavimento y los 
miasmas de las letrinas. 
L a desinfección no servirá de nada, 
si próviamente no se desocupan los de-
pósitos. Los pozos Mouras se imponen 
hoy más que nunca, pero construidos 
bajo inteligente dirección; pues no hay 
nada más pernicioso que la confianza 
en medios sanitarios no aplicados con-
forme ia ciencia determina. 
después de haber dado su paseo por 
todas las alamedas que convergían 
\ hacia el castillo de Taillandiere, regre-
saba lentamente á Garville, hablan-
do con Bernardo de cosas indiferentes. 
Pero de pronto, hastiada por aquella 
conversación que no la servía más que 
de pretexto para ocultar lo que la pa-
saba, dijo: 
—Tengo que escribir una carta antes 
de almorzar, voy á poner el caballo al 
galope. 
—También nosotros, mamá — dijo 
María fustigando al propio tiempo á su 
caballo. 
—No, aún no te tienes bien á caballo. 
Os la confío, señor Marcán. Cuidad de 
que sea formal. 
Se alejó rápidamente y desapareció 
bien pronto por una de las alamedas de 
Garville. De este modo pasó por una 
de ellas, perpendicular al camino que 
seguían Taillandiere, Nuarvilley E n r i -
que de Caliay. 
Bernardo y María continuaban por 
su camino muy tranquilamente, sin 
pensar siquiera en que podía haber al-
go de irregular en que fueran solos, y 
no decían ni una palabra que no pudie-
ra ser oída por todo el mundo. 
Hablaban muy afectuosamente, con 
la libertad que da la costumbre de tra-
tarse de una manera casi fraternal. De 
pronto aparecieron ante ellos, cerrán-
doles ei paso los tres jinetes. 
-jDios mío! — exclamaron al mis-
mo tiempo Enrique de Califiy y Ber-
nardo. 
A las personas que habitan casas cu-
yas letrinas son un peligro inminente 
Ies aconsejamos que empleen la cal en 
grandes cantidades, bajo el seguro con-
cepto de que es más económico el uso 
de la cal que el empleo de medios tera-




N A D A L . 7 C E E S P I . 
Abri l 4 de 1745. 
*$*Dieiembre 12 de 1818. 
D . Bernardo Nadal y Crespí, que na-
ció en la villa de Soller, Mallorca, el 5 
de abril de 1745, es ejemplo vivo de lo 
que pueden el talento y la virtud, cuan-
do lo acompañan una firme voluntad. 
Su nombre quedará grabado eterna-
mente entre sus compatriotas, porque 
elevado desde la más modesta situa-
ción de la sociedad á una de las prime-
ras dignidades de la iglesia, manifiesta 
cuanto pueden la perseverancia, el estu-
dio y la docilidad. E a la Universidad 
de Mallorca obtuvo los grados acadé-
micos de artes, jurisprudencia y teolo 
gía. Desempeñó durante seis años un 
curato en su provincia, pasando á Ma-
drid al cabo de ese tiempo para asun-
tos relacionados con su cargo. 
All í fué admirado su talento y no tar-
dó en obtener una brillante colocación 
en la real academia de la Concepción, 
compuesta de los talentos más profun-
dos de aquella época. Luego fué nom-
brado Penitenciario de San Isidro el 
Real y secretario de la interpretación 
de Lenguas. Importantes servicios 
prestó en esta dependencia por su co-
nocimiento de los idiomas latino, grie-
go, hebreo, italiano, inglés, francés, ale-
mán, portugués, castellano y lemosíu. 
Sus dictámenea, cualquiera que fuere 
la materia de que se tratara, revestían 
tal forma literaria y tan persuasivos 
argumentos, qne llevaban la emoción 
al ánimo. Aunque obtuvo el cargo de 
D e á n en la Catedral de Mallorca, no 
llegó á tomar posesión de é!, porque 
Carlos I Y obtuvo de la Santa Sede au-
torización para que no saliese de Ma-
drid, en donde escribió su His tor ia Sa-
grada desde elprinoipio del mundo has-
ta la destrucción de J e r m a l é n , obra en 
que ostentó las galas de una erudición 
vasta y exquisita, luciendo sus cono-
cimientos en las ciencias sagradas. U n 
discurso que pronunció en Madrid lla-
mó de tal modo la atención, que fué 
aclamado el Fenelón de España y el se-
gundo Crisóstomo. Los ingleses le lla-
maron el Perigord español. 
E n 1794 fué electo obispo de Mallor-
ca y en 1811 diputado por las Baleares 
á las Cortes de Cádiz, donde tomó par-
te en aquella asamblea, combatiendo 
los señoríos territoriales. Triunfante 
la patria de la invasióo extranjera, 
regresó á su diócesis, donde falleció en 
1818. 
Fusión de periódicos. 
Nuestros colegíss L a Opinión y U l 
Criterio Conservador, que dirigen res-
pectivamente los señores Pérez Vento 
y Corzo, se han fusionado, constituyen-
do uno solo, que dirigirá el señor Pérez 
Vento y en el que formará parte tam-




Existencia anterior 24.900 29.150 
Don Andrés Rodríguez. 
"La Belleza" 1.232 
Total 
Hasta las 5 de la tarde. 
Habana, 4 de abril de 1895 
26.132 29.150 
Terminación de «n conflicto. 
E l Gobernador Militar de Matanzas 
ha telegrafiado al Cobifrao G-aneral 
que ha terminado el conflicto que existía 
éntre los trabajadores del ingenio D ia -
na y el arrendatario del mismo, por 
haber éste satisfecho el jornal que 
aquellos le reclamaban. 
El n m " i . L. ílfuMs," 
A i hacer ayer tarde su entrada en 
este puerto el vapor M . L . Vülaverde, 
perteneciente á la Compañía Trasat 
láutica Española, varó por la parte de 
estribor en el bajo de San Telmo, frente 
á la fortaleza de la Cabaña. 
Parece que el accidente del M. L . Y i 
Uaverde faé debido á qnb dicho baque 
se hizo uu poco fuera del Canal, con 
objeto de lomar el práctico que venía 
en el bote de la Capitanía del Puerto, 
y en los momentos en que hacía BU sa-
lida el vapor-correo Alfonso X I I . 
Por la Casa Consignataria se envia-
ron al costado del vapor M . L . V i l l a -
verde varios lanchones con objeto de 
aligerar el buque, sacftndole ia carga 
que trae por la parte de popa, que es 
por donde est» embarrancado. 
Probablemente en las primeras horas 
de la mañana de hoy, y ay udado por la 
pleamar, podrá salir á flote al expresa-
do vapor. 
E l M , L . Villaverde procede de Nue-
va York, donde se encontraba reparán-
dose de las averías qne sufrió al varar 
hace pocos meses, cerca dol puerto de 
de Nuevitas. 
Durante toda la noche de ayer se ha 
estado trabajando á bordo del Vi l la-
verde, con objeto de mejorar su situa-
ción; y áfla de evitar que el accidente 
pueda ser de mayores consecuencias se 
hau echado dos anclas por la banda de 
babor, una por la parte de proa y otra 
por la de popa. 
E l trabajo de la descarga so hace con 
alguna dificultad, por la fuerte mareja-
da que se siente en la entrada del Ca-
nal. 
A prestar auxilio salieron los remol-
cadores Agui la de los señores Sobrinos 
de Herrera y el Antonio López, alar-
gísiidole dos cabos sin poder conseguir 
sacarlo de la varadura. 
E n el lagar del suceso hemos visto 
al Sr. Ayudante de la Comandancia de 
E n aquel momento decía Taillandie-
re en voz baja al marqués: 
—Acordaos de que me habéis prome-
tido 
—Sí, sí, estad tranquilo—replicó E n -
rique con viveza. 
Nuarville parecía indiferente. Ber-
nardo saludó con mucha galantería y 
se adelantó con ia mano tendida hacia 
Enrique. 
Es ta aparentó no verle, y destacán-
dose del grupo formado por los tres, 
pasó por delante de Bernardo, volvien-
do la cabeza, y fué á saludar muy ce-
remoniosamente á María. 
Después continuó su camino, al paso, 
como para demostrar que no era la vi-
veza del caballo lo que le impedía de-
tenerse. 
Los labios de Bernardo se abrieron 
para articular el nombre de Enrique; 
pero una cruel emoción se lo impidió. 
Se volvió hacia Nuarville y Taillan-
diere; éstos, colocados á un lado y otro 
de María, la habían ocultado la escena 
pasada entre Enrique y Bernardo. Sa-
ludaron con mucha gravedad á ésta, y 
fuerón á reunirse con el marqués, ale-
jándose los tres al paso de sus caba-
llos. 
—¿Pero qué les pasa? interrogó Ma-
ría mirando con inquietud á su compa-
ñero. Ni una palabra Enrique ni 
me ha dicho por qué se encuentra de 
regreso ¿Comprendéis lo que pasa? 
Pero Bernardo tampoco contestaba. 
—¿Qué es lo que os pasa á vos tam-
biént 
Marina D . Federico Monreal en dele-
gación del Excmo. Sr. D . Buenaventu-
ra Pi lón, el Práctico Mayor D . Fran-
cisco Aldao, el de número D . Maximi-
no Santa Marina y el Sr. Capitán 
Inspector de la Compañía D . Miguel 
Zulaica. 
Alcaldía Municipal 
D E L A H A B A N A . 
Hallándose prohibido por las Orde-
nanzas Municipales que desde las diez 
de la mañana del Jueves Santos hasta 
el Sábado después del toque de gloria, 
circulen carruajes de todas clases cla-
ses destinados á carga, á excapción de 
los que conduzcan abasto á los merca-
dos y los de la limpieza de la población, 
y los coches destinados á personas 
desde una hora después de terminados 
los oficios del jueves Santo; y estando 
igualmente prohibido cabalgar y con-
ducir bestia cargada que no sea con 
maloja ó abasto para dichos mercados; 
se recuerda el cumplimiento de las ci-
tadas prevenciones; quedando excep-
tuados, como en años anteriores, loa ca-
rros del ferrocarril urbano que podrán 
recorrer la línea en toda su ostensión, 
y los ómnibus de las distintas empre-
sas que hay establecidas para el servi-
cio público, á los que sélo se les permi-
tirá recorrer el itinerario comprendido 
en la parte extramuros de la ciudad, 
sin que puedan traspasar la calle de 
Zulueta. 
Los carruajes no exceptuados que 
tengan necesidad justificada, á juicio 
de esta Alcaldía, de circular los men-
cionados días, deberán ploveeraoen la 
misma de nn permiso especial que se es-
pedirá grátis, previa instancia de los 
respectivoB dueños ó interesados. 
Habana 3 de abril de 1895. 
Segundo Alvarez. 
Han fallecido: 
E n Santiago de Cuba, la señoradoña 
Mariana Fresneda, viuda, de Palay; 
E n Baracoa, la señora doña Josefa 
Hernández y Cabrejas; 
E a Cárdenas, don Salvador Martínez 
vocal de aquel Comité Reformista, y la 
señora doña Isabel Casaballo de ligar 
te; y 
E n Manzanillo, don Tomás Eiera y 
Riera. 
OEL ACORAZADO "CARLOS 
DÍA. E S P L É N D I D O 
Cádiz 12, 9 m. 
Después de lo» pasados temporales de 
lluvias y vientos, amaneció hoy el día es-
pléndido, luciendo el sol en toda su pleni-
tud. 
Los vapores que hacen la travesía de es-
ta ciudad al puerto de Santa María, San 
Fernando y Puerto Real, conducen muchisi-
moa pasajeros. 
ANTES DE L A BOTADURA. 
Cádiz 12, d ' ldm. 
La población presenta animadísimo as-
pecto. 
Puede decirse que viste de gala. 
Por todas partes so ven multitud de fo-
rasteros. 
Anoche, en el |tren correo, llegaron mu-
chíaimos de Sevilla, Jerez, Puerto de Santa 
María y otros puntos. 
El tren corto de la mañana ha venido 
completamente lleno de viajeros de Jerez, 
Puerto de Santa María, Puerto Real y San 
Fernando. 
De esta ciudad el contingente es crecidí-
simo. 
Se espera que en el tren mixto que llega 
á las doce de la mañana vengan más viaje-
ros. 
Todas las fondas y casas de huéspedes se 
hallan completamente ocupadas. 
Los restaurants ó tiendas de montañeses 
están haciendo un magnífice negocio. 
Los vecinos de esta capital aseguran que 
no ha habido nunca tanta animación, ex-
cepción del día en que se verificó el aeto 
Inaugural de la Exposición marítima. 
Los %riajeroB han tenido que hacer tras-
bordo, 
L A P O B L A C I Ó N E N G A L A N A D A . 
La mayoría de las casas Incen en sus bal-
cones colgaduras, y esta noche habrá ilumi-
nación general. 
El Ayuntamiento, la Diputación provin-
cial, el Casino Gaditano y otres edificios 
públicos y particulares ostentan colgadu-
ras. 
En suma, que la población presenta el 
aspecto de un día de fiesta solemnísima. 
Todo el vecindario, sin distinción de cla-
ses ni personas, se disponen á asistir al ac-
to de la botadura del Carlos V. 
TRABAJOS P í ! E L I M I N A RES 
En los astilleros se ha estado trabajando 
todalanocho áfin determinar los prepa-
rativos para el lanzamiento del Carlos V. 
DESPERFECTOS 
El temporal ha causado bastantes desper-
fectos en el astillero. 
Brigadas de obreros han estado quitando 
el barro del piso, especialmente de los lados 
de las gradas, donde se encuentran coloca-
das las sillas para los invitados. 
ENTUSIASMO I N D E S C R I P T I B L E 
Reina grandísimo entusiasmo para cele-
brar el acto de la botadura. 
Es una tiesta dedicada á solemnizar el 
trabajo nacional. 
E N E L A S T I L L E R O 
Este despacho lo redacto desde el astille-
ro. 
Para los Invitados de Madrid han puesto 
los señores Noriega y Comp., ocho landós, á 
fin de que puedan servirse de ellos. 
La perspectiva que presenta la factoría 
naval es bellísima. 
Por todas partes se ven discurrir elegan-
tísimas y bellas señoras y señoritas que cun 
tribuyen muy directamente al esplendor de 
la solemnidad. 
Loíj brillantes uniformes de los marinos y 
militares, algunos caballeros vestidos de 
rigurosa etiqueta y multitud de obreros, 
diapuestos éstos á tomar parte en las faenas 
de la botadura, constituyen un conjunto 
abigarrado y animadísimo. 
Todo el cuerpo consular se encuentra en 
el astillero. 
En todos los rostros se refleja la mayor 
alegría. 
Pasan de 4,000 las invitaciones reparti-
das. 
El público tiene entrada libre en la fac-
torin. 
Las personas peritas que han examinado 
el casco de la poderosa nave, hacen elogios 
de su construcción, pues Ion remaches de 
las planchas no se notan y parece que todo 
esta hecho en una sola pieza. 
En las explanadas que hay á derecha é 
izquierda de la grada donde se halla el bu-
que, se encuentran colocadas 2,500 sillas, 
ocupadas todas por señoras y señoritas. 
E l pintor permanecía perplejo, y 
comprendiendo que acababa de ser in-
sultado por Enrique, no sabiendo que 
explicación dar á Mari», para ocultarla 
la verdad, dijo con indiferencia: 
—Sigamos. 
Y picó de espuela, acompañando á 
María hasta la verja del Castillo. Des 
pués volvió á bajar al galope por la co 
lina, y se encaminó al encuentro de los 
tres ginetes, que distinguía á lo lejos, 
siguiendo el camino al paso. 
— E s preciso una explicación inme-
diata. ¿Qué significan esa escena mu-
da y el súbito regreso de Enrique de 
Califlyt 
Toda su sangre hervía, sus antiguos 
odios contra la alta sociedad surgían del 
fondo de su corazón, en el cual les ha-
bían adormecido momentáneamente sus 
éxitos. 
—No he hecho nada para que E n r i -
que haya cambiado de ese modo cuando 
de mí se trata Y esos dos hombres, 
ese Nuarville y ese Taillandiere, que no 
hace aún ocho días no sabían qué ha-
cerse conmigo, parece que ahora tienen 
á menos el acercarse á mí. 
Bien pronto l legó muy cerca de los 
tres ginetes y pudo oir que Enrique de 
Caliñy decía en aquel momento: 
—¡Un muchacho salido de la nada, 
en sumal 
Bernardo dió un furioso latigazo al 
caballo y pasó por entre su amigo y 
Taillandiere, separándoles. 
Después dirigiéndoi*" á Enrique ex-
clamó con TOZ conmovida; 
wmmmmmmmmmmmmmmmsmm 
En una tribuna situada próxima á la proa 
' del buque, se hallan las autoridadea. 
! Una empalizada Impide el tránsito hacia 
la grada, donde 300 obreros ae disponen á 
picar las cuñas y tirar de cuerdas para el 
lanzamiento. 
A bordo del Carlos V existe una locomó-
vil para poner eu movimiento las herramien 
tas mecánicas cuando el buque esté á flote. 
A l costado del casco del acorazado está 
la sorda, así como también se hallan dos 
tigres, que con ana calderas tirarán de la 
sorda á babor y estribor del buque, ayu-
dando así al lanzamiento. 
En la cama central donde" descansa la 
nave ae han invertido 4,000 kilógramoa de 
cebo, á fin^de que pueda deslizarse fácllmen 
te la inmensa mole. 
Las banderas de España, de la matrícula 
de Cádiz y la que contiene los distintivos 
de la casa constructora, ondean en el bu-
que. 
Las bandas militares de los regimientos 
de Extremadura y Alava y la del Hospicio 
provincial, ejecutan diversas obras musica-
les. 
P A R A E L ACTO E E L I G I 0 S 0 
El altar donde se ha de verificar la cere-
monia religiosa está profusamente alumbra-
do y adornado con sumo gusto y primor. 
Los candeleroa han sido forjados en el 
astillero. 
Las florea y velas han aido donadas por 
el industrial gaditano Sr. Caire. 
B A N D E R A S Y G A L L A R D E T E S 
En el establecimiento lucen infinidad de 
berlingas con diversos escudos y gallarde-
tes de los colores nacionales. 
Pasan éstos de cuatrocientos, 
E N E L M A R 
La bahía presenta fantástica perspec-
tiva. 
Todos los buques mayores y menores es-
tán vistosamente engalanados y en todos 
ellos hay compacta multitud de personas 
que ee disponen á presenciar desde el mar 
la botadura. 
Las "sirenas" de los vapores, algunos de 
éstos fletados por particulares, resuenan de 
vez en cuando, prestando sus ecos, unidos 
al natural vocerío que producen tantas per-
sonas aquí reunidas, mayor animación al 
cuadro. 
E N LOS M U E L L E S Y M U R A L L A S 
En el muelle de la Puerta del Mar, tiene 
una preciosa instalación el conocido indus-
trial D. Ramón Naveira. 
La instalación consiste en banderas es-
pañolas y de las distintas matrículas de Es-
paña. 
La llamada Punta del Muelle, desde don-
de se divisa el casco del Carlos V, se en-
cuentra completamente l*ena de curiosos. 
Igual acontece en toda la via del ferroca-
r r i l y muelle que parte de los almacenes de 
Pequeña velocidad, así como en las mura-
llas próximas de Puerta de Tierra y que 
dan á la estación. 
E N P U E R T A DE T I E R R A 
El barrio de San Severiano, situado en 
los extramuros de la ciudad, se ven cubier-
to de muchedumbre inmensa. 
Los ventorrillos animadísimos y muy fre-
cuentados, especialmente el deBuenaviata, 
desde donde ae presencia perfectamente y 
á vista de pájaro, todo cuanto ocurre en los 
astilleros. 
Las azoteas de las pintorescas casas en-
clavadas en dicho barrio, están coronadas 
por el público, en su mayoría provistos de 
gemelos y largos anteojos do marina. 
E N L A C I U D A D 
Las azoteas de las casas de las calles de 
la Aduana y Plecia, también se hallan cu-
biertas de individuos que, aunque de lejos, 
quieren ver el acto más solemne que se rea-
liza en Cádiz de mucho tiempo á la fecha. 
DEMOSTRACIONES DE J Ú B I L O 
El bullicio, la alegría y los acordes de las 
músicas prestan al cuadro una perspectiva 
difícil de narrar. 
E L OBISPO Y E L CLERO 
En este momento el excelentísimo ó Ilus-
trísimo Sr. Obispo de la diócesis, acompa-
ñado de numeroso clero y del cabildo cate-
dral, se reviste pará bendecir el buque, pro 
vias las preces que el ritual marca para es-
tos caaos.—(5. T. 
L A CONDESA D E N I E B L A 
Cádiz 121,15 t. 
La Excma. Sra Condesa de Niebla, que 
representa en el acto de la botadura del 
"Carlos V." á S. M. la Reina, llegó al as 
tillero, tributándosele los honores de Or 
denanza. 
Entre los acordes de la marcha Real se 
dirigió á la tribuna, adornada con flores y 
jarronea, ocupando el lugar preferente de 
la misma. 
A su lado se colocaron los ministros. 
El Sr. Noriega y el alto personal del as-
tillero esperaban á la condesa ante las 
puertas del establecimiento. 
A l entrar la ilustre dama le fué ofrecido 
un magnífico portabouquet de plata con ri -
cas flores y cintas de los colores nacionales. 
—S. T. 
L A B O T A D U R A 
Cádiz 12, 4'15 t. 
Al aproximarse el prelado hacia el casco 
del buque para bendecirlo, reinó un absolu-
to síléncíc». 
Nadie quería perder ningún detalle de la 
ceremonia. Muchos de los concurrentes su-
bieron sobre las sillas para distinguirla me-
jor. 
Terminó la ceremonia religiosa y el ioge 
ulero del astillero señor Fuster, comenzó á 
preparar las maniobras del lanzamiento. 
La expectación era grandísima, 
Empezaron á funcionar las "sordas" ó ca 
blea sujetos á ia roda del buque. 
Las máquinas de vapor comenzaron á po-
ner tensos los cables y 146 hombres apre-
taron las cuñas á golpea de mazo, que pro-
ducían UQ ruido extraño. 
La prensa hidráulica colocada sobre el 
"Apóstol" inicia el movimiento de empuje. 
La madrina del buque, con un hacha pri -
morosa de plata, y acero, corta llena de e 
moción la cinta de retenida; pasan unos, 
muy pocos segundos, en medio de la mayor 
ansiedad. 
Se inicia el primer movimiento de avance 
dól barco y en este momento se dan los gri-
tos de ordenanza: ¡Viva el Rey! ¡Viva 
la Reina! y el espacio se puebla con los bri-
ilautes acordes de la marcha real. 
Miles de cohetes surcan el espacio; del 
buque parteo 500 palomas africanas, llavan-
do c utas de seda óon los colores naciona-
les. 
El entusiasmo llega al límite. Se den en 
tusiastas vivas á E8paña, á Cádiz y á los 
constructores del buque. 
Las señoras agitan sus pañuelos; loa ca 
balleros se descubres y aplauden. En la ba 
lúa dtijan oir sus ecos las sirenas de loa 
barcos. 
Entre tanto, á las dos y 20 minutos, el 
"Carlos V." se deslizó majestuosamente so-
bre su asiento y penetra gallardamente en 
el mar, yendo á detenerse á unos cien me 
tros del punto de partida, en donde larga 
las anclas de babor y eatribor. 
El espectáculo ea aoberbio. Cientoa de 
buques pequeños rodean el nuevo acorázalo 
para examinarlo de cerca. Los vitorea no 
cesaron un instante. 
Loa dueños del astillero reciben mileq de 
Wicitacionea y abrazos, con los ojos llenos 
de lágrimas de regocijo. 
Dentro del buque iban muchos amigos 
partioularea de loa armadorea y gran núme-
ra de operarioa de la maestranza. 
—¿Qué significa todo estoí ¿Sois 
vos mi amigo! 
—Perdonad, replicó el oficial con 
desdeñoso tono, os di ese nombre cuan-
do ignoraba lo que érais en el fon-
d o . . . . 
— ¿Lo que yo eral 
Eataa palabras produjeron en Ber-
nardo el efecto de uu bofetón. 
—Tdned cuidado, murmuró con sor 
da cólera tened cuidado con lo que 
decís 
— E l cuidado qne lie debido tener ha 
sido el de no introduciros en una socie 
dad en que 
—¡Basta! 
Bernardo acababa de levantar su lá-
tigo, qne dejó caer sobre el rostro de 
Enrique. Eate, muy tranquilo, cambió 
la frase qne iba á decir. 
— E n una sociedad qne se bate algu-
na vez, pero no á latigazos como los 
carreteros. 
Bernardo, envolviendo á su antiguo 
amigo y á los dos vividores en una alti-
va mirada: 
—Os equivocáis grandemente, caba-
lleros, si os habéis figurado que ¡yo con-
sideré jamás como un honor el ser pre-
sentado en esa sociedad de que os mos-
tráis tan orgullosos; y estoy seguro, se-
ñor de Oaliñy, que aquel de los dos que 
honrará al otro al batirse con él, seré 
yo, y no vos. 
—¡BUsta muy pronto, caballeros! 
Saludó gravemente á Enrique y á 
PUS dnrt ootupa&tíi'os, y w volvió hacia 
Garville sin apresurar el paso» 
Eu las operaciones hau ayudado el señor 
Puate, el ingeniero D. Miguel Rechea y el 
maestro de Ribera D. Antonio González. 
El efecto causado por la brillante fiesta 
marítima ha aido colosal. 
No ae habla de otra cosa, y aún aquellas 
personas que desde las murallas contem-
plaron la botadura, demostraban de uu mo-
do ostensible su regocijo. 
Aun resonaban los vitorea, cuando los in-
vitados se dirigieron á la sala de gálibos, 
donde está servido el lunch. 
El público abre paso á la brillante comi-
tiva, aplaudiendo cariñosamente á la ma-
drina del buque y á los señorea Vea-Mur-
guía y Noriega. 
Laa músicas tocaron el paso doble de la 
zarzuela Cád's, y sin poder contener la mul-
titud, el estímulo patriótio patriótico de la 
valiente marcha, lanzó un viva atronador 
que estaba en todos los corazones: ¡Viva 
España! 
E L L U N C H 
Cádiz 12, í¡20 t. 
[Urgente.] 
Los invitados oficialmente, precedidos de 
la señora condesa de Niebla y de los minis-
tros, una vez terminada la botadura, so di-
rigieron á la sala de gálibos, donde se eetá 
sirviendo con esplendidez inusitada el lunch. 
Durante el trayecto que media de las gra-
das á dicha sala próxima á la entrada del 
astillero, no han cesado los vivas á S. M. la 
Reina, al rey, á España, á Cádiz, á la in-
dustria nacional, á los obreros y á los Sres. 
Vea-Murguía y Noriega. 
En la sala de gálibos estaba instalada la 
luz eléctrica. 
En ella admiran todos el precioso modelo 
del acorazado Emperador Carlos V. 
La comisión inspectora formada por los 
Sres. Warleta, Tirado, Rodríguez Alonso, 
Puente y Sarria, se halla presente. 
El Sr. Sardá ha estado encargado del 
exorno de la sala. 
Laa veintidós ventanas que hay «u esta 
se hallau adornadas con grupoa de plantas 
y flores. 
En el centro del salón se ha formado un 
caprichoso parterre. 
El techo está cubierto coa tela de los co-
lores nacionales y rodeado de guirnaldas; 
uu mamparo divídela sala. 
A la derecha hay cuatro mostradores en 
sentido lateral, y á la izquierda, en el cen-
tro, lamosa en forma de escuadra doble, de 
10 metros de largo por 1'10 de ancho, que 
se destina para las autoridades. 
La presidencia ia ocupa la señoia conde-
sa de Niebla, como representante de S. M. 
la Reina regente. 
Las Sras. Da Baailia y Da Eulogia Vea-
Murguía, ocupan también sitios de honor. 
El lunch lo sirve el dueño de la cervecería 
inglesa, Sr. Leal. 
Los mostradores eatán forrados de ban-
deras españolas. 
Laa paredes se hallan cublertaa con tro-
feos formados con banderas y herramientas. 
El público rodea el local donde se airve el 
lunch. 
No cesa de vitorear. 
El entuaiaamo llega á su colmo. 
LOS B R I N D I S 
Se han pronunciado brindis por S. M. la 
Reina y por au augusto hijo D. Alfonao 
X I I I , por Eapaña, por Cádiz, por la marina 
de guerra española, por la aeñora condesa 
de Niebla, por loa Sres. Sagaata, Cánovas 
del Castillo, Beranger, Vea-Murguía y No-
riega, por los periodistas madrileños y por 
la prosperidad de la industria nacional, y 
muy particularmente por la del astillero ga-
ditano. 
Hau pronunciado elocuentea y sentidos 
discursos, los Srea. López Puigcerver, Pas 
quin,el obispo de Cádiz, Sr. Calvo; D. Rafael 
de la Vieaca, y otras muchas personas. 
Todos han sido muy aplaudidos. 
Ampliaré este despacho. 
So ha acordado dirigir telegramas á su 
majestad la Reina, al presidente del Conse-
jo de Ministros y al señor Cánovas del Cas-
tillo. 
Hubo también frases laudatorias á la me-
moria del finado general do la armada y 
ministro que fué de Marina, D. Rafael Ro-
dríguez do Ariaa. 
Se brindó por las autoridadea del depar-
tamento y ; rsenal de la Carraca. 
Los brindis más aplaudidos y celebrados 
han sido los dedicados al personal obrero 
del astillero y á laa damaa gaditanas—«S. T. 
C O M E O E X T R A N J E R O 
F R A N C I A . 
L A EXPOSICION D E 1900. 
Par ís , 24 de mareo.—Ha quedado termi-
nado esta semana el plan general de la ex-
posición que ha de celebrarse el año 1900. 
M. Bouvard, comisario general, ha dividido 
la exposición en cuatro partes. La palmera, 
comprendo los edificios que se construirán 
en el paseo de la Reina y la esplanada de 
loa Inválidos; la segunda se refiere á la ex-
posición de las orillaa del Sena; la tercera 
las construccionea elevadas cerca del Tro-
cadero, y la cuarta, la Exposición del Cam-
po de Marte. Se propone también demoler 
el palacio de la Industria, y unir laa dos 
orillas del Sena por medio de un puente 
monumental. La entrada principal de la 
exposición será por la plaza de la Concor-
dia y !a puerta de honor estará situada en 
los Campoa Elíseos y será adornado con es-
tatuas, A la derecha de óata se hallará el 
palacio do laa artea modernaa, y á la iz-
quierda, el de laa exposiciones retrospecti-
vas y de bellas artea. En el centro de la 
explanada de loa Inválidoa ae harán cona-
truceínnes diveraas y en la orilla Izquierda 
del Sena se establecerá un teatro, kioscos y 
cafés que serán iluminadoa de tal modo que 
parecerán durante la noche un barrio de 
Venecia También se situarán en laa orlllaa 
del Sena loa edifloioa para el ejército y la 
marina. La exposición colonial quedará 
instalada en los jardinea dol Trocadero. 
Se ha:á un esfuerzo para inatalar en el 
Campo de Marte laa oonatrucciones más im-
portantea. Se cooaervará la galería de má-
quina» y la torre Eifíel sufrirá algunas mo-
(liQoacionea sobre laa cuales no ha recaído 
todavía acuerdo alguno. Alrededor de eatos 
doa monumentos ae extenderán otras mu -
chas construcciones de menos importancia, 
en medio de laa cuales se destacará el pa-
lacio de la electricidad. 
Machos jardinea, parterres, paaeoa y la-
goa artificiales completarán el proyecto de 
exposición del Campo do Marte. 
En el mes de junio ae presentará á la Cá 
mará un proyecto de ley abriendo cróditoa 
pora loa^gaato de la exposición de 1900. Los 
trabajos comenzarán tan pronto como aean 
votadoa loa cróditoa. Se eatima en 100 mi-
llones de francos la cifra de loa gastos para 
dicha exposición. 
1 N S L . A T E H R A 
L A M A R I N A I N G L E S A . 
Londres, 22 de marzo.—Ep la sesión ce 
lebrada hoy por ia cámara de loa lorea, lord 
Braaaey ha declarado que la armada no 
tiene e' número de hombres suficiente y ha 
propuearo elevar el efectivo de la fuerza 
naval á 50,000 hombrea. Deapuóa de decir 
que la marina ingleaa jamáa había estado 
mejor organizada que lo eatá actualmente, 
lord Biaaaey agregó que la reserva no' ea 
suficiente y que ea bastante inferior á la de 
la marioa franceaa. Lord Spencer, primer 
lord del almirantazgo, partiendo del mismo 
punto de vista dijo que ea necesario aumen-
tar ¡a reaerva. 
La Comiaión de la marina preaentará bien 
pronto su informe aobre esta cuestión. 
X I I I . 
A R T I S T A S Y A R I S T Ó C R A T A S . 
María Oarlier no se había quitado 
aúu la amazona y esperaba con ansie-
dad en la terreza la llegada de su ami 
go. Su corazón se oprimía al pensar 
en un encuentro posible entre el amigo 
de su infancia, á qnieu siempre había 
querido, y su nuevo amigo, á quien que-
ría quizás menos, 6 de otra manera, 
pero al cual respetaba más. 
Guando le vió llegar se tranquilizó 
un poco. E l pintor procuró sonreirle 
desde abajo. Guando estuvieron cerca 
el uno del otro: 
—No ha pasado nada, — ¿verdad?— 
dijo María. 
—Nada — contestó Bernardo son-
riendo. 
— Y el señor de Oalifly, ¿no está in-
comodado con vos? 
—¿Por qué había de estarlo? 
—¿Vendrá á vernos? 
—No creo que venga, porque tiene 
poco tiempo de licencia. 
—jAhl respiro. 
T María tendió la mano á Bernardo. 
—¿Qué os habíais figurado! — pre-
guntó. 
—¿Qué?. . Que ibais á incomodaros. 
O i marchásteís tan de repente 
— E s que tenía que decir á Enrique 
una cosa que le interesaba, y temía 
que se marchase sin verl«. 
—¡Ahí ron tal de que no estéis inco-
modado con Enrique 
CONELICXO CON ERAKCIA; 
Londres, 22 de íwíwm—Según noticias 
recibidas de Akassa, situada cerca de la 
embocadura del rio Niger, dos expediciones 
francesas han penetrado en el territorio de 
la compañía ingleaa del Níger. Este acto de 
los franceses os una infracción del tratado 
franco-inglés firmado en 1890, 
I T A L I A . 
EL MATRIMONIO DB LA PRINCESA ELENA 
DE ORLBANS. ^ 
Par í s , 22 de marzo.—El Fígaro dice que 
el matrimonio del duque de Aosta, sobrino 
del rey Humberto, con la princesa Elena de 
Orleans, se efectuará eu Turín en el mes de 
abril. La ceremonia será de las más impo-
nentes; y se celebrará en presencia de los 
miembros de la familia real de Italia, de 
los do la familia de Orleans, de la reina de 
Portugal, de la princesa María, eapoaa del 
príncipe Valdemar de Dinamarca, y de otros 
muchos personajes. 
Boma, 22 de marzo.—Circulan en eata 
capital Ion rumorea máa contradictorioa 
acerca de las oeremoniaa para el matrimo-
nio del duque de Aoata con la prlneeaa Ele-
na de Orleana. Esta tarde se decía que el 
matrimonio va á celebrarse en Stowe Hou-
ae, en presencia del rey y de la reina de 
Italiá, y del príncipe de Nápolea. Loa sobe-
ranos harán principalmente eate viaje á In-
glaterra para devolverle la vlaita á la reina 
Victoria. 
M. Criapi y el barón Blanc, ministro de 
negocios extranjeros, acompañarán al rey 
Humberto. 
Londres, 22 de marzo.—Los miembros de 
la familia de Orleans insiaten en que el ma-
trimonio de la prlneeaa Elena con el duque 
de Aoata se verifique en Stowe Houae, últi-
ma residencia del conde de París. 
NOTICIAS1 J U D I C I A L E S . 
MCENCÍA 
Por el Grobierno general se ha comunica-
do al Excmo. Sr. Presidente de esta A u -
diencia, haberse concedido trea meses de 
anticipo do licencia al señor magistrado 
don Adolfo Astudillo de Guzmán. 
AUTOS ELEVADOS. 
Ayer se recibieron en la Audiencia los si-
guientes autos, procedentes de los juzgados 
que ae expresan. 
Catedral.—Ejecutivos seguidos por don 
Francisco Llamis, contra doña Angela Val-
dés, para tratar de la recusación del señor 
Juez de primera instancia del distrito de 
Belén, D. Martín Piraeéa. 
(rwacía^e.-—Declarativoa de menor cuan 
tía seguidos por D. José de loa Santoa Cues-
ta contra D. Gabino Fernández, en cobro 
de pesos. 
Declarativos de menor cuantía seguido 
por la sucesión de D. José Oabino de los 
Reyes contra don Isidro González, como es-
poso de doña Emilia Carrillo, sobre restitu-
ción de terrenos. 
SEÑALAMIENTOS PARA H O Y . 
Sala de lo Civ i l . 
Incidente de nulidad ¡promovido en los 
ejecutivos seguidos por L , Soler contra do-
ña María Mallet. Ponente: señor Aatudillo. 
Letrados: Ldos. Mayaagan y Desvernlne. 
Procuradores: señorea Tejera y Mayorga. 
Juzgado del Cerro. 
JUICIOS ORALES 
Contra Arturo Ríos Sosa, por homicidio. 
Ponente: señor Maya. Fieca: señor Fólez. 
Defensor: Ldo. Lancis. Procurador: señor 
Tejera. Juzgado de Guadalupe. 
Contra Octavio Pérez Carrillo, por esta-
fa. Ponente: señor Maya. Fiscal: señor 
Martínez Ayala. Defensor: Ldo. Mesa y 
Domínguez. Procurador: señor Sterling. 
Juzgado del Corro. 
Secretarlo, Ldo. Odoardo. 
Sección 2» 
Contra Aurora Cruz González, por esta-
fa. Ponente: señor Pardo. Fiscal: señor 
Barinaga. Defensor: "Xdo. Angulo. Pro-
curadorí aeñor Tejera. Juagado de Belén. 
Contra Antonio Serrano de la Cámara, 
por homicidio. Ponente; señor Navarro. 
Flacal: aeñor Barinaga. Defenaor: Ldo. Ba-
ños. Procurador: aeñor Villar. Juzgado 
da Belén. 
Secretario, Ledo. Llerandi. 
ADUANA D E L A HABANA. 
E E O A U D A O I Ó N . 
Fesos. CtS. 
E l día 4 de abril $ 31.2t54 90 
CRONICA GEITIEAL. 
A bordo del vapor correo nacional 
Alfonso X I I , que salió para Cádiz y 
Barcelona, en la tarde de ayer, se han 
embarcado les Sres. D . Franciaco Luis 
Pérez, abogado, y familia, y el Teniente 
de ISTavío D. Arturo E . de ¿la Puente. 
E l •áí /onsoXTi'conduce 51 pasajeros 
Asimismo salieron el Yucatán para 
Veracruz y City o f Washington para 
Nueva York. 
Dorante el pasado mes de marzo en-
traron en el puerto de Matanzas 38 bu-
ques con 52.519 toneladas netas á sa-
bor: 10 nacionales con 19.581 toneladas; 
14 americanos con 16.823 tonelada?; 12 
ingleses con 14,132 toneladas; 1 ale 
mán con 1.280 toneladas y 1 noruego 
con 802 toneladas. 
De IOÍ nacionales 9 pertenecieron á 
la clase de vapor y uuo á la de vela. 
Los americanos 6 fueron de vapor y 8 
de vela. Las ingleses 9 de vapor y 3 de 
vela. E l único alemán de vapor. E l úni-
co noruego de vela. 
E l vapor Manuela, que entró en puer-
to en la mañana de ayer, ha conducido 
150 hombres, entre maiioeros y solda-
dos de infantería de marina, que vienen 
como reemplazos. 
Ba vista de lo resuelto por el E x c e 
lentísimo Se. Gobernador General, en 
ofloio dél 28 del pasado, el señor Go-
bernador Regional ha resuelto dejar 
sin efecto ei nombramiento de inspec-
tor especial de Yeterinaria que fué con 
fétido por dicho Gobierno en 6 del mis 
mo raes al profesor D. Pedro Pont Oa 
HiiH, qúédáñdoi derogadas las circulares 
de (ste Gen tro de Io de enero y 6 de 
m5<rzo últimos, publicadas en el Bolet ín 
Oficial de esti» región. 
Leernos en E l Debate de Cárdenas: 
"Aún no han terminado los ingenios 
la zafra y ya se notan de grave manera 
los efectos de la terrible crisis económi-
ca que aflige al país. Fincas importan-
tes no puodeu pagar á los bracero8,oca-
sionáodose con esto, á más de serios 
corjíiictoa, la paralización de las opera 
clones do molienda. 
E l domingo hubo por esta causa un 
motín de trabajadores en el ingenio 
"Diana" y anteanoche los del central 
—¡Bah! Cambiad de traje y vamos á 
almorzar. 
María siguió el consejo de su amigo 
y se fué para disponerse á bajar al co-
medor. E l joven artista murmuraba: 
—Antes me trataban muy afectuo-
samente en Caliñy; pero, según veo, 
era porque ignoraban quién era. .Aho-
ra se me desprecia; y acaso me arroja 
rían de allí si tuviera la osadía de pre-
sentarme. . „. L o mismo ocurrirá aquí 
cuando les hayan dicho lo que soy 
Cerró los puños lleno de cólera, pero 
oyó tras de sí loa pasos del señor Car 
lier, que volvía d é l a fábrica, y de nue 
vo, tranquilo y sonriente, se volvió ha-
cía el industrial, sa ludándose ambos 
coa la misma afectuosidad que siem-
pre. 
Dorante el almuerzo, Bernardo se 
mostró muy alegre, y todas las alar-
mas de María se disiparon, pero se 
mostró un poco seria con el pintor, 
porque éste manifestó qne tenía inten-
ción de salir después de almorzar solo, 
con objeto de trabajar en el bosque. 
E n efecto; á eso de las dos salió, di-
rigiéndose al telégrafo, y puso el si-
guiente despacho á su amigo Dalbert: 
"Telegrafíame, mañana por la maña-
na, que una indisposición de mi madre 
hace indispensable mi urgente regreso 
á París. Guarda la mayor reservabas-
ta para con mi madre." 
Hecho esto, se encaminó al castillo 
de Taillandiere. 
E n e! momento en que llegaba á él, 
Nuarville y el barón, vestidos con oier-
"Santa Kosa," de Mier, sito en Unií 
de Reyes, abandonaron en actitud pa-
cífica sus faenas, porque no se les pa-
gaba. 
E n lo que va de semana, son cuatro 
los ingenio^ eu que pasa algo análogo 
á lo narrado, según nuestras noticias; 




Ayer, como á la una de la tarde, ae cona-
tituyó el celador del barrio de San Francis-
co en la casa de vecindad calle de Inquisi-
dor n" 3, por haber recibido aviao 3e D. To-
ribio Santa Olalla, encargado déla misma, 
do que un joven blanco, sobrino de uno de 
loa inquilinoa de la eaaa, ae había auicida-
do, diaparándose nn tiro de revolver. 
121 suicida, que reaultó aer D. Manuel 
Rodríguez Carballéa, natural de Vimo, 
provincia de Lugo, de 18 añoa do edad, 
llegó ayer á la habitación de au tio, y 
deapuéa de haber estado conversando un 
rato, se subió á la azotea de la coci-
na, Valiéndoao para ello de la baranda del 
balcón del tercer piso, ain que eato le lla-
mara la atención á ninguno de aua familia-
rea, puea tenía por costumbre ir casi todos 
loa días al sitio indicado. 
A los pocoa momentoa de eatar Rodríguez 
en la azotea, oyó la Sra. D* Aurora Quelles 
la detonación de un arma de fuego y al 
propio tiempo oyó ruido como de haber cal-
do un cuerpo peaado en la azotea, circuns-
tancia que le llamó la atención, por lo que 
mandó á una de la caaa áque fuera á ver lo 
que había sucedido. 
Loa primeroa que subieron al punto indi-
cado se encontraron áRodríguez tendido en 
el suelo eamedio de un gran charco de san-
gre y junto á él un revólver pequeño, por 
lo que inmediatamente impetraron el au-
xilio de la policía. 
Cuando el celador Sr, Leal ae constituyó 
en el lugar del auceao, diapuao que el médi-
co déla Estación Sanitaria Sr, Romero Leal, 
reconocieae el cadáver, habiendo certifica-
do que tenía una herida producida por pro-
yectil de arma de fuego en la tien derecha. 
El cadáver de Rodríguez Corrales, fué 
bajado por varios inquilinoa de la casa y 
cuatro guardias de Orden Páblieo, quienes 
le ataron una cuerda por debajo de loa bra-
zos para poderlo deacolgar de la azotea, 
puea ésta no tiene escalera, y conducirlo 
frente á la habitación eu que reaiden aus 
familiares. 
En el regiatro qne se le practicó en sus 
ropaa sólo se le encontró una hoja de uu al-
manaque exfoliador, correapondiente al 31 
de marzo último, y un pedazo de papel en 
blanco en el que aeguramente tendría el 
propósito de escribir explicando laa causas 
que le llevaron á atentar contra su vida. 
El señor Juez del diatrito de la Catedral, á 
quien aele dió conocimiento de eate aace-
so, diapuao que por el celador del barrio se 
levantará el correapondiente ateatado, y 
remltieae el cadáver al Necromio para ha-
cerle la autopaia en el día de hoy. 
ALBISU.—St?gún el programa dis-
puesto para hoy, viernes, el espectácu-
lo comienza con Caramelo, en que se 
hacen aplaudir con justicia Concha 
IVIartínez en el "torerillo Antonio", y 
Alejandro Castro en "el tío Lagarto". 
Más tarde va la 101 representa-
ción de L a Verbena de la Paloma, que 
siempre tiene atractivos, porque su mú-
sica trasciende á tomillo y mejorana. 
Cierra la función con el gracioso 
Campanero y Sacr i s tán , donde funge de 
soldado de caballería el bajo Yillarreal, 
y se expresa, canta y baila á satisfac-
ción de los espectadores paganos. 
E L PEOGBESO.—El próximo domin-
go, siete del actual, tendrán efecto en 
la atrayente Sociedad de Jesús del 
Monte, cuyo nombre encabeza estas lí-
neas, los ejercicios de oposición á la 
plaza de Directora de la Escuela de Ni-
ñas pobres que dicha institución sos-
tiene. Las opositoras que, en nfimero 
de tres, han solicitado ser admitidas, 
deberán estar á las doce del día en el 
local qtia ocupa la sociedad, Jesús 
del Monte 541, para, en el espacio de dos 
horas, desarrollar por escrito el tema 
que previamente les entregará el Tri-
bunal. Pasado ese tiempo, comenzará 
el ptimer ejercicio, dando lectura cada 
una á su trabajo; ó inmediat&mente 
después se verificará el segundo, en el 
que las profesoras contestarán á las 
preguntas que el Tribunal se sirva ha-
cerles. Este lo componen los conocidofi 
maestres, Doctores D. Manuel Valdés 
Rodríguez y D. Vicente Castro y cua-
tro miembros de la Directiva de "El 
Progreso." 
Como las oposiciones son públioas, 
podrán presenciarlas todos los socios 
del Instituto, debiendo concurrirá la 
Sociedad antes de las dos de la tarde. 
REVISTA DSL FOEO.—Acabamos de 
recibir el último número repartido de 
est-i publicación que dirige el Dr. D.An-
tonio S, de Bustamante, E l sumario qne 
trae es el siguiente: 
Waldo Alvarez Insua: Procedimien-
tos, L a prueba de testigos. 11.—Anto-
nio S. de Bustamante-. E ! derecho inter-
nacional en la legislación de la Isla de 
Cuba, dnrant» el año de 1894.—Caríoí 
Fonis y Sterling: Impuesto de derechos 
re.iles y trasmisión do bienes. Efectos 
de una Real Orden. —Bartolomé tiómez: 
Informe emitido eu el recurso gabaraa-
tivo interpuesto contra la calificación 
de un documento, disponiendo la anota-
ción de una demanda. Continuará.- An-
tonio L . Volver de: Noticias bibliogréfi-
cas.—Directorio de la Administración 
di? Justicia,—Anuncios. 
La Administración de la Revista es-
fe i establecida en la calle de Aguac»-
te 128. 
VACUNA.—Hoy, viernes, so adminis-
tra en la Sacristía de Jesús Maiia, de 
12 á 1, E n la de Guadalupe, de 1 á 2. 
NÉCTAB ASTURIANO. — Hace pocos 
días que se hau recibido algunos pipo-
te» de sidra eu ei antiguo y acreditado 
cafó E l Cueo, Muralla número 70, ha-
biéndose acordado que mañana, sába-
do, se ponga "espiche" á una de las pi-
pas. Con tal motivo, ranchos jóvenes 
astnres proyectan visitar el menciona-
do establecimiento, atraídos por el "ju-
go de manzana" que da agilidad al 
cuerpo y alegría á la sangre. 
Si no te quiere la Isidra—y al olvido 
te condena,—para mitigar la pena-to-
ma un sapico de sidra—y enamora á Fi-
lomena. 
ESGRIMA.—Después de su excursión 
á Méjico, se ha establecido de nuevo en 
la Habana el distinguido maestro de 
armas don Manuel Cardenal, quien re-
cibe órdenes en el "Hotel Francés,1' 
Teniente Rey, 15. Dicho caballero, pro-
fesor del "Círculo Militar de la Haba-
ta severidad, se disponían á subir al 
coche. 
Bernardo les saludó con sequedad. 
—Perdonad si os molesto, caballe-
ros. 
—No, no molestáis —repuso Taillan-
diere con gran afectación. — Precisa-
mente íbamos á veros. Si tenéis la bon-
dad de decirnos á que hora podremos 
presentarnos 
—¿En donde? 
— E n Garville. 
—Garville no es mi casa. 
—Pero es vuestro domicilio actnaL I 
—Poco importa eso; no es Garville 
donde yo puedo recibiros: por eso ven-
go aquí 
—Perdonad—interrumpió Nuarville; 
—eso no es correcto Pero entre- y 
mos en tu gabinete, Taillandiere; no ' 
podemos tratar este asunto al aire li-
bre. 
Taillandiere mostró solemnemente á 
Bernardo el camino de su gabinete, y 
cuando estuvieron en él y hubo cerra-
do cuidadosamente las puertas: 
—Caballero—le dijo con implacable 
gravedad:—como acaba de observar 
el señor de Nuarville, no es correcto 
que recibamos vuestra visita á propó-
sito de la cuestión que aquí os trae... 
Habéis provocado esta mañana al mar- | 
qués Enrique de Califiy y debíais ha-
ber esperado en vuestra casa la visita 
de dos amigos del marqués, para po-
nerles en relación con otros dos amigos 
vuestros. 
Bernardo se encogió de hombros, 
a a a a w M M M B M a n M M B B M M W i i tu iiimn——BMWMC • 
na," enseña, por un método práctico y 
científico, el nso del florete, la espada, 
el sable, la bayoneta y el bustóo. Tam-
bién da lecciones á las señoras y seño-
ritafi; prepara para los "roachts'' anua-
les y trasmite sus conocimientos á do 
míciüo, por convenios especiales. 
EXPOSICIÓN IMPEEIAL,—Las vistas 
de Cuba y Cataluña que están de ma 
nifiesto en la Exposic ión Imperial, gas 
tan tanto, que todas las noches se lle-
na el elegante local en que se encaen 
tra instalado el espectáculo, junto al 
Cuartel de loa Bomberos del Ooraer-
oio. 
Por veinte centavos pasará el lector 
allí un momento agradable. 
SALUDO.—Nos advierte el Almana-
que que hoy son "Los Dolores de 
Nuestra Señora",* en su consecuencia, 
felicitamos cortésmente á las señoras y 
señoritas que estén suscriptas á este 
periódico y lleven los dulces uombres 
de Dolores, Lolitas, Lolas y Doloritas. 
A esas damas les deseamos todo género 
de bienandanzas. 
Y también felicitamos á las Lolil las 
por loa obsequios que á estas horas 
deben haber recibido, pues el miércoles 
y jueves hubo extraordinario "entra y 
sale" en L a Acacia, al extremo de que 
los empleados de esa famosa joyería no 
cesaron en su faena de abrir estnches, 
de sacar de las vitrinas jaegos de to-
cador, y objetos de arte. ¡Cuánto mo-
vimiento, cuánto trajín! 
Y a como la aristocracia—lo sabe la 
democracia:—para el sexo encantador 
—no hay un regalo mejor—que una pren-
da de L a Acacia. 
EEGrEESO.—Damos la bienvenida á 
nuestro amigo particular D. José Ló-
pez, dueño del almacén de libros L a 
Moderna Poesía—Obispo 135,—quien 
regresó en el "Yucatán" el miércoles, 
de su viaje á loa Estados Unidos, tra-
yendo tipos y varios útiles para la im-
prenta que tiene establecida en la pro-
pia casa. 
De paso diremos que en la citada l i -
brería, entre otras obras importantes, 
se han recibido las siguientes: 
Adriea Cart: Calcul desPonts méta-
Uiqaes—P. y Oadiol: Exerciees de 
Chrurgiehippique—O. Piequet: Non-
veautra i tó de L'art de la tienture —B. 
Garrand: L'anarchie et laBepression— 
A . y Accard,- Lepretrole L'asphalte et 
le Bitume—B. Valude: Les Oplitilmies 
dü nouveau-né—Hnchard: Petit formu-




Ora blancas caal copos de nieve, 
Ora negras, azules ó rojas, 
E n miríadas esmaltan el aire 
Y en los pótalos frescos retozan 
Leves salen del cáliz abierto. 
Como prófagas almas de rosas, 
Y con gracia gentil se columpian. 
E n sus verdes hamacas de hojas. 
Una chispa de luz les da vida 
Y una gota al caer las ahoga; 
Aparecen al claro del día, 
Y ya maertas las halla la sombra. 
¿Quién conoce sus nidos ocultos? 
¿En qué sitio de noche reposan? 
¡Las coquetas no tienen morada! 
¡Las volubles no tienen alcoba! 
Nacen, aman y brillan y mueren; 
E n el aire, al morir ee transforman 
Y se van sin dejarnos su huella. 
Cual de tenue llovizna las gotas. 
Tal vez unas en flores se truecan, 
Y llamadas al cielo las otras, 
Üon millones da alitas compactas 
E ! arco-iris espléndido forman. 
Vagabundas, ¿en dónde es tá el nido? 
Sultaucita, ¿qué harén te aprisiona? 
4 A qué amante prefieres, coqueta? 
¿En qué tumba dormís, mariposas? 
ÍTO ES CUENTO, QUE ESHISTOEIA.— 
Un joven aficionado á los toros y al vi 
no (dos afioiones muy comunes) tomó 
una tarde un billete de sol y se enca-
minó á la Plaza. 
E n e! camino fué haciendo estaciones 
en todos ios cafés, y cuando llegó á 
Carlos I I I iba con una "curda" tre-
menda. 
Tan pronto como se asomó en eí ten-
didido, empezó á dar gritos, armando 
tal bronca que fué conducido al juzga 
do de guardia. 
Después de dormir la mona y cuan-
do aún no podía darse cuenta de dón 
de se encontraba, se echó mano al bol-
aillo, pacó el billete y exclamó admi-
rado: 
-—¿Cómo será esto que habiendo yo 
sacado billete de sol, estoy á la som 
bra? 
Para laa mujeres en cinta, las nodrizas y 
los niños á quienes facilita la dentición y el 
crecimiento, nada hay euporior al afamado 
Vino de Q U I N A L A E O C H E fosfatado {honra-
do con una Recompensa de 16,600 fr., y 7 
medallas de Oro, por el Gobierno francés]. 
Acaban de recibirse 600 modelos 
que se dan muy baratos en 
LA FASHIONABLE, 
1 1 9 O S I S E » 0 . 
C &&9 P l a - 1 7d-3 
ÍJEOMICA % £ M & I O & A 
&1A S B U ABRI I. 
E l Circular está en Jesús Jel Monte. 
Los Dolores de Nacs t r i Señora, san Vicente Fe~ 
r re i , oonfegory santa Ireno y Emilia^ TÍrgeneu y 
márt i res . 
"Estaba j u n t i á la ciuz '!e Jesua. Mai í^ , su l la , -
dre", dice el Evangeliu: era uno mismo el sacrificio, 
digámoslo asi uno mismo el liolocausto do Hi jo y 
M i d r e ; ofrecíanse y padec ían eotreambos á uu mis-
m> tiempo, dice Amoldo de Chartres. ' T a Hijo 
" V i r g i ' t i Sai ' t ís ima paHeció en el cuerpo y tu en el 
' 'atina" 'XclamaSan Buenaventura; pe.ro todas las 
ilagsts que estaban divididas eu cada mibuibro de BU 
cuerpo, se hallaban juntas on tu corazón; ¡Oh, y 
ouinta verdai es, Sant ís ima Virgen, concluye San 
Bernardo, qne " t u alma fué verdaderamente tras-
'•pas-ida de una espada -¡o dolor!" 
Como la Sant í s ima Virgen padeció un tanto dolo-
roso mart i r io , al cual con razón se le ha dudo el 
nombre de pasión, por amor de la salvación de los 
hombres, en todos tiempos han tenido los lióles la 
part iculsr devoción de honrar esta pasión de ia San-
t í s ima Virgen, bajo el t í tulo do N t r a Sra. d© las 
Angustia», bajo el do la compasión de Nt ra . Sefiora 
bajo.el de los dolores de la Sant í s ima Virgen; cuya 
fiesta está aprobada por la Santa Sede. 
F I E S T A S K I . S A B A D O 
M b a i Solemnes.—¿Ta la Ofrtedr&l i < "Í, r - '. 
las ocho, r DO . i s demás Iglesias las de costum-
bre 
Iglesia de San Felipe Neri. 
F I E S T A A N T R A SRA. D E L A S A N G U S T I A S . 
E l vierneB próximo á las h a b r á misa solemne 
con s e rmón ,—Por la noche h a b r á Vía -Cruc i s . 
E l Domingo de Ramos, á lás 8 da rá principio la 
bendic ión y Proces ión de las Palmas y á continua-
ción se can t a r á la mif a solemnio.—Por la nocho los 
ejereicios aco'tumbrodos con eermón. 
2^53 4-4 
Parroquia de Monseraate. 
E l jueves 4 á las ocho de la m a ñ a n a tendrá lugar 
la misa de Ntra . Sra. del Sagrado Corazón con p l á -
t ica y comunión por el Padre Mnntadas.—La Cama-
rera. 3923 4-8 
Monasterio de Sania Clara. 
En la Iglesia de eete Monasterio se ce lebra rá c u l -
tos el viernes 5 del que cursa, en honor de la San t í s i -
ma Virgen de los Doíores, en el siguiente ordfcn: 
A las 8.; de la mañana, misa solemne, oficiando el 
I l t tuo. Sr. Provisor j Vicario general y onupaudo la 
Sagrada Cáte'fr* del Espír i tu Santo el Rvdo. Pa-
dre Mar aol Muría Hoyo. S. J . do la r o m p a í n a de 
Jesúa. 
A las 4 ó de la tarde, el rezo de la» tres horas y 
A las fi, sermón por un R. Padre Franciscano. 
Habana abrillV de 1895. 3804 4 2 
Parroquia del Espíritu Santo. 
E l viernes 5 del presente á las nueve de la m a ñ a n a 
se c c l e b n u á en peta Iglesia la fiesta de los Dolores 
de la San t í s ima Virgen. E l sermón está á cargo del 
ilustrado y elocuente orador, Rdo. P. Fray Agapito, 
Carmelita Descalzo.—Una devota. 3863 3-3 
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La Flor ie M m F laisn. 
Los mejores vinos del mundo para mesa. 
Unicos receptores 
0RTIZ Y FORTUN 
Almacenistas de víveres, Aguacate número 121, casi 
esquina á Muralla. 
Teléfono 387. Apartado 550. Habana. 
C 125 alt 39-17 E 
Pérdidas semi-
9 i 1 0 , 1 á 4 ? n 8. 
O 563 25 2 A 
U B I 
1 0 0 0 0 
3 2 8 3 7 
7 4 4 . 2 3 
1 2 6 5 4 
2 1 6 3 2 
2 0 0 0 
2 0 0 0 
6 6 8 9 3 
7 9 7 2 9 
2 0 0 0 
2 
La Usta oficial llegará el día 6. 
U 595 3d-3 3 i 
es Bimplemeiate aceito de hígado de 
bacalao descompuesto en pequeñísimas 
par t ículas y digerido ya} por decjrlp 
así, mecánicamente. Con esto se evitg, 
á los estómagos delicados de los enferr-
mos el trabajo de digerir, ademas de 
que no todas las personas, aun en buena 
salud, pueden digerir el aceite simple, 
Scott & Bownej Químicos, Nueva York» 
B A J S f Q n E K O S J 
a , O B I S P O , a 
B V . m m P O R E h CABLf-
f giran letras á m r t & y Sarga vista 
SOBiiW N E W - Y O R K , IsOSTON, C H I C A G O 
S A N F R A N C I S C O , NÜ1CVA O R L E A N 8 , M E 
J I C O , MAN J U A N D K P U E R T O R I C O . L O N 
D R E H , l A H I 8 , B U R D E O S , I i ? O N . B A Y O N A , 
H A M E Ü R G O , B E E M E N , 13HELÍN, V í g N A 
A M S T E H D A N , B R U S E L A S , R O M A , Á A F O h & S , 
M I L A N , « J ü N O VA, ETC. fiTC, A S I COMO SO 
B R E T O D A B L A S C A P I T A L E S 7 P O B B L Q » 
D E 
ífiSPAfU M ISLAS O A & A B 1 A B 
ADE»ÍAí5 . C O M P R A N í V E N D E N KN CO-
M I S I O N R E N T A S ESPAÑOLAsS , F E A N C K S A b 
E Í N O L E S A S , 9 O H 0 8 D E LOS E S T A D O ; 
U N I D O S Y C Ü A L Q Ü I K U A O T R A G L A S E DK 
r G Q M T 
gis ©BiiAPIA 25. 
Hacou psgogpcír el cab'e giran latra" á corta y lar-
ga vista y dan cartas de oródiito acbre Nc>v Yin k P i -
ladel))-1., New ür loana , San Frauciuco, Londres, Fa-
ris, Madrid, Baroolona y iJ.-míís capitales y ciudades 
importanieH de ios Katados Unidos y Europa,a8Í como 
sobre todos "ca pueblas de EspuFia v sus proAiucias. 
C 88 ' 156 1 E 
M I S C Á l T I L K . 
Sociedad BenOflca de l i struceíOH 
y Recroo "151 Progreso." 
Habiéndose señalado el día 7 del corriente, 6, las 
2 de la tarde, para verificar las oposiciones para cu-
brir la vacante de Directora de la escuela que sos-
tiene esta sociedad, y debiendo dicho acto ser púb l i -
co, se anuncia para general conocimiento. 
E l Secretario del Tribunal , 
Antonio Gutiérrez Bueno, 
38 8 3-8 
Baflco Español de la Isla Se M a 
No habiéndose reunido el número suficiente de ac-
cionistas para que pudiera celebrarse la Junta gene-
ral ordinaria convocada para hoy. se era á nueva 
Junta para el día 19 de abril p róx imo, á las doce; 
debiendo hacer presente i los interesados, que con-
forme á lo prevenido en el ar t ículo 51 de los Esta-
tutos, t e n d r á efecto dicha Junta y se ejecutarán l o i 
acuerdos que tome, cualquiera que sea el número de 
accionistas que concurran. 
Habana, 30 de marzo de 1895.—El Gobernador. 
Jovino G. T n ñ ó n . 139 alt 5-81 
BANCO D E L COMERCIO, 
FerrocarrilesUnidog de la Habana j Alma-
cenes de Regla. 
S O C I E D A D A N O N I M A . 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Junta Direct iva se cita á los 
señores accionistas para celebrar Junta general or-
dinaria el día 15 dal covriente, á las doce de la ma-
ñana , en la casa de la Sociedad calle de M e r c a d e r í s 
núm. 36, con objeto de dar cuenta con el Balance, 
Memoria 6 informes del quinto aBo social. 
De conformidad con lo dispuesto en el art ículo 17 
de los Estatutos, deade el día 4 del corriente, de doce 
á dos de la tarde, es ta rán en Secretaiia á diepocición 
de los señores socios, el Balance y la Memoria que 
habrá da someterse á e z a m e n y votación en aquel ac-
to, y por la Contadur ía 6 In tervención se facil i tarán 
cuantos datos relacionados con aquellos documentos 
deseen los señores accionistas. 
Y se advierte que, según el ar t ículo 13 del Regla-
mento general t e r á n válidos loa acuerdos, cualquie-
ra que sea el númoro de loa socios concurrentes, y 
que desde el día 9, á las horas que quedan señaladas , 
se expedi rán por Secretaria las holatas á que se re -
fiere el a r t ículo 14. á fin de que la Junta pueda cons-
tituirse en punto de la hora designada 
Habana. A b r i l 2 de 1^95 — E l Secretario interino, 
A n t o n i o s de Bnstamanle. C 597 10-3 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y Alma-
cenes de Eegla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva en sesión de hoy, ha acordado 
repartir un cuatro por ciento on oro sfcbre el capital 
social, por cuenta de las utilidades obtenidas hasta 
fines de 1894. á loa accionistas q-i'» resulten serlo en 
ette día, empezando á hacarse efactivo dicho d i v i -
dendo el 1S del astual 
Habana, abril 2 do I8 t i5—El Secr-íterio Ínterin^, 
Antonio S. de Bust imante. C 598 20-3 A 
Empresa Unidii do Cárdenas 
y Júcaro. 
S E C K E T A K I A . 
L a Directiva ha acordado que se distribuya i los 
señores Accionistas qua lo sean en esta fecha, un 
dividendo de 4 por 100 oro, á cuenta de laa u t i l ida-
des del año social corriente, pudiendo aquellos ocu-
rr i r porsus respectivas cuotas desde el 18 del en-
trante abril á la Tesorer ía do la Empresa calzada de 
la Reina núm 53, de 12 á 3, ó á la Adminiatracióo 
en Cárdenas dándole previamente aviso. 
Habana 30 de marzo de 1895.—El Director Secra 
tario. Francisco de la Cerra. Cta. 551 15-31 
I i F i M M i a e i i M S i 
g ch JS 
&j 'mjíorta de las ?)rino!pales fillmcas de Enropa y América todo cnanto 
|a sabresale por sus «•ondiciones-de garantía y buen gusto en 
| JOYERIá, RELOJES Y OBJETOS DE ARTE. 
R] L A A C A C I A comO JOYERIA MODELO es la primera en presen-
f3 tar las últimas novedades. ^ 
Í S ^ H H A F A E X * , 1 2 , I 
I e n t r © C r i m s u l a d o é I n d u s t r i a . | 
T E L E F O N O 1,1 S S . a 
ffi C 5fll l - A g) 
01 
Eote preparado que á la acción di-
gestiva enórgica de la PAPA Y I N A y 
de la PEPSINA, reúno las propieda-
des nutritivas de la GLICEEINA, 
posee condiciones de inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con ma 
toriales escogidos y puros. 
A sus propiedades médieas que le 
bacea necesario é inaustltuiblt» OTJ 1S,8̂  
DISPEPSIAS, 
D I A R R E A S , 
V O M I T O S D E L O S Ni ÑOS, | 
Coav»lo»oeaoía de la* cniormedadeu agudai.P 
En reaumen, eu iodo trastorno dl-- | | 
genitivo, roano oste medicamento un ^ 
«abor agradable que lo permita ser ^ 
tomado sin repugnancia baata por loeS 
niños ma» delicado*. M 
DROSÜSRIá M Dr. JOHSSONI 
O B I S P O 58. H A B A N A 
Compabía del Ferrocari il entre 
Clenfuegos y Tiliaclara. 
S E C R E T A R I A . 
POP a'suerdo de la Jun^a Directiva se cocTooa á 
los seflorts a-cionistas á junta general e^traordina 
ria que t endrá ifecto el dioz y siete del entrante mes 
de A b r i l á las doce del dia en la casa calle del Agua-
cata 12*), con ob.joto de dar cuenta del informe de la 
comisión nombrada parala glosa de las cuentas; ad 
virtiéndose que la junta t endrá efect-» cualquiera qae 
ser el número de loa accioniatas que concurran, por 
no haberae reunido A la primera convocatoria. 
Ilabann, Marzo 29 de 1895 — E l Secretario, Anto 
nio S. d- Rustamante. C 549 10-31 
£mpresa de Almacenes de Bapósito 
por Hacendados. 
Secre ta r ía . 
Con arreglo al art ículo 28 dal Reglamonto, ae pono 
en conocimiento do los stñorea accioniataa que desde 
esta fecha quedan de manifiesto en la Contaduría , 
Mírcaderes número 28, altos, los libros, documen-
tos y comprobantes de las operaciones sociales del 
último año, por el término de 30 dias, para que los 
que asi lo deseen pao <&n examinarlos. 
Habana y mar/o 22 de 1895.—El Secretario, Car 
lo» de Zaldo G 522 15-24 M 
No garantizamos por yerdaflero R I O J A C L A R E -
T E d é l a Compañía Vinícola ¿el Norte 4̂  España el 
de aquellas botella» no alambradas y ûe no lleven 
intactos el tapón y la cápsula c o n l i marca dp la 
Compañía , asá como al de Us barricas y cutrterolaa 
que no presenten en uno de sua fondos el escudo 
arriba indicado, '"ambión loa garrafones han de l l e -
yar una etiqueta ext ctameute igual á )a de las bote-
llas y han de estar lacrados con el sello de nuestra 
casa.—M. MuSoz y C í C «llí alt 4-5 4 
'¡M cusiste la ppleiai 
tan extraordinariamente adí|airida 
en tan breye espacio de tiempo de los 
CUBIERTOS D E L 
AZUL DANUBIO? 
de las L I N T E B N * 8 MAGICA S y de 
los SANTOS y OBJETOS KEMOIO" 
808? 
Ĵ e cunteata^ó á V. 4 'as tres preguntas 
que me bace. 
La primera, pprque por solo $5 30 ae le 
l i m á usfed puatrodoceüaá da piesas óaeap 
d 'oda» 
O 570 1-A 
1DISTRIBÜCI0N DE MAS DB 
MEDIO MILLON DE PESOS! 





De 8 á 10, y 12 á 4. 
« 3 1 
E N F E R M E D A D E S D E L OJDO. 
De 10 á i - . 
Si 53 
-San Nicolás núaiero 91.—Teléfono 1552. 
alt 13 26 
Afecciones de m vías m 
exdusiYüiüeníe. 
Cístoscopia y eudoscopia. 





Dr. M ú m Celrera y Saaveíra 
C O I S T S U L T A S 
H a b a n a 123 . 
C 531 
D E 12 A 2. 
Telefono 2 1 3 8 
78-24 Mzo. 
COMPOIA m m i M LOTERIA DB SANTO DOMINGO. 
CAPíTAli $2.000,000. 
La Compañía de Loter ía de Santo Domingo, no es 
ana inst i tución del Retado, pero eí uu privilegio por 
un acta del Congre*o confirmado por «1 presidente 
de la Repúbl ica . ISl privilegio no vence hasta el 
año 1941, y raientraa dure el término, el Gobierno no 
dará concesión á ninguna otra Loter ía . 
Ninguna compaOia on el mundo distribuye tantos 
premios n i un tanto por ciento tan alto de sus oa-
tradai, y lo da tantas garant ías fiaancieras al público 
para el pag» de srn» píemios , n i da un premio mayor 
como la nuestra. 
Los resguardos tomados para los detalles de loa 
Sorteos, son tales, que los intereses del públ ico están 
completamente protegidos. 
No puede la Compañía vender n i un salo billete 
del Sorteo, mioatras el importe de todos los premios 
no esté depositado, aal oa quo el duoEo de un premio 
está absolutamonto garantizado. 
Además, todo» loa billetes tienen el endose »i-
¿uionte: 
Yo, Antonio Alora, Preaideutode la Compañía Ga-
rantizada de iSanto Domingo, cuyo capital de dos mi -
llones de posos, cartifleo quo hay un depóhito eope-
nial do $600,000 en oro americano para cubrir todos 
los premios en cada norteo, pagando á la presenta 
alón e! promio que le toque á este billete: remití 
mos chsks á los «ignionton depositai'tt's en los Esta 
ios Unidos: 
Mutual National Banco, Neto Orleans, L* 
Metropolitano, Banco Nacional, Kansas 
City Mo. Ciudade. 
Franklin Banco Nacional New York. 
Segundo Banco Nacional Jersey City N . J. 
Equitativo Banco Nacional Cincinnati OMo 
Primer Banco Nacional San Francisco, Ca 
lifomia. 
4 merícan Bmico Nacional Denver Colorado 
Mecánicos Banco Nacional Boston Mass. 
Cheminal Banco Nacional St. Louis Mo. 
Banco del Comercio Chicago Illinois. Ills, 
Banco del Comereio Omaha Néb. 
Quinto Banco Nacional San Antonio Tez. 
Los premios se pagarán sin descuento 
Ln única Lo te r ía et» el mundo que tiene laa firmas 
de los prominentes hombres públicos garantizando 
•u honradez y legalidad. 
Consulado do los Estado» ün ldoa en Santo Do 
mltgo, marzo 18 de 1894. 
l o , Juan A . Read, Vice Cónsul de los Estados U-
nidos en Sto. Domingo, certifico que la firma del Je 
fe Rafael M . Rodrigue?, como primer Jefe del Minis 
terio de Fomento es la ĉ ue eata al pié del documento 
arriba citado y es conocido peraonalmente por mí. 
Como testigo doy fé y pongo el sello del Consulado 
en eata ciudad en esta focha del afio.—Juan A . Read 
—C. ü . 8. Vice Cónsul actual. 
Los sorteos se celebrarán en públi 
co, todos los meses, el primer mar 
t^s, en ía República de 8anto lío 
miugo, como sigue: 
L o l a s 
y 
D o l o r e s 
Reciben todos los años en el próximo dia de su natalicio 
Regalos y F inesas de 
" iA C A S A D E H I E R R O " 
B a t a , fac i l i ta hoy, rebajando los prec ios n o t a b l e m e n t e 
en c u m p l i m i e n t o de t a n S A C O S T U M B R E . 
U n snrt ido como n u n c a ofrece 
E L F É N I X DE OBISPO ESQUINA A AGUACATE 
C 610 a2-4 (12-4 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
G I N E B R A L E G I T I M A 
IPIE&EOIOS FICTOS. 
I M : . A . 5 r o 7 . 
D U J . N. DAVAL0S 
Médico-Cirujano. 
Lamparilla 34. Teléfono 102. 
3338 2Í-22 
Dr. Carlos E . F i n l a y y Shin©, 
Ex-lnterno del " H . Y. Ophthamic &. Aura! ín s t i -
tate." Espaulaliata en las enformedados de los ojoi j 
de los oidos. Con ía l t a s do 13 i 3. Aguacate l l ü . Te-
lífoi.o flBft. O 578 i A 
D E . GÜ8TATO LOPEZ, 
del Asilo de Enajenados. Coaaultaalos lunes y Jueves 
de 11 t 2, en Neptuno 64. Aviaos diarios. ConsuHas 
Convenr.innales fuera de la capital. O 575 1 A 
Dr. 3osi5 ÍSaría éo Jawre^uiüsaf. 
MlEOICí» H O M E O P A T A . 
Curación radical del bidroople por ua procodimlci-
to sonoülo sin e i t r acc ión doí líguido. —EsDeaialidad 
«n i e b r w x>alúdica« Prado SU. T«láfouo 80(\ 
v 573 -1 A 
Ramón Villageliil. 
Salud n. 50. 
C 580 
A B O G A D O . 
De 12 á i . Teléfono 1,724, 
l - A 
K A F A E L CH4GU4CE,!»A Y NAVAKRO. 
l íOCTOH' EN G l U V Í i l A D E N T A i . 
de! Colegio do Poaflylvania é incorporado á ia üu l -
Tersidad de ia Habana. Conflnltaij de 8 4 i . Prado n. 
4 ' ' M i l 95 2 A 
DESTÍ8TA Y MEDICO, 
Tratamiento do la bosa e s c l u s i v a -
mente. 
V i l l e e a s l l l . Teléfono 490. 









C O N U N 
Pimío ifor fle $11 
L.OÍ3 promios sxxayores 4e cada sor 
too se c o m u n i c a r á n por cable el día 
de la jugada á todos los puncos don-
de se hayan vendido billetes. 
P L A N D E L A L O T B E I A . 
100,000 billetes. 
En Enteros y Fraccioms para satisfacer 
á los Compradores. 
S O R T E O S M E N S U A L E S . 
U S T A DB LOS f R E ^ I I Q S . 
§I©)QOO es . . . . siecqco 
$40íi(í0 es 40000 
20000 es 20000 
10000 es 10000 
5000 son 10000 
2000 son lüf'00 
1000 son 10000 
600 son IPOOO 
400 son 20000 
300 son 30000 
120 son '.4 :00 
80 oon S4000 
ROson 36000 
1 P K E M I O D E 
1 P R E M I O D E 
l P R E M I O QE 
1 P R E M I O D E 
1 P R E M I O S D E 
5 l ' U K M I O S DE 
10 P R E M I O S D E 
25 P R K M I O S Ü E 
50 P R E M I O S D E 
100 P R E M I O S D E 
200 PRKMIO.S DK 
3"0 P R E M I O S OE 
600 P R E M I O S Dft 
OIEÜJANO-DEKTÍSTA W: L A RE á L CASA 
Oonsaltaay oppíaoloa^a Je 11 á 4 . Dentaduraapoi-
U»»» por inúvi los siatomas conocidos Oompotteia 
»«. »•'•• •..Mitt-í S.vl Wn^l l» 28!7 26-9 Mz 
567 812-2 A\) 
DE LETRA?-
CUBA NUM. 43. 
E. 
E l sábado 6 del corriente, á las 
nueve de la mañana, se celebra-
rán en la capilla de la Keal Casa 
de Beneficencia y Maternidad, 
honras fúnebres por el eterno des-
canso del alma del 
EXCMO. SR. 
u e s I p i l - ^ u e s n e . 
L a Jnnta de Gobierno, de la 
caal fué Yocal perpetuo el finado, 
ruega á Jas personas de su amis-
tad y que se interesan por esta 
Ráal Oasa,, se sirvan asistir al ac 
to religioso. 
Habana, abril 3 de 1895. 
83 & 
l Ü S ^ Ü I N A A S I E E C A U E E E » » 
E A € E N P A O O S P O B E J U Í J A B Í J % 
F a c i l i t a n cartas de créd i to . 
ÚtTaii latíati uuM« Londres, Now-York , N d ^ - O r 
lean?, ftilldu, Tur in , Boica, Veneola, Floronolt:, K¿ 
poles, Lisboa, Oporto, tílbialtar, Bremen, Hamliur 
go, Pa r í s , Havre, Nantes, Buiáeoa , Mareella, L11K 
Lyon , México, VeiAora», San Juan i * Puerto-
«ta . . et&. 
títobru (oda* las cspitalou y pueblos; sobro Paliat 1 
Hol lorc» , Ibica, fti¿it*a y Santa Cra* do 'Vmatií* 
¥ Ĵ N ESTÁ I S L A 
diabro a3atan£a«, üá rdeuac , Bomedlos, Ssaln ü l» 
kA, G&íbarién, Sagaa la Grande, IMnidad, Cienfne 
wos, Uannii-Spíri tuí , Santiago da Gaba, Ulcgo dt 
ATU», aíansBuillo, Finar dal Sfo. «Ibava. Ptifti-í-
Fftnotpt». Naei'H-t'»» »** 
W 1K* ' R 
esquina á Anaargrura 
H A O B N P A G O S P O R E L OABLl í 
Fac i l i tan cartas de créd i to y giran 
letras á corta y larga v is ta 
sobre Naera Yo ik , Nueva Orleans, Veraoruz, Méji-
co, San Juan de Paorto Rico, Londres, Pulí», B á r -
deos, Lyon, Bayona, Hambargo, Boma, Ñápe les , 
Milán, Génova, Marsella, Havre, L i l l e . Nactes, Saint 
Qaiat.ii'. Dieppe, Toulousu, Veaecía , Elcreaoia, Pa-
lormo, Tur ío , xVíeeina, así Como sobre.tcdas las 
oapit-i'e- 9 i>iibla(¡iones de 
I 3 1 S F A W A 1? a S J - A S G A H A B I A S 
ü 20S 188 - 1 1 I 
1 2 tenedores 
JS cuebaritas 
da un buen meta' blanco bruñido y pulido. 
La eegunda, porque poy solo 50 ceutayos 
aa !e da á usted U N A L I N T E R N A M Á G I C A 
para que du neessidad de movej^e dé 
habitación, pueda usted coutemplar todos 
los paisajes y viátaa del universo. 
La tercera, porque T o hay persona devo-
ta quo coruprando aqui algdu objeto reli-
gioso, no resulte ser dichosa, ni stTiorita 
gue comprando á San José ó ¡San Antonio, 
no concluya por sacaras la lotería 6 ser pa-
gada enseguida. 
Para los que necesiten ar/i.WÍos mity titi-
les y baratos se realiza un cargamento da 
popas de cristal tallado, ¿ 1 2 reales dna. 
Platos houdos y llanos, á 8 reales docena. 
Tazas muy blancas para café, á 6 reales 
docena. 
Infinidad de objetos y capriphos do arte 
para regalpa. 
j^n cristalería, jupgos do lavabo, de con-
sola y de tocador, b^y par^,'todos loa gus-
t ÍS, siendo los precios lo m^8 reducjdp qua 
se han visto, üuica casa en este género 
para poder adquirir y conseguir las venta-
as demostradas, 
OL MIBIO, O'Eif 13 
entre Bernaza y Villegas. 
C 555 a6-l d5-2 
F A C U L T A D C E N T R A L . 
Consultaa t o d o s loe dím iacluso los featlvos de 12 á 3 
O'REir.L'X' 30 A. 
O 5«1 26-1 A 
¡OJEO f 911 
O B Ü M I O - B M T O T J L 
Ha g&bi^stí- en GalÍ!>no íi6, entre Virtada» y Con-
üordla, coñ tollos loa adelaatoti profeBiniialea y oon 
lot precios 3Í(fijia:i;..ií-
láu., 
Se adyierte á los 
que en la Botica de San «fosé, calle de la 
Habana núm. 112 se vende el 
á $5.30 oro el pomo núm. 1 y á $ 8.50 los 
pomos nums. 2 y 3. 
Y que también se venden para las i n -
yecciones 
Por ana «Jttrwsi 
Llera sin d ü l t . r . . . . . . 
L:/ii.i)le,'6a de la den-






i diontes $ 7.50 
Qaeta id 10.00 
„ 8 id 13.50 
,. 14 Id 15.00 
APÍIOX i M ACÍONE8 
100 P i í E M I O S M £ 
100 PUEiVUOS PK 
100 P K K M I O S D E 









i»9 l ' R E M i p S PE 
9;59 P K K M i o S D E 
99M PRERi lOS DE 










F R E O os m i m 
En dinero equivalente. 
574H80 
B I L L E T E S 




Se garantizan loa trabajos por un año. Todo* 'oí 
d íw, inolusive los de fiesta, de 8 á 5 do la tarde, 
Laa limpiozs.?. se hacísa sin usar ácidos, qua íabfc 
eorroea o) esmalto de! d!<jate. 
Los interosados deben ^jare» MOA en esto anunolo, 
no confandirlo oon otro. 
C 566 alt 10 2 A 
GalianolSi, s i S t o S j e B g s i i í i a á Dragoaes 
Especialista ea ea/oraiedadoií venéioo-'íiftlí-iiiws y 
afecciones do la piel. 
Consultafi de dos á ouatec. 
T E L E F O N O N . 1.S1S. 
a 5?4 U A 
Dr. S m i l i o M a r t i n e s 
Enfermedades da la garganta, nariz y oídos. Con-
snltas de 11 á 1. Telefono 1057. Consalado 22. 
2741 26-7 ttl 
N. JÜSTINIANI CHACON 
Médi©í=€isri^auo-I)eati8ta. 
42, esquina i Lealtad. Salad númeíf-
f 577 2S-1 A 
m. 11. CJflOMAT. 
Especialidad en el tratamiento de la sífilis, úlceras 
y eafermedades veaóreas. Coasultas de 11 á 2. J e s ú s 
María 112. Tnléfono 851 0 579 l - A 
de 10 y 21 gramos en stjs estuches con 
acpasonoay dps pánulas de platino iridiado 
á $8.50 oro cada una. 
del Dr . González 
Cá-LLE m LA HABANi, N5 
Q 5S6 
DE. MiOTEL DELPIU. 
Médico de u i m * , 
üoasn l tas da OMOÍ* & Hsia. ¡Monte n. 1* (altos). 
O'Eeilly númoío, 56 n * 
O 576 
4 008 i dot. 
1 - A 
José Eamíreg de Arella?io 
N o t a r i o P ú b l i c o . 
Empedrad© 9. Telefono 953, 
2607 79.4 „, 
rriente de los Estados Unidos de Norte 
América. 
B i l l e t e s e n e r o s $ l O ; p e d i o s $6; 
Quintes $2; D é c i i ñ o s ^1; V i g é s i -
mos, SO ceataros; C u a d r a g é s i m o s . 
25 cen t sVOB. 
Para los vendedores, precio especial. Se 
•tesean vendedores en todas partes. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
QUARDEfiE de co.mpvar ningún billete 
de alguna lotería que digá jugarse en alguno 
de los Estados Unidos. 
Los premios ie pagan al presentar el billete y para 
JU col>ro nnnd^Q enviarse direolaraonte á nuestra o-
diiina principa! 6 por conducto de cualquier banco 6 
Agencia d cobros. 
Estando loa billotes repartidos aut^e los vendedo-
ras de todas parte» dol mundo, es imposible podei 
mrt i r números espepial^. 
Modo de «undar eJ dinero. 
Remítafl-. por Ordenes Postales, dinero ú órdenes 
w r Kxpresos, LetrsÉí sobro Bauooa. Carta corriente 
> por «arta certiticada 
N'ose aceptan pedidos pur ínenos de $ t . 
Los compradoras dobea tener presente que se yon-
ien billetes de otra» íoterías inferiores y de mala fe 
ofreoioado ^ ^ n d ^ o x ^ camisioaes tan enormes 
aue es muy dudoso el pago de los premios prometi-
dos. Así es, quo los compradores para su propia 
protección, deben insistir en no aceptar otros bil le-
tes que los de la C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D l í 
L O T E R I A D E SANTO D O M I N G O y de este mo-
do tendrán la certidumbra de cobrar los príimioa a 
nunciados. r 
Los premio^ H t é l é m m en oro ó moneda 
mr imte m hs Estados Unidos del Norte 
América, á la presentación y entrega de lo.' 
billetes. 
Dirección; 
J » B w S a r i s i Q n , 
Cindad de Boalago, 
18- 3A 
$ 3 . 5 0 
$ 6 . 0 0 
S 3 . 5 0 
• $ 2 . 2 5 
l a importan-
c i a de l a s compras;. S e admite l a p la ta c o a e l 
descuento de plazas Xios gas tos de embarques 
y fletes s e r á n s i e m p r e por cuenta de los com-
pradores . D u s s a q y C o m p a m a Oficios 3 0 . 
Grarrafones de 1 6 l i tros 
C a j a s dobles de 1 8 l i tros . 
C a j a s s e n c i l l a s de 9 l i tros . 
C a j a s a z u l e s de 5 l i tros 
^Descuentos proporcionales á 
C 618 8-5 A 
M I E N T O . 
3 E C A S T E L . L S , 
de extracto de cííscara sagrada. 
Hemedio seguro para combatir eata desagradable enfermedad. Tomadas con método 
y constancia su resultado es siempre favorable. 
Para su administración lóase con detenimiento la instrucción que acompaña á cada 
frasco. Muy recomendadas por inteligentes facultativos que celobraa sus buenos efectos. 
P rec io de cada pomo: 5 0 centavos p la ta . 
De venta en la Farmacia y Droguería £ L AMPAEO, Empedrado 28, y demás boticas. 
(; 615 alt .. 11-5 A 
ENFERMEDADES DE LAS VIAS URINARIAS. 
E . PALIT, Farmacéutieo de París. 
Numerosos y distinguidos mftdicos de oata capital empican esta preparación con éxi to on el t ra-
temiento de los C A T A U R O S D E L A V E J I G A , los C O L I C O S N E F R I T I C O S , la H E M A T Ü R 1 A 
ó derrames de sangre por la uretra. Su uso facilita la expula^u y el pacaje á los r íñones de las are-
nulas y de los cálculos. Cura la R E T E N C I O N D K O R I N A y la I N F L A M A C I O N D E L A V E -
J I G A y su uso es bensflcloso en ciertos casos de diátesis reumatismal. 
Venta: Botica Francosa, 8aíi lUVzoí 62, v demás Boticas y Dro-
guerías de la íjila. 
C 617 12-5 
L a E s t r e l l a d e l a M o d a 
ACABA B E R E C I B I R PARA SEMANA SANTA 
Sombreros, capotas y tocas para señoras, modelos délas casas más afamadas de Pa-
rís; perfección dugrand chic parisién. 
PRECIOS DESDE UN CENTEN. 
Adornos de seda y azabache de formas nuevas. Bertas, galones, cintas encajes, etc. 
todo lo más elegante que ha creado la moda y á precios sumamente módicos. 
Mme. Puchen suplica le hagan una visita á su establecimiento. 
OSIBIFO 8 * 3 = . T J E R X j i n i P C D l S r C D S3B. 
Nota: hoa sombreros adornados no se exhiben en las vidrieras de la calle. 
Cn524 alt 8_24 
La Magia Negra 
la brujer ía , las comunicaciones secretas, el arte do 
echar las cartas, loa suwfios explicados, un tomo des 
pesetas. Modelos de cartas amorosas con «1 lenguaje 
de las flores, paBuelo, abanico etc. 1 tomo l á m i n a s 
dos pesetas. E l Maderno Prestidigitador, gran colec-
ción de juegos d« manos, ñ s l ca y q u í m i c a recreativa, 
un tomo con 38 grabados do» pesetas. D e v e n í a N e p -
tuno 124 librería. 3840 4-2 
E L I N G L E S S I N M A E S T R O 
en 26 fáciles ' lecoione» adaptado para aprenderlo lo» 
españoles, con la p ronunc iac ión figurada de cada pa-
labra etc. 11 . 60 ct». plata D e venta Neptuno 124 
librería. 3842 4-2 
£1 libro de oro. 
contiene, reglas para medidas de fincas rús t icas y 
urbanas, cubicación do maderas, tablas de sueldos y 
¡órnales liquidados, exp l i cac ionés legales, etc. 1 t o -
mo con figuras 80 cts. p'-ata, Neptuno 124 l ib re r ía . 
384B 4-2 
NUEVO D I C C I O N A R I O 
p í a geográfica administrativa y es tad ís t i ca de l a 
Isla de Cuba, indicando a d e m á s los ingenios, vegas, 
potreros, etc. de cada part ido ó pueblo donde e s t á n 
las mejores vegas, la kistoria natural de la Isla de 
Cuba, las riquezas y n inas aun no explotadas, el d i -
rectorio de la ciudad de la Habana y otros datos c u -
rlosoi 1 tomo de mucha lectura $1-50. Neptuno 124, 
l ibrería. 3841 4-2 
Teneduría de Libros 
por partida doble, nuevo m é t o d o (año de 1893) P A -
R A E S T U D I A R S I N M A E S T R O la Comercial y 
Agrícola general y especial para la Is la de Cuba; o -
bra escrita para los que tengan que impugnar, exa-
minar ó llevar cuentas propias y agenas, conteniendo 
explicaciones y modelos para abrir los libros, hacer 
toda clase de asientos, arreglar los mal llevados, ha-
cer el balance, en las casas de comercio, industria, 
ingenios, potreros; trayendo a d e m á s la obra fo rmu-
larios para hacer contratos con arreglo á las leye» 
vigentes en Cuba, etc. etc. L a obra consta de 3 par -
tes, todas se dan por solo $1 plata. D e venta N e p -
tuno 124 l ibrer ía . 3844 4-2 
Aritmética Mercantil. 
Nueva guía (año do 1893) para el Comercio y H a -
cendados de la Isla de Cuba, cá lculos y operaciones 
explicadas y concluidas con rapidez, de uso frecuente 
en esta plaza, la T e n e d u r í a de libros de las cuentas 
corrientes, modelos de cartas comerciales, citas l e -
gales, etc. L a obra consta de 3 partes bel lamente 
impresas, todas por solo $ 1 plata. D e venta N e p t u -
no 124 l ibrería. 3845 4 -2 
Suscripción Á lectura, 
á domicslio, solo se paga un peso al roes y dos en 
fondo quo se devuelven al borrarse. Neptuno 12», 
l ibrería. 3816 4-2 
ABTES Y OFICIOS, 
AV I S O A M I S A M I G O S E N P A R T I C U L A S y al públ ico en general como que en la calla do 
Bernaza n. 67 despacho cantinas á domicil io y c o m i -
da de todas clases y perfección con esmero y p u n -
tualidad. 3985 4-5 
J L V 1 S O . 
M BROMO BIJSTRONCIO PIO 
H1 V^MMTJSL: Droiraerigí, J©hnssosL, Obiepoj 
n ú m , © a . - S a b a n a . C 572 l-A 
E n San Nicolá» 62 se ha abierto un taller d© m o -
dista. Especialidad en batas. Precios sumamente 
módicos . 3997 4 5 
PA L M A S P A R A E L D O M I N G O D E R A M O S . —La familia que por largos años residJó en ¡a 
calle do Samaritana sigue teg iéndolas y adornando-
las en Cotnpostela n ú m e r o 159 Habana. 
3931 4-4 
MO D I T A : SE H A C E T O D A C L A S E D E V E S -tidos muy elegantes y precios sin competencia; 
se adornan sombreros y se corta y entalla á E0 cen-
tavos; t ambién se hacen corsés y toda clase de ropa 
blanca. J e s ú s Mar í a 88. 
3834 4-2 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
D E B R A G U J E R O S 
P A T E 2 S T T E G r l H J L L T 
36, OTvEILLY, 36. 
E N T R E C U B A 
Cn 582 
Y A G U I A R . 
alt. 1-A 
MO D I S T A M A D R I L E Ñ A . — SE C O N F E C -ciona toda clase de vertidos de s e ñ o r a s y n i ñ o s 
grau gusto y elegancia en trajes negros para semana 
santa conforme con las ú l t imas modas T figurines 
llegados de Europa Inquisidor n . 13 entre Sol y 
Santa Clara, piso bsjo. 3785 4-2 
con Clorato áe P o t m d y Brea 
Uecrniklazan estas Pastillas los gargiuiswos y se emplean con éxi to en los m a l o s d e 
g a r g a n t a , la i n i i a m a c i o u de l a s a m i g d a ' a a , la u l c e r a c i ó n d e l a s e n c í a s , las a f t a s , 
a r e n g u e r a y ¡a e a ^ n c i p , ' » de v o s , T o m á n i o s e al principio de un constipad», de una 
Vro.nqmtis, c iMMto siji na tWciarado el resfriado de cabeza", facilitan la expectoración, Y detienen 
¡ft \narcnu ae ia i i i í l amac íón . Son imíispensahles para los í u m a d o r e s , por la presencia de la 
hrea, qua puruica el aliento y combato los efectos del tabaco, y son t a m b i é n muy apreciadas 
\ m los cantantes, prolesores, abogados y predicadores, por excitar la secrec ión salival y 
Conservar la Loca l iúnioda y fresca. 
P A L A N G I É , farm'o de l1 Clase. — Depósito en París. 8, Rne Tivisnue, y ea las princin. Farmacias v Drc 
PfeiB&RADA con las boj as de Mático del P e r ú , esta inyección ha adquirido 
e n poco tiempo reputación 
universal, por ser la sola inó-
cna y covtar en sn principio 
las bienorvag ia^ más te i laces. 
SEN P A R I S 
C Á P S U L A S D E WIATÍCO 
esuítado infalible para 
bürar la Gonorrea^ ghói 
cansar ni molestar el, 
estómago como con las Cáp-
sulas de Copaiba líquido y de 
cubeba. Empléanse en los 
casos crónicos. , 
PARIS , 8, r u é V I V I E N N E , y en todas las f a r m a c i a s de E s p á n s Amti i - iea . 
P A L M A S . 
En la calle de Concepc ión u . 7 frente á los R . P . 
Escolapios se venden palmas y confoccior.Dn con m u -
cho gusto y á precios módicos: t a m b i é n toman los 
encargos y ofrecen Ttiueatra» en Maral la 69, ce re r í a 
en la Habana. 378i a l - l ¿ 7 - 2 
Vidrieras inetáiicas 
para mostrador, tfjas de vidrio greaso para teofeo* 
formas criolla y francesa. Devós i to : J o s é Cjiñizo* 
San Ignacio 37. 3193 26-19M ' 
S0L1GÍT01M 
DE S E A C O L O C A B S E U N A B U E N A C R I A da de m a n » , peninsulaT, 6 bien de maneiador 
de niños: 6Í>,Í> cumplir i o n su obl igación v t ieu* ner 
sonae «^ao la garaniioen 
teisa n. 3, sitos. 
Imj 'ond rán 
1124 
adora-
leu* pe r -




C 5ft9 att 
J A B í f t S U L F U R O S O contra los gror 
nos, las manchas y eflorescencias á 
que se halla espuosto el cutis. 
J A B O N S U L F O - A L C A L I N O llamado de 
Helmerick, contra la sarna, la tiña, 
el pidriasis del cuero cabelludo. 
JABON de FROTO-CLORURO úe HIDRARGIRO 
contra las comezones, los empeines, 
herpes, el eczema y el prurigo. 
J A B O N QE A L Q U I T R A N DE NORUEGA 
empleado en los mismos casos 
que el anterior. 
J A B O N DE ACIDO F É N I C O , preserva-
tivo y antiepidémico. 
J A B O N DE B I C L O R U R O DE H I D R A R G I R O 
que reemplaza la pomada mercu-
rial, en la destrucción de los pará-
sitos del cuerpo. 
P A R I S , 8 , R U E V I V I E N N E 
m 
CL A S E D K S O t í F E O , P I A N O . Y C A N T O , por ¡>rpoio raódv'íJ y á dom'cüio , por distii 'guida can-
tante prcooiicnie del Cjiiservatorio de Madrid, del 
rual goseo lo» diplomas y premios y su trabajo ar-
tístloo do dif.ireutdJi óapitales. OrctiSñes Industria, 
coleg'o, ¿rttré San •Ttíftí y "Swcé lón» y O-Rei l 'y 77 
altnuccn Peinar" s. ' 'nha. SflSS 4-4 
de ii>glt;s, fume^s y t e n o d a i í i de libros por partida 
doble; garai-tiza reformar la peor letra v>or u i n r é -
todo ei-pecia! v con aortas lecciones. Pcñ» Pobre fú -
m ñ r o S l . ' :i7íO 6-2 
por la Sra. Stolz, con lí telo del New York CpÜegfl 
of Masoage. Prado nAmero 51. 
3389 30 23 
UNA HEN01UTA 
da clase» de piai.o en su capa ó i i domicilio. Precio 
módico. Refugio 45. 8C0i 2fi-15 
LIBIOS EIPRE808. 
E L F R A N C E S S I N M A E S T R O 
en 16 fáciles lecciones, adaptado para aprenderlo los 
españoles con la pronunciac ión figurada en cada pa-
lacra etc , un tomo 60 cts. plata. De venta Neptu-
no 124, l ibrería. 3839 4-2 
í l f t Salí? l l A r^í l l ' l íW Curaoi6n segura y radical del 98 por ciento de los enfermos crómeos del estoa^o é íwíeáímos, 
Kya t f j U Ü X j a i lUO» aunqu© lleven veinte y cinco años do sufrimientos y no hayan encontrado alivio con los demás 
tratamientos. Se mejoran desde las primeras dósis y desaparecen con su uso el dolor de estómago, las asedias, vómitos, diarreas, di-
senterías, úlceras del e&támago, dispepsias y catarros intestinales. Ayuda á las digestiones, abre el apetito y tonifica. Cuatro años de 
éxitos constantes. Es recetado por los médicos. Desconfíese de las imitaciones. Utilísimo para evitar y curar el mareo. 
E n Madrid, Saiz d© Carlos, Farmacéutico y Médico, Serrano n. 30, Farmacia. 
En la Habana, Sarrá, Teniente Rey n. 41. C 630 alt 6-5 A 
113 
i A 
Grau BE€0J}STITUTENTE y eficaz remedio para las afecciones de las vías respiratorias. 
EN TODAS LAS BOTICAS. 9w « M 4 
C1 0 L O C A C I O M . - L A D E S E A C N J u V E \ 'pe-insular .IB cocinero ó ciiuño .ie mano: 8abs> 
cump'ir con su oblTgíción, UtíOft marronas que res-
ponda-, de su conducta y oartaü de las esas dwud-e 
l n servido. ^ o nens^etAnsioucs pues su e» 
tr.b;i,)ar. li>f(..T:ü«*n «u l i a y u esquina á M a l . í ^ . Ca-
1° ^ 40:̂ 6 4 s 
D K C i a A COI . O C A S S E ~ 
un a*iálice gou<ral c.-.cinorn v nene «juieu r e i p o - j í a 
iofoytaarSu IV.üalver n . 20 
" 4-5 
A L A S F A I I í L I A ST ~C"0 N 
ue a» reíoíea'-i i is - i ^ , los oasas donde h a » servido 
uest-aa Alocarse ou as iá t ico bocinero T renos ero 
"au blanco y do» criados de l í y una criada. Comuos-
tela «4. teléf. 969, en la misma s» nacaa eédutas. y 
hacen iaskaiicia», ote. 4033 4-5 
na buen cocinero en casa j iar t icular 6 en establecl-
mionto; ue tiene iuconvoniento en i r de tenporada 
con alguna familia, in fo rmarán en la misma C a m -
por 8>i bnen-v coDdacta: 
IN T E R E S ANTlT 
panario 141. 4025 4 5 
TRES P E N I N S U L A R E S D E f S E A X C O L O ~ carse u a » de cocinera y otra d« mauejadora ó de-
criada de manos qne saben su obl igación: otra 'lesea 
encontrar una familia que se vaya para la P e n í n s u l a 
para cuidar nulos 6 senoras; no se marca, que le pa -
iten P1 pasaje; tiene quien responda por sa eondoc-
ta, inforasarán calle de (Virdenas a. 5. 
402S 4.5 
CI R I A X D E R A P E N I N S U L A R D E 23 A > Í O S 'de edad y poco do parida desea colocarse á leche 
entera la que tiene buena y abundante y c a í i ñ o s a 
ron ln» niños: *stá aclimatada y parida en el vaí=. 
Baños y barber ía E l Pasaje n. 2 entresuelos. 
4015 4.5 
S E S O L I C I T A 
Un piloto práct ico de este puerto al de Baracoa y 
puntos mtormodiof; de má« normenores i n f o r m a r á o 
i bordo del pailebot, F O R T U N A en el muelle de 
Paula. 4016 3 5 
ANUNCIOS DE LOS ESTAOOS-ÜXIDOS. 
P Ü R I F Í G A D O R 
¡ 3 1 
R R i L U 
DE 
B R I S T O L 
CURA TODO V!OIO D E LA 
US! 
E F I C A Z 
MSMDM U l — l l l l l l l l l i l 
Hípotec£s, Accione?, Alquileres 
Soda cu •siquiera castidad grande 6 chica con esta 
a i t í * . ("íocoordia 67 6 Mercado de T a c í n n ú m e r o 
40, í a C ' a v a . 4011 4-5 
B A R B E R O S 
Se solicita un operario que sea fijo para e&badoa y 
domingos. Calle de Cienfuegoe n ú m . 2. 
4014 4-5 
C R I A N D E R A . 
Daaea colocarse nna excelente criandera gallega 
joven, robusta y sana.. E s t á aclimatada. D a r á n r a -
zón en Prado 110 A . 
4017 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada para los quehaceres de la casa y que sea 
cariüosa con los niños, procurando no sea recien l l e -
gada, lufor taarán L inea 81. Vedada. 
4018 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E 
•ñus criandera peninsular aclimatada en el pais con 
buena y abundante leche de un mes de parida: t i e -
c.ihn responda por ella; d a r á n r azón calle de C u -
bs r ú-n. 16. 4019 . 4-5 
160.000 PESOS SE E M P L E A N E N C O M -UUU pra de casas de todos precios ó se da en 
i ii . ü de fas mismas en partidas. R a z ó n , Qsl ia -
ÜO n. 92, camissr ía , de 3 á 6J, tarde; Sin corredor, 
todo» los dias aunque no es té puesto este anuncio. 
4013 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E 
•aia i-oyen de color, para criada de mano ó maneja-
<; ra iane referencias, y para su informe Economía 
j . 1 hitos. 4008 4-5 
Una joTen desea colocarse 
de crandera á leshe entera, tiene médicos que res-
poce un por «Ha. Aguiar 71. 
4012 4 5 
1 ,000$. 6,000$, 5,000$ 4,000$, 
3,000$ 
Se han con hipoteca en cualquier punto y alquile-
res. Dragones 78 y Animas 77, bodega. 
4010 4-5 
S O L I C I T A C O L O C A R S E 
una general lavandera, planchadora v enrizadora, 
con personas qua respondan por ella, Egido 89. 
3fl9l 4 5 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criada de mano, peninsular, ó bien de 
¡manejadora de niños; sabe cumplir con su obliga-
c ión y tiene quien la garantice. I n f o r m a r á n Agui la 
116 A , cuarto n. 58. 4039 
N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E T E E S 
meses de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse para criar á lenhe entera; tiene per-
sonas que respondan por ella. Cakada de J a s ú s del 
Monte n. 296, entre Santoe Saárez y San Nico l i s , 
da rán razóo. 4C33 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven de 17 años para criada de mano ó para 
manejadora. Calle de Luz n. 4. E n la misma so a l -
quila un cna'to. 3998 4-5 
DI s í í A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A de color con buena y abundante leche para criar á leche entera; tiene personas que la garanticen. 
I m p o n d r á n Soledad 45, esquina á Pocito, bodega. 
4023 4-5 
I T k E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
J L f peninsular recién llegada de dos meses de parida 
con buena y abundante leche para criar á leche en-
tera: ya ha servido otra vez en Cuba: en l \ misma so 
coloaan dos criados de mano peninsulares, todos con 
personas que respondan por su conducta. I m p o n d r á n 
calle de la Cárcel n . 4. . 4003 4-5 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -niusular óe 2C aScs de edad, con un niBo da tres 
años paia criada de mano ó manejadora: sabe cum-
p l i r con f u obligación en loa quehaceres de una casa 
Tiene quien responda per su conducta; in lormnián 
«n T e n í e n t e - E o v n. 16. -1030 4-5 
U T N A J O V E N D E s E A E N C O N T R A R U N A 
U familia que vaya á la Península p&ra manejar n i -
ños ú ctro nervicio. No sa marea y tiene personas 
que garanticen sn buena conducta: dan razón calle 
de la Amistad n. 80. 4-( 31 4-5 
S E S O L I C I T A 
una «riada para la l impi tza de unas habitacioíies y 
que seca coser y cortar por figuiía. Habaos 85, a l -
t V 3B93 4 5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blsrca ó de color, que eepa co-
ser y cumplir con su obligación, y que t r t iga refe-
rencia». Calle de la IT abacá n, 88. 
S807 a10-2 d»0-2 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -sular de dependiente de estableciiaiento ds café, 
fonda ó bodega ó en casa particular: liana buenos 
informes y quien responda. Informarán en Escotar 
n. 50 ó ea Angeles n. 4. a l tor 3928 4 4 
S E S O L I C I T A 
una criada de regalar edad para ei serricio de una 
casa: i;a de saber coser y tener buenas referenoias. 
Caba 28. S970 4-4 
S S S O L I C I T A 
una criandera de color, de5 á 6 meses de parida, pa-
aa criar á leche entera, pero abundante y que esté 
•ana. sueldo 34petos oro. In fo rmarán Estrella 144 
esquina á Gervasio. 3983 6-4 
D E S E A C O L O C A R S E 
ana criandera de color á media leche, la que tiene 
buena y abundante y con tres meses de parida: tie 
ne quien responda por ella. Colon 1\ informarán. 
3968 4-* 
S E S O L I C I T A N 
por va mucha asistencia do alnmnoa 3 profesores de 
1? ensefiania en el colegio E l Nuevo San Fernando 
calle de Paula 50. Sa prefieren que seas señorea de 
regalar ©dad: en el mismo se alquilan habitaciones 
altas y bffjas, con ó sin comida á matrimonio ó á 
hombre solo. 3984 4-4 
P R A C T I C O E N B O T I C A 
Se solicita un dependiente que sea entendido en 
este ramo para una farmacia da campo cerca de esta 
capital. In formarán Cuba 65. Vírerea . 
4-4 
S E S O L I C I T A 
unabaena criada de mano qae st'a inteligente y en-
tienda de costaras. Amargara número 49. 
3954 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano en casa par-
ticular; sabe camplir con su abligación y h i y quien 
responda por elia. Amistnd 29 entre Neptuno y Con-
cordia. 88W . 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E 
n n asiático cocinero. In fo rmarán Mural la U5 
3963 4-4 
S E B T E C B S I T A H 
operarias y aprendizas ¿e rnodUti Habana 78 entre 
San Juan de Dios y Empoilrado :^3'.í 4-4 
O N B U E N A Y A B Ü N D A N I E L E C H t £ D É 
sea colocarse una sefiara de inmejorables condi-
ciones teniendo q u i c i responda por su conducta, 
calle de Cárdenas n . 2 E . 
3964 1-4 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E M A -no en casa de una corta familia una señora pe-
ninsular de me-iana edad, es aseada y do buena con-
ducta: sabe cumplir con su obl igación, tionn perdo-
nas que respondan por sn condects: J e s ú s María es-
quina á Cuba, bodega informarán u . U7. 
3952 4 4_ 
MAGNIFICA Y E X C E L E 5 : T E G E Ñ E -
U r a l lavandera planchadora y rizadora dtsea en-
«on t r a r ropa para lavar en cu domicilio, BO hace ca i -
go por semana, por piezos y por neses y tisiie perso-
na que responda tan'^o por su conducta cora i por t u 
trabajo. Gervasio 103 entre Salad y Zan j t da rán ra -
zón . 3951 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular muy honrada de criada de ma-
nos ó de manejadora, tiene personas que ¡f*ranticen 
eu conducta. In fo rmarán Aguacate esq. á Tejadillo, 
bodega. 3950 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A E x -tranjera que posee el español , de criada de ma-
no ó manejar niños ó ayudar á toúoj loi quehaceres 
domést icos de una casa, es muy ágil y aieada y tiene 
quien responda por su moralidad y conducta no t ie-
ne pretensiones, lo que desea en buen trato: infor-
m a r á n Mercaderes 39, altos, entrada por la barbe-
Tía. 8938 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular en casa de una fí-milia dscente 
j a r a criada de mano ó bien para, m a n ' j ; r á un niño 
xecién nacido, prefiriendo mejor criaiia iíe_ mano, de 
ambas cosas sabe cumpli r cou su obúgíioión y tiene 
•quien responda por su buena conduotf; sabe coser á 
s a n o y no s a l e á m a n d a d o s á l a cali?- Fetí% P o V e 10. 
3927 4-4 
S O L 7 2 , ^ X ^ T O S 
Se solicita una lavandera do color qae tenyia bue-
nas referencias. 3943 3-4 
Desea hallar c o l o m e í é n 
de criandera nna gallega aclimatad.i en eí ps í s , e» 
joven y robns í a , casada y sin pretensione?, cal! e de 
Revillagigedo n ú m . 126, dan razón y tiene quien de 
informes. 4-1 
J . Mercader y L u i s O. y Orczco 
Ponen en conocimiento de sos amistades que han 
abierto nna agencia de negocios y colocaciones en 
O'Rei l ly 23, donde m a n d a r á n en menos de dos horas 
cocineros, criados, manejadoras, porteros y^ toda 
clase de sirvientes, con buenas recomendaciones: 
O 'Rei l ly 23,entTe Habana y Aguiar. 3948 4-4 
S E S O L I C I T A 
U n a buena manejadora de color que sea cariñosa con 
los n iños y traiga buena r ecomendac ión . I m p o n -
d r á n Reina 88 después de las 12. 
3981 4-4 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N P E N 1 N -sular de criada de manos sabe cumplir con su 
ob l igac ión y cose á msno y á maquina y eaba marcar 
l lene personas que la garanticen in fo rmatán calle de 
S e m a i a n ú m e r o 54 eaKtrerí i - 3924 4-4 
TTTNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E D O S 
\J meses de parida con buena y abundante lecho 
desea colocarse para criar á leche entera: tiene per-
donas que respondan por ella: i m p o n d r á n calla de 
los Hornos n ú m e r o 24 esquina á Vapor barrio de San 
L á z a r o . 3925 4-4 
B E S O L I C I T A 
un piloto p rác t i co de este puerto á Ca ibar ién , C á r -
denas y puertos intermedios, para la goleta Pur í s ima 
Concepc ión . In formará su p a t r ó n á bordo. 
8973 4 4 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -na edad se ofrece & las familias que se dirijan á 
la Coruña , Santander 6 Gijón para aoompañar y cu i -
dar mnchacbuB,no se ha mareado las veces que se ha 
embaacado. Responden de cu conducta 6 informa-
r á n en San Miguel y Ejcobar, bo2ega " E l Globo.'; 
3887 4-3 
PA R A E L C A M P O . — ü n a profesora de 1? ense-ñanza elemental y superior, solfeo y piano y toda 
clase de labores, desea obtener una plaza de ins t i tu-
t r iz en una casa de familia, en el interior de la Isia. 
Tiene personas que acrediten sn moralidad y espe-
ciales condiciones para la enseñanza, Dirigirse por 
correo, apartado 169, Habana. D? Rosario G o n z á -
lez. 3862 8-3 
D E S E A C O L O C A R S E 
una manejadora peninsular , tiene personas que res-
pondan por su conducta, ioformarán Campanario 53. 
3889 4-3 
SE S Ó L I C l t A Ü N J Ó V E N B I E N R E L A C I O -nado en esta capital, que quiera dedicarse á la 
venta de vinos y licores á los particulares. Después 
de probadas sus aptitudes para el negocio y la u t i l i -
dad que pueda reportar a l mismo, se le señalará un 
buen sueldo, si lo prefiere á las comisiones sobre las 
ventas que desde el primer momento le s e r án asigna-
das. Dirigirse con buenos informes, á "Jerez-Ha-
bana," Neptuno 101, entre Manrique y Campanario. 
3908 3-3 
D E S E A C O L O C A R S E 
un general cocinero peninsular en ca í a particular ó 
establecimiento; tiene personas que respondan por su 
conducta; en la calle O'Rei l ly n . 86, cafster ía y azu-
carería . 3905 4-3 
ESEA C O L O L O C A R S É U N A B U E N A C O -
cinera peninsular aseada y de toda confianza en 
casa de comercio, ó a lmucén ó en cesa de familia 
respetable: tiene personas que la garanticen: impon-
drán calle de la Salud n. 132. 
3901 4-3 
C R I A N D E R A 
TJeeea colocarse una parda con cinco meses de p a r i -
da, á leche entera; puede presentar la criatura her-
mosa; tiene quien responda por ella. I m p o n d r á n 
C h a c ó n n? 13, 3980 4-4 . 
D E S E A C O L O C A R S E 
una robusta criandera peninsular para criar á leche 
entera, tiene persona quien la garantice. Consulado 
núm. 66 informarán. 
3898 4-3 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S J O V E N E S P E -ninsnlares de criadas de mano ó manejadoras 
Saben cumplir con su obligación y tienen .personas 
que respondan por ellas; impondrán calle ae Cam-
pantrio n. 228! 3856 4 3 
Una criada blanca 
desea colocarse, bien para el servicio de manos ó pa-
ra manejar niños; tiene quien la recomiende. Espa-
da n . 27. 3875 4-3 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E M O R A L I dad que tenga buenas referencias para acompañar 
á una señora, hacer la limpieza de dos habitaciones y 
coser. No se le da rá gran sueldo pero será considera-
da como en familia. Lagunas número 54. 
3882 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de color que 8epai coser y tenga 
agrado con los niños . Habana 156. 
3919 4 3 
DE S E A C O L O C A R S E U Í Í A C R I A N D E R A peninsular robusta coa buena y abundante l e -
che para criar á leche entera: tione dos meses y me-
dio de parida y personas que respondan por ellu; i m -
pondrán calle de Tenerife 16. 3910 4 -3 
£ s . l a s f a r m a c i a s 
Se solicita una regencia en esta población ó en el 
eampo. Ho^el Cabrora informarán. 
3917 4-3 
S O L I C I T A N C O L O C A C I O N 
de oiiadas de manos ó manejadoras, una Sra, y una 
joven bien sea para el campo ó para la Habana, t ie-
nen personal que acrediten su conducta. Dirigirse 
Eelascoain 21, camisería. 8874 4-3 
D E S E A N C O L O C A R S E 
dos jóvenes peninsulares aclimatados «u el país para 
criadas de mano; saben coser á mano y á máquina ; en 
Someruelos número 10, in formar ín . 
3888 4-3 
Una joven canaria 
desea colocarse de criada de mano ó manejadora da 
niüoe. In fo rmarán calle de Bernaza 68, bodega. 
8892 4 3 
Una señora peninsular 
desea colocarte para cocinar á nna corta familia. Ca-
lle de la Misión n ú m . 42, informarán, 
38P5 4-3 
f N R K P U T A D I S I M O C O C I N E R O D E S E A 
I colocarse en una es sa particular ó establecimien-
to; aprendió en les mejores restaurants de esta capi-
t-1 y dese^npeltó grandes casas particulares donde 
puevien informarso. Dejan aviso Chacón esquina á 
jveubr, « t i U carboDfitU. 3870 4 .3 
D E S E A C O L O C A R S E 
uns, criandera de color con sana y abundatite lecha 
cou tres meses de parida: tiene buenas referencias: 
ir.f,.rmnrán Cienfuegos n. 22. 8869 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E 
una muchacha panicsular bien sea para asistir á una 
s ñera 6 sea con una familia de moralidad. Tiene 
q i en garantice su <aonducta. D a r á n razón calle de 
lu Marina n 10, á W.a.i hojas. 3873 4 8 
D E B E . & C O L O C A R S E 
un asiático buen cocinero aseado y trabajador bien 
sea en casa particular ó establecimiento, teniendo 
peraonas que la garanticen: impondrán calle del M o -
rro n. 5. 8864 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E 
un asiático de cocinero, aseado y de buena conducta 
informarán Lámpar i l l a n . F6, carnicería. 
3865 4 -3 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A 
\ _ } colocación de cocinera para la población ó el 
Qámpó: cocina á la española, crioll» y frunce.su: t ie -
ne quien la garantice. Monte n. 2, bodega. 
3850 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E 
una general cocinera í e n i u s u l a r en casa part icular 
ó tatableciiniento: tiene buenas refovenoias. I t f o r -
maráu Fundic ión n. 1. 3878 4= g 
T T Ñ A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y 
»U repostero, aseado y muy formal, desea colocarse 
eu u-.sa particular ó establecimiento: tiono quien res-
ponda de su compoitamiento. Impondrán calle de la 
Glo r i an . 145. 1921 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E 
un jovíui peiiin&ular de criado de mane: tiene quien 
respoadH pur tu copdnct.a. I m p o n d r á n Galiano cs-
qui S S Zftv.ia, talier de zauatos. S89$ 4 3 
P ira asuntos de familia 
se sólisi taen la calle dé lo s Sitios n. 31 á D ; Antonio 
Osorio y Arobts. 3800 8-2 
T T N A F A M I L I A D E C U B A , I N S T A L A D A E N 
\ _ ) NuevaYoik , ss baria cargo de 3 ó 4 nlucs ó n i -
ñas para educarlos con profesores en la casa. Para 
más pormenores calle de J e s ú s Mar ía 91 d? 12 á U ó 
S m Nicolás 27 de 6 á 8 de la tarde. 3774 6-2 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D B l l A -no una señora peninsular que sabe cumplir bien 
cou su obligación y tiene quien responda por ella: i n -
f tnmarán calif jón de Vento n . 15, junto a la calzada 
no San Lázaro 37S0 4 2 
D E S E A C O L O C A R S E 
uua criandera de cinco meses de parida á leche ente-
ra: tiene buena y abundante leche y quien respenda 
por ells. Se puede ver ei ¡liio. Calle de Escobar n. 
27. 3775 ' 4-2 
Excelente criado de mano 
peninsular desea colocarse en casa particular. Es 
humilde y sabo cumplir cou su deber y tiene quien 
irarantice eu conducta. In formarán Reina 73, c a r t i -
oerla 377 < 4-2 
Un asiático joven 
buen cocinero, aseado y trabajador, desea colocarse 
en casa particular ó establecimiento; informarán ca-
lle de ̂ ^ulmn^CO 3779 4-2 
DÉ S l A C O L O C A R S E U Ñ A J O V E N P E W Í N -suktr de ojiada de mano ó manejadora, acostum-
brada á este servicio en el país sabe cumplir con su 
obligación y tiene personas que la garanticen: San 
Pedro 1?, fonia L a Dominica informarán. 
3814 _ 4-2_ 
D~ B S E A N C O L O C A B S É D E C R I A N D E R A una peninsular que está aclimata a y ctta da 
cianrj-.dora en la miam* casa; tienen bnonas ref i -
nuoias y personas que las garanticen, KOII aseadas 
y cariño.'Rs para con los niños. D a r á n r azún Vives 
número 170. 3849 4-2 
QK D E S E A C O L O C A R D E C R I A D A D E M A -
VJnor ó manejadora una etfiora de mediana edad, pe-
nuisular, de bniuiea antecedentes, es carñot ia con 
los v'ño» y sabe cumplir con su obligación. I ' i foma-
ráo Zanja 146 esquina á San Francisco. 
3798 4 2 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -
S.,í na edad, desea colocarse de cocinera para una 
coit . i familia y con ella una criada de manos penin-
sular, tienen quien responda de su conducta. lufar 
marán Viilegs» 1C3 8790 4-2 
SE S O L I C I T A 
una criada do mano quo no sea joven. Si no tiene 
quien la garantice que no se presenta. Informarán 
Reina 24. 3792 4-2 
S E S O L I C I T A N 1 
buenas costureras de camisas de máquina y ojales 
ea la misma se vende un juego de Luis X V muy ba-
rato. In formarán Dragones n ú m e r o 29. 
3788 4-2 
, . , / T R I A D O S ! ! ! — 2 8 C R I A D O S D E A M B O S 
j i l V > sexos, 23 crianderes, 800 braceros, 8 p ó r t e -
me, 11 cocineros formales j toda clase de criados con 
las mejores recomendaciones. Compro y vendo fin-
cas iú-.ticas y urbanas- ¡Cédulas y pasaportes en 3 
hora»! J . Mart ínaz y Hno. Aguacate 58, Teléf. 590. 
3^87 4-2 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsular de criada do mano ó manejadora de n i -
ños tiene qaien responda de su conducta y morali-
dad. Manrique 178. 8821 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E 
•nna criandera peninsular con buena y abundante l e -
che para criar á leche entera, teniendo quieu res-
ponda por ella. I m p o n d r á n calzada de San L á z a r o 
263. 3929 4-4 
Con nn mddico interés 
ae imponen $4,500 siempre que la g a r a n t í a sea buena 
i n f o r m a r á n de 12 á 1 en San Rafael y Amistad, som-
b r e r e r í a de Coneja, teléfono 1,359. 
S937 4-4 
Sv : S U P L I C A S A B E R S I E L P R E S O ^ U E SE halla en Matanzas es el pardo Faustino Navarro 
y A d á n , natural de Puerto P r ínc ipe , edad 35 años ; 
ÜUS que r id í s imas hermanas Mar ía A d á n y Herminia 
Eduuices del mismo apellido puede c o n t e s t a r á V i l l e -
125 ó Merc-dersp *. ñor telegrama ó por escrito 
Tirgente. 3867 4-3 
"T>ÁRA UÍT A & U N I O D E I N T E R E S SE S O L I -
X c i t » eu G»Hfepo l : ü (altos) á D . V í c t o r Suárez 
q n r estuvo oclocado en casa del Sr. Bartumeu de 
criado de mano, es i snc toqae le interesa. 
8894 4-3 
i AO í AíkíljUlA^. C¿UE J J E S E E N E S T A R bien 
X J s e r v i d i i pidan Is •• c-iadas, criados y demás em-
picados qao'nect^-r. t í : á la agencia mas an.igua y 
znáí aerduifada «a ¡a Habana ¿Sahen cuá l es? la de 
VaKSa en OmTipostela 64, Tfono S69, 
391S 4^3 
f T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -
«U locarse de cooinera Industria 120 altos del café, 
e» IÍÍ misma hay un cocinero que desea colocarse t i e -
nen outon issuonia por ellos. 
2817 4-2 
TE N G O P A R A C O L O C A R S E D E M O M E N -to criados, cr iándoras, porteros, manejadoras co-
eberoa y profesores. Necesi tó criadas blancas, com-
pro y vendo mueble» y prendad y f eoíbo órdenes 
para alquilar coches de Injo y carros para jnndadas. 
Reina 28, Teléfono 1577. 3848 4-2 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O A S E A D O y muy formal desea colocarse en ca ía particular 
ó e^taMecimien'o; tiene buenos ihformes de su com-
portamiento: iní 'ormarán O'Reil ly n . 82 bodega. 
S8C9 4 2 
Importante á los hacendados. < 
Desea colocarse en primera clase un ouclal ca l -
derero de cobre y hierro, prác t ico y nctivo pata i n -
genio. R e p a r a c i ó n pronto de defecodoras. Serpenti-
nes para tachos de panto.-: Alambique paila y tanques 
y construye nuevo todo este trabajo y montaje, con 
buena recomendac ión de su .conducta en esta Isla y 
de dos grandes talleres extranjeros. Habla tres id io -
mas. Para informes á D . Juan y calle de Empedra-
do n . 8, Habana. 3825 4-2 
S E S O L I C I T A 
una mujer de mediana edad para el cerTicla de ñ u -
ños y demás quehaceres de la casa. H a de traer re-
ferencias. Compostelal23. 
3815 4-2 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A B U E N A C O C I -nera gallegi, de mediana edüd y de toda con-
fianza, bien sea en casa particular respetable ó bien 
en un a lmacén ó casa de comercio: t iene personas 
que garsnticen su buena conducta: calle do L u z es-
quina á Inquisidor, re lo jer ía , i m p o n d r á n . 
3778 4-2 
S E S O L I C I T A 
uoá buena cooltii ra de color, que tenga personas que 
1K re^omi^ndi n , sino es así que no se presente. A 
margura 76. 3832 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E 
un excelente cocinero joven de color en casa par t í 
calar ó establecimiento, entiendo algo de repostería 
Cuba entre Santa Clara y Luz , accesoria E , infor-
marán . 8828 4-2 
DESEASE C O L O C A R U N A C R I A N D E R A francesa de dos meses y medio de parida para 
criar un niño á domicilio; t ambién un cocinero fran-
cés y un criado de mano francés; tienen quien r&s 
pendan por elles, tienen buenas referencias: iufor 
m a r á n calle Real n . 49 en Gnanabacoa. 
3805 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E 
ana .'oven peninsular de criandera á lecho e n t é r a l a 
que tiene muy abundante y buena y poco tiempo de 
parida como lo prueba con su hijo; es tá aclimatada 
y parida en el paía. Pasaje n . 4, sastrer ía . 
3801 4-2 
UN A SEA. P E N I N S U L A R D E S E A COLO carse de cocinera; sabe cumplir con sn deber; 
tiene quien responda por su conducta, darán razón 
Morro n. 30 de 10 á 4 de la tarde. 
3831 4-2 
DESEA C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E ro de color, aseado y de toda confianza, en casa 
particular ó establecimiento, teniendo personas que 
respondan da su conducta. I m p o n d r á n Virtudes n. 
45, bodega. 3836 4-2 
AG E N C I A " E L N E G O C I O " , A G U I A R 68, es-quina á O'Reilly.—Con buenas referencias fa-
cilito criadas, cocineras, manejadoras, costureras, 
iostitutrices, amas de llaves. Tengo 74 crianderas, 
blancas y de color, cocheros, porteros, cocineros, 
etc., Teléfono 486. 3850 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E 
un criado de mano, blanco, y con buenas recomen-
daciones. Neptuno 59. 3787 4-2 
SE D E S E A C O L O C A R U N A C R I A N D E A A leche entera de un mes de parida, en esta país, es 
joven de 22 años de edad, tiene una niña de ella pro 
pía. vista hace fe, es peninsular. Informarán calzada 
de Vives 184. 3795 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca para los quehaceres de una corta 
familia en Amargara 74. 2794 4-2 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano joven que sepa su obligación; en 
Figuras 39 informarán, 
3 8 0 2 _ _ 4-2 _ 
UN J O V E N D E 18 A Ñ O S Q U E E N T I E N D E algo de víveres desea colocarse eu un estableci-
miento de víveres finos, tiene muy buenas referen-
c'as, informarán P r ínc ipe Alfonso n . 2, zapater ía . 
8697 10-30 
Importante á los Hacendados. 
Se ofrece an excelente administrador do Ingenio 
ó encargado do Colonia, muy prác t i co en asuntos de 
este servicio de Adminis t ración, tanto en la oficina 
como en la agricultura de la c»ña y sus anteceden-
tes le proporcionan cuantas recomendaciones le sean 
necesarias. Prefiere por sus costumbres, este desti-
no de campo y porque le es mas favorable á su salud 
segiln lo tiene probado en más de una ocasión. I m -
pondrán Mercado do Colón, altos n. 1 de 8 á 10 d é l a 
m a ñ a n a y ds 5 á 7 de la tarde. 3645 8-20 
Sa desea comprar uca casita de 'mil pesos que sea 
en el barrio de loa Sitios ó J e s ú s María; informarán 
Calzada del Monte n . 80, fonda L a Mesa Redonda. 
8806 4-2 
DE C O N S U L A D O 98 SE H A E X T R A V I A D O hov 2, una perra perdiguera color blanca y ama-
r i l la . E l que la entregue ó dé razón de ella «e lo 
gratificará. 3909 4-3 
T i L S A B A D O Y E N D O ~ D E E M P t f u R A D Í ñ S 
2já la Beneficencia por Empadrado, Prado y San 
ázaio en un cocho do alquiler, se ha es travia^o un 
cuaderno conteniendo las actas del consejo de fami-
lia del incapacitado D . Antonio de Silva y la Oliva. 
A la persona que proBente dicho libro en Empedrado 
15, entresuelos, se le gratificará cou largueza.—J. 
F. T . 8861 la -2 3d-3 
P E R D I D A 
En la nocho del domingo se ha extraviado un pe-
rro mast ín alobadeqne atiendo al nombre de V i g i -
lante. Lapersoua que lo entregue en la calz-ida de 
Belascoaia n. 83 se le darán dos centenes da grat if i -
cación. 3835 4 2 
OEsasieEaM.li 
E n el espacioso, higiénico y ventilado edificio don-
de está establecido el conocido H O T E L S A R A T O -
GA, fiitirido eu P r í a c i p e Alfonau número 45 y fren-
te al Campo de Marte, sa alquilan hermosas h i b i t a -
ciones para familias á personas solar, coa asistencia 
ó sin ella Por lo módico de sus preciof-, tus comi-
das, y esmero en el servicio y trato afible con que 
so uistiogue su dueño, hacen recotnendüblo á dicha 
casa, y las personas que Behospoduu en el cdsmo ve-
rán confirmado todo lo expuesto. 397i< 4-4 
Vedado.—Se alquilan la» casas número 1*? de la calle 12 y número 100 do U c-üla 3 Anidas si 
tuadas en el punto más alto fresco y pintoresco. Las 
llaves en la bodega de la esquina é informará «u dne 
ño Paseo de Tacón número 22. 3930 15 4 
GBAN LOCAL SE ALQUILA 
á propósito para una indus-
tria. Informes y llave en Nep-
tuno 257, fábrica de licores. 
3965 
S3£S A L Q U I L A N 
dos habitaciones con entrada independiente á una 
corta familia prefiriendo no tengan niños, en Prado 
16, bsjos. 3962 4-4 
Se alquilan los altos calle del Campanario núm. 27 esq. á la de Animas con sala, comedor, tres cuar-
tos, aprua y escusado para matrimonios ó señoras so-
las. No se admiten tinas con flores para, la azotea; 
informarán en la misma. 3960 4-4 
V E D A D O 
E n la calle 2 entre 18 y 15, se alquilan dos casas, 
cada una con 4 cuartos. Imponen calle 2 n. 15. 
3961 6-4 
C A E M E L O 
Se alquila al paradero mismo cobre la loma, calle 
11? núm. 91, entre 18? y 20?, una casita con sala, co 
medor, 4 cuartos y cocina. 3047 4-4 
Manrique 140 
Próx imo á Reina, se alquila á matrimonios sin ni-
ños tres habitaciones altas interiores, con agua 6 ino-
doro. 3946 4-4 
SE alquila la caca número 176 de la calle de Ger-vasio entre Salud y Reina, tiene tala, comedor y 
cinco cuartos bsjos y sala, comedor y un cnarto alto, 
que dan á la calle, la llave en la botica de la esquina 
de Salud y so da en $51 oro: impondrán en Campa-
nario núm. 135. 3942 4-4 
SOL NUM. 4. 
Se alquilan hermosas y ventiladas habitaciones de 
todos precios. Sin niños. In formarán á todas ho-
ras en la misma. 3974 4-4 
S E A L Q U I L A 
una casa en la calle de Barcelona n. 18, fressa y có-
moda. 3926 4 4 
Se alquilan .os altos calle del Aguila n? 171 propios para un matrimonio entre Zanja y Barcelona i n -
mediatos á la plaza del Vapor. L o llave esta en la 
Barber ía de la misma casa, su dueño vive P r ínc ipe 
Alfonso n? 503 cerca de la esquina de Tejas. 
3975 ' 4-4 
V E D A D O . 
Se arrienda en dos onzas al mes una de las bonitas 
casitas de la quinta Lourdes frente al juego de Pe-
lota. Tiene sala, comedor, dos cuartos, otro de cria-
do, cocina, patio, agua, y escusado. E n la misma su 
dueño, detalles. 8972 4-4 
Se alquila en casa de una señora sola una bonita sala d<) dos ventanas con suelo de mármol y una 
ó dos habitaciones contiguas; la casa es de zaguán. 
También dos habitaciones altas espaciosas y frescas, 
con asistencia si la desean: en la misma se vende una 
bolsa de cirujía completa, por la mitad de sn valor. 
Paula 36 3857 4-3 
Se desea arrendar nna finca 
cerca de la Habana con palmar á propósi to para la 
cria del cochino. No impor t i que estó arruinada. D i -
rigirse Sol n . 98 esquina á Villegas, café. 
390 8 4-3 
V E D A D O . 
Se alquilan los bsjos d é l a casa calle 13, entre F . y 
G. al lado <.'e la Quinta de Lourdes, propios para una 
regalar familia. En la casa hay teléfono. Informa-
rán á lodss horas. 3884 4-8 
En 1S pesos. 
se alquila una hermosa sala de 2 ventanas, comedor 
y primer cuarto; entrada indepcodiente, 2 Uavines, 2 
mamparas de cristal, agua ó inodoro, escusado, aca-
badade pintar. Informe Saárez 116. ?923 4-3 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa, calzada esq. Paseo, Vedado, tiene 
comodida'!ea para una gran familia, b a ñ i inodoro y 
j a rd í a . In formarán a lmacén " L a Luna , " Vedado, y 
Teniente Eev n. 22 altos. !;9i2 6 3 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas propias para escritorios y un za-
guán . Callo d° Agolar na. 130 y 132 esq. á Riela. 
3891 4-3 
S E A L Q U I L A 
la gran casa de tres pisos, calzada de la Reina n. 22, 
ac.-ibada de roedificar, propia para tres familias po: 
estur completamente independiente cada uno de sus 
pieoe: Reina 91 impondrán . . 3879 4-8 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciónf s altas jantes muy ventiladas á ma-
t r i m o n i i ¡JÍU niños. Damas 78, informaran. 
3880 4-8 
E n casa de familia respetable 
se alquila á hombres solos ó matrimonio sin hijos un 
cnarto alto con una pequeña saleta, sarvioio do agaa 
é inodoro y uso de azotea. Aguila 70. 
3907 4-3 
B UENA O C - S I O N -T-QS AUSENTARSE SU _ 'iueño »« !r.4>)>a'.< un b.j/./i > iuc<»; e¡i la mejor 
cuadra de la palle «le San Rafael, entre el Parque y 
Galiano. In formarán en la calle de Animas esquina 
á Monserrate, café Colón, 8671 8-29 
Se alquilan habi tacióne eu la calle del Sol n . 110 altas y bajas, y en el entresuelo, friscas y c ó m o -
das, con agua en todas partes y se da llavín al que lo 
solicite, precios mó Jicos para todas las familias. 
3601 8-28 
Q e alquila la hermosa casa-quinta conocida por 
joTorioes , situada en el punto más fresco, saludable 
é higiénico de Marianao, ó sea en el barrio de la Li«a 
n . 21, en la calzada de Marianao, 1u minutos de 
distancia del paradero del ferrocarril de dicho nom-
bre: la casa es toda de azotea y loza por tabla, es tá 
acabada de reedificar y pintar al oleo, tiene espacio-
so portal, hermosa sala y 9 grandes habitaciones, sa-
leta, comedor, cochera, etc., patio y traspatio; ade-
más dos solares al fondo llenos de árboles frutales, 
algibe y pozo con muy bnena y abundante agaa. Se 
da en módico alquiler. Informarán Ancha del Nor te 
núm. 237. 3454 15-24 M 
l a i c i i 
SI N I N T E R V E N C I O N D E 3? P E R S O N A , ven-do las casas siguientes: Dragones cerca de la p l a -
za, alto y bajo en $ 8,0D0; en Prado 22,C09; una es-
quina calle trasversal cerca de Obispo 3 pisos y 4 es-
tablecimientos en 45,000; Curazao 2,600; Alcan ta r i -
l l a 1,300 y 80 más de todos precios; se toma y se da 
dinero en hipoteca. Compostela 64, tel . 969. 
4034 4-4 
T M J A R O S S E V E N D E N C B I A 9 D E C A N A -
i DO j 6:1 parejas, todas ella* están con huevea y ni 
chones, canarias criollas cantadoras, es tán prepara-
das para cria 40 canarias criollas, todas ellas están 
poniendo huevos solas en la jaula: crias de negritos 
con canarias y es t án echadas con 5 huevos, gilgueros 
cantadores y jilgueros casados con canarias; gorrio-
nes de Méjico muy monitos y cantadores, gorriones 
casados con canarias, húngaros blancos, clarines de 
la selva cantadores, loros habladores, cardenales 
punzó con moño, periquitos de Australia, pájaros del 
p&íi de todas clases, jaulas y jaulones de medio uso. 
No hay quien venda como el Chino B . B . B . O -Reí -
l ly 96, entre Bernaza y Vdlegas. 
S693 15-30 
IGAMÁJES. 
M O R R O N . 6 
Se rende un milord y dos caballos maestros de co-
che; todo muy barato; á todas horas informará Do-
mingo Snárez . 4038 4-5 
B O T I C A 
Se vende una muy barata, situada cerca de esta 
población y en un pueblo importante. D a r á n razón 
Reina n. 71. Farmacia. 3888 4-5 
E N G U A N A S A C O A 
Se rende un buen café-cant ina frente al paradero 
del ferrocarril por tener que i r sn dueño á la V u e l -
ta Arr iba por asuntos de familia , en el mismo i m -
pondrán . 4001 4-B 
V I V E S 8 2 
Se vende libro de gravámen y títulos muy limpios. 
In formarán baratillo del café E s p a ñ a , Monte etqui-
na á Cárdenas . 4004 4-5 
SE V E N D E E N 6,000$ U N A B O D E G A E s -quina. E n 5,000$ una casa bodega. E n 4,000$ una 
casa bodega. E u 15,000$ una casa de alto esquina 
con bodega todas situadas en buen punto. Concor-
dia 87 ó Amistad 142, barber ía . 
4009 4-5 
EN 1,500 SE V E N D É L A C A S I T A C A L L E D E la Condesa n. 24, con sala, comedor, aposento, 
un cuarto y demás servicios, y en muy buen estado. 
E n la misma informarán 
4008 4-5 
E n $ 3 , 5 0 0 
Se vende la casa Acosta 10, con 197 metros de te-
rreno, sin corredores. E n la misma informará su 
dueña. 3996 4-5 
S E V E N D E N 
terrenos de Carlos I I I é Infanta. Calzada del Cer ré 
número 613, de 8 á 12 y de 1 á 6. 
3641 4-29 
GR A N F I N C A : SE V E N D E O SE A R R I E N D A en mucha proporción una gran ñ a c a de crianza 
en el partido de San Nicolás á dos horas de Fer ro-
carri l desde esta capital. Tiene casas, grandes p a l -
mares, montes de llana pasto para m i l animales y 
mucha aguada. Para más informes por las m a ñ a n a s 
en el Vedado quinta Lourdes vive su dueño. 
8971 4-4 
Café bien sitnado. 
Con pocos gastos, con una buena marchan te r í a 
que le asegura una regular renta, se vende relativa-
mente barato. I m p o n d r á n Dragones 46. 
3871 alt 9-3 
EN E L VEDADO. 
Se vende ó te alquila una casa en la calle 11 entre 
10 y 12, n ú m e r o 74, situada en el mejor punto de la 
loma con frente al mar, de manipos ter ía , con «ala, 
cuatro cuartos, comedor, rodeada do j a r d í n , agua, 
árbolea y demás comodidades, gana 88 pesos oro 
y se vende en $4,000 ero: informan eu el n ú m . 70. 
C 443 alt 15-9 
S E V E N D E N 
Dos milores y dos duquesas en blanco: se d a r á n 
en proporción, San Miguel 173. 
o979 4-4 
SE V E N D E Ü N M I L O R D C A S I N U E V O , D E excelente maderaje, con su correspondiente caba-
llo maestro de t i ro y de monta con limonera nueva y 
todos los enseres neceasrios para su uso. Puede ver-
se en el Carmelo calle 11 esquina á 10: número 70. 
C 469 alt 15-15 
SE VENDEN 0 SE CAMBIAN 
duquesas, milores y f&etoncs sin estrenar. Milores, 
faetones y coupes de uso, en buen estado. U n fae-
ton-break, lo t ira un caballo y tiene asientos para 6 
fiersonas. Ua t í lbury americano nuevo. U n cabrio-et francés de dos ruedas en muy buen estado y mo-
vimientos inmejorables. Salud núm, 17. 
3958 5-4 
S E V E H - D E i O T 
dos carretones con sus muías con derecho al tráfico; 
eu Mural la 121 darán razón. 
3945 4-4 
HABANA 108. 
Se vende una jardinera duquesa, y dos caballos 
uno de monta y otro de cocho: pueden verse á todas 
horas. 3847 4-2 
A L O S M E D I C O S 
En el Caballo Andaluz se han puesfo á la veida 
tras bonitos carruajes, milord y duquesa, cou sus a-
rreos todos de mucho gusto. Teniente-Rey n. 25. 
3416 15-24 
u m 
MU E L L E S E N A L Q U I L E R y si quieren con derecho á la propiedad; se venden de todas cla-
cos barat ísimos al contado y t ambién á plazos paga-
deros en 40 sábados; hay t ambién pianos Pleyer y 
máquinas do coser, Villegas 99, muebler ía de C. Ba-
tancourt. 4000 4-5 
M U E B L E S 
Se venden todos los de una casa en el Arsenal, pa-
bel lón de D . Vicente Roa. 
4043 15 5 
S E V E N D E 
nn magnífico piano de Ple /e l de poco uso; calzada 
de la Reina 37, informarán, 
3944 6 4 
SE D A N M U E B L E S E N A L Q U I L E R Y S I quieren con derecho á la propiedad. Se venden 
de todas clases barat ísimos al contado y también á 
plazos pagaderos en ¿O sSbados. Villegas 99 entro 
Mural la y Teniente Rey, muebleriade C. Betancourt 
38R6 4-3 
S E V E N D E 
el cafó de Manrique e«quiua á Sitios, propio para 
uno que quiera trabajar, so d* en proporc ión: bu el 
mismo informarán. 3956 4-4 
OJO Q U E C O N V I E N E . 
Se vende un bi l lar de poco uso y tres caballos sa-
nos y de ooudicicn, se pued«n ver en Belascoain i l i 
hasta las 9 de lo m a ñ a n a y de 3 á 5 de la tarde. 
3890 4-3 
se venden dos juegos de sala, uno de ellos de tama-
rindo y un piano, de una f imilla quo so iiuseutó. H a -
bana 156. 3920 4-3 
E N GUANABACOA 
Se vende la casa Animas 70 esquina á Venus, de 
maniposter ía y azotea de 15 metros de frente por 22 
de fondo, se da muy barata, en la misma informarán. 
3939 4-4 
H A B I T A C I O N E B 
Se alquilan hermosas y frescas con mueblei) ó sin 
ellos á mstrimoYiios ó personas que deseen viv i r con 
cojcodidaii, con toda asistencia, gas y l lavin lados-
tr ia 132, enlra San Hafael y San J o s é . 3903 4-3 
Üiiibitaciones h^rmosüHí 
no iiiqui 'an, con ó ai:i comida en la exp lénd ids casa 
Prado número 53. 3900 4-3 
Tj l n J a s í e María número 19, esquina á San Ignacio, l i con asistencia ó sin ella, se alquilan una habitív-
ción grande coa balcón corridit á ¡ mbas callos. Se 
cambian refarenoiys. 4007 4-5 
P R A D O 8 3 . 
En diez onzas se alqñüan los t sp léndidcs b#jün de 
cata casa acabada do construir. D a r á n razón en el 
número 90. 3868 4-3 
Iíibituciooes.—A c!nbaU«ro3 ómafr imoulos KIU ni ños se alquilan con mueblej y toda asMenteia ó 
| i u esto, magníficas habitaciones altas ron vista é, la 
CHIIO, aseadas claras y freecaa t ído el RÍSI. 'OH agua 
y de - í á s . Oaliaijo entre NeptUT.o y Concordia, altos 
del cafó E l Capricho, entrada iudependién te fiel ca-
4003 4-5 
En el Vedado por la temporada 6 por años BU v.l-qnils la casa calle 2 i entro 7? y 9 í , irente al a-
cueducto y tí media cuadra dol paradero de loa ca-
rrito»; véiif» y ajustará de su precio su dntuo C. Be -
taucourt, Villegas 99. ?99« L 5 
Se alquilan habitaciones altas y bajas á 
precios niódicos. 
39Í..9 15-5 
S E A L Q U I L A 
¡a espaciosa casa Curazao n . 5 próxima á la de Luz, 
acabada de fabricar, r eúne las mejores condb'ioues 
higiénicas y capacidad pera una larg* familia In fo r -
man en Sarita Clara n. 17 También se vendo, sim co-
i-mlorea. 3.tií7 8 3 
H A B I T A C I O N E S 
en la oaea calle da O b r a p í i n. 14 esquina á Merca-
deres eo alquilan espléndidas habitaciones altas y ba-
jas propiaK para oscritorioB ó matrimonios sin niños. 
4041 8 5 
Prado 93 eatresuaios tloí anU Pasflje 
Se alquilan habitaciones muy fiercas y coa vista 
al Prado y Pasnje: en la misma so vende uua colec-
ción de trajes de teatro. 
4029 4-5 
Í3E A L Q U I L A 
un hermoso salóo dividido on dos, propio para una, 
corta familia ó un escritorio. Balasooain 22. 
4022 4-5 
C O N S U L A D O 1 2 2 
E " casa muy céntrica, y tranquila, SB alquila una 
preciosa sala baja tí iníiependiento, g!»buiiito y otras 
habitaciones cou excelente asistencia, buño y teléfo-
no. Se sirven comidas á domicilio. 
4020 4-5 
8 9 T H A D O 8 9 
So alqnila ol piso que t í u í i la señora Alemany. es-
tá lujügaiuento míueh lado ; además hay otras habita-
ciones amuebladas y cou vista á la calle con toda a-
sisteucia á precios sumamente módicos. 
4i05 4-5 
O ' H E I L L y 3 4 
«•3 alquilan habitaciones con muebles ó sin elloa á 
hombres solos ó matrimonios sin hijos; hav un entre-
suelo propio para escritorio; á 10.60 y $8.59; entrada 
á todas horca. 3986 4-5 
Se aíqMikfa u n o s enteaelos, 
Mun-lla 117, En la misma informarán . 
4037 4 5 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Z ilueta n. "'2, con to.-ias las como-
didades para nna familH de ousto Informarán P í a 
d o n . S-i. 4 '42 4-5 
TTVi casa *ie familia decente, paiíi oscritorío mues-
JJjtrhñn ó yara un malrimoido sin h'jos, SKÜoras de 
moralidad ó dos cabal leroí , se MqiílUt un unión, ga-
binete y antesala. So exigr.u reíereuciaa. Pueden si 
\'fn conviene comer «ni la uiistna casa. Teniente ü e y 
J 4,^110^ 3904 4 3 
En GaauabacaÍH se alquila la caiía C e r a i í i n . 72, (ips uadni.-i . 'o íos carritos; porUl , sala, comedor, 
t^es cuartos, cocina, dos patios, á rbo 'es , frutales, a 
aun t jjoKio.iíiu f.-eaca y saludable, fretite á Cojiinar, 
en 3 centenes. En la misma impondrán . 
s m 4 -8 
E8QÜÍNA A SAN RAFAEL. 
En magiilíica casa de familia, so alquilan hubita-
cionui muiy otipacioaai y cómodas á ptórsonus de mo-
ralidad. 
A á s t e n c i a esnierailftibnai 
INDUSTRIA 125. 
Dirección postal: R. Ramírez . 
Teléfono 1694. 
C—592 1A 
E N E L V E D A D O 
8a venda ó sa alquila una hermosa casa-quinta s i -
t u ida en el mej-jr punto dd la loma y á una cuadra 
de la linea, coustruida aa dos solare» con Cteute i ! 
mar: contiene gran sala con 3 ventanas, comedor, 
saleta, 10 cuanoa todos con portal , gran baño , lava-
dero, horno, cochera y caballeriza, jardines, huerta, 
árboles frutales y todas las comodiiiades quo puedan 
desearse. In fo rmarán callo 11 n. 70, entre 10 y 12. 
C 470 alt 15-16 M 
V E D A D O . 
Se vende una casa Quinta el para íso recién cons-
truida de maniposter ía y portal , rodeada da j a rd ín 
árboles frótales de esta y de la Flor ida ea «a ia de ca-
pricho como para nna familia de gusto, ha cettado 
Í2,0'.0 -pcaaé y se da en 9000 porque su dueño se rs-
t i ra para Europa, \ U U Lace fé Inf i rmes calzada 
del Monte 21 á todas horas. 3Ó76 i—t 
SE V E N D E — P O K N O N E C E S I T A R L O SU dueíio, nn escaparate, un velador, un lavamanos, 
un peinador, una mesa de centro de caoba y cedro, 
media docena do sillas y dos mecedores de nogal, y 
una cama tedo nuevo. Pueden v-jrae y tratar de PU 
ajuste en Comaoutela 92 3803 4-2 
TRES CASAS, U N A S A N N I C O L A S D E A L -los cou suelos de má ' ino l , 6 cuartoa, 2 aulas y 2 
balelan «orridat; otra en la calzada del Monte con 
3 cuartos, ísala, comedor y Oítablocimiento; otra Te -
neriftí con 12 cuarto» y demás comodidades; son uiua 
verdadera ganga, única persona autoriz ada J . L . 
en San Rafael y Amistad n. 51 por Amistad. De i 2 
á 1. Tel . 1,859. 8936 4 4 
VE D A D O — S E V E N D E O A L Q U I L A U N A magnífica casa de manipos ter ía recien constrni-
da, con todas las comodidades uecesut 'a ) y muy 
próxima á los baSoa: también se vende otra mas chi -
ca de riiampüE.teríi> y se tornan sobre otra mi l 6 
m i l quinieutuB pesos. Calle 10 u. 3 el dueño é iofor-
marán . 3í!55 6-3 
Realización de Lámparas 
B E R N A Z A 55. 
En esta antigua l ampa rc i í a se realizan á precios 
baratiaimos un exeeleute surtido de l ámparas de cris-
ta l , bronce y petróleo y de las f íb r icas más acredita-
das do luglatarra, Francia y Estados Unid -s: hay 
l ámparas de una á diez luca í , candelabroa, liras, 
qu inquéj y todo lo necesario para alumbrado de gas 
y p e t r ó l e . . 3'110 26 -2 
U R G E N T E 
Por ausentarse ea dueño se venden un jue^o ante-
te "ala ó gabinete, una cucny"ta, 2 eapej-j» biadl-idoa 
y otroo muebles en Agui la 115. 
3811 4-2 
81 CEDE ÜNA CAS -
con i ua armatostes, punto céntr ico y esquina; darán 
razón Monte 111. 38t6 8-3 
MUEBLES B A R . 
B B Á t i K A C W N . 
Un juego Bala caoba $20; ouo 34; uno 38; uno 50; 
uno 110; uno 120; un aparador 12; uuo 13; uno 18, 
hasta 3y; uno de eatante nogal W; laesaa « orrederas 
á 12, 15, 18 y 24; una nogal Ü8; jarreros ¡¿ l8;33capa-
ratis-J caoba á 2.5, 30 y 35; fresno A 42 y 50; escapara-
tes coo espejo, cornisa •vuelta P0; bufetes 4 gavetas 
á 12; earpeticas para señora á 15; una carpeta para 
a lmacén 32; varias más chicas de 2 torres á 21 20; de 
cedro á 10; dos escaparates para libros y taquilla» 
para cuentas y correspondencia á 18; una cucuyera 
crismal 10, uu» 12, una 15; una l i ra 10; mesas degahi-
«leta á (i; espejos para sala, algunos cu»dros , nillsn de 
Vieir» con reapaldo de r rg i l l a á 21 docena; sillones á 
8 ¡.mr, bhnt'oa ú 10; silla» Reina Ana. sillones y so-
fá», ctmas de loerro y otros inuebU-i ; todo barato, 
Compostela li-'4, entre Je^óa Mar ía v Merced. U u 
CKoayarate pr.ra hombre 31.80; uno idem 42 40; nn 
estante pata libros 15, ua eseaparsto pino ü ; camas 
ccloinb'ima, sillas de coche y,de miau, una uiaa. 
3827 4-2 
GA N G A . — U u u cindadela en Esperanza con once cuartos, gana $4r', en $2,(00, D o i caxaa en A n i -
ñ a s $7,010, an dos libres de gravámetieu Una en 
Merced |2,200. P e ñ a l v e r da 3 coartas «n $1.300. 
Dragones $8,000, San Nicolás $3,50i>. ru fo rmán eu 
Campanario 202, de 10 á 12 v de 3 á 5. 
3913 4-3 
AL L A D O D E L A ¡ C A L L E del Obispo sa vende una bonita caja, cou sala, saleta y 3 cnartos 
(.•raudos, cocina, inodoro, c'oaca y demáo te rv idum-
oré, pisos de mosaico eu tuda la casa acabados de 
fabricar, ds nueva planta, libre de gravámenf-s, pa-
peles muy limpioa. MU intervención de corredor. I n -
formarán Aguiar 77, altoe. 38S7 4-3 
Industria 62,—Se alquilan dos bonitas habitaciones alta* con balcón á la caile, piso de mosaico, entra-
iudopendients, muy frescas por estar á la brisa, 
amuebladas, con luz y servicio, es casa de familia de-
centé): dirigirao á los altos diroctamerte, pues nada 
líeneii qae ver t n los bajos. Industria 62, altos. 
3830 4 -2 
SE A L Q U I L A 
u m bonita l i ibi taeión con piso de marmol y un za-
guán para mi coebe. E n la misma se vende una m á -
quina mira hacer juegos para oamij Aguiar n. 120 
cniri? Muralla y Teniei te-Ray. 3812 4 2 
En Industria l'-'ó, esquina á San Rafael, se alqui-lan una cuadra con tres magníli«08 pesebres, 
cuarto para guarnes y zagnán para cochera. 
C -593 1A 
Hü B I T A C I O N I C S A L T A S Y B A J A S , CON vtsta á la callo muy limpia» y claras, y á la b r i -
sa, con toda ¡wiítenciu ó sin ella, á precios arregla-
dos. L a casa reúne condiciones para vivir muy 
tranquilo y respetado, por el orden y moralidad que 
< xigd £,u dnrfia Industria 72 A. entre Animas y T r o -
oadero. 3852 4-2 
833 A L Q U I L A N 
preciosas babitaciones nvopias para rcatriiDoiiK» pon 
asUtencia f.i la desean ZoluotJ, 83 «1 lado do la 'on-
t a d m í a d e P t á r e t 3838 4 2 
S E A L Q U I L A 
la cata Vedado calle 5? n. 55, cou 5 cuartos, bala, 
comedor y demás ooruedidades: entá acabada de 
pintar, tiene agua abundante de acneducto; la llave 
on el 53. l u fo rm s rán Í Jep tuno 126, altos. 
4027 5 -5 
S E ALQUILAÍT 
habitaciones amuebladas, altas y bajas, con servicio 
fas y l l a t i n . También se dá de comer si lo desean. Irtudes 13, á dos cuadras del Parque. 
4028 6-5 
los bajos de la preciosa casa Neptuno nú-
mero 186 recién construida. Esta planta 
baja se halla completamente independien-
te de los alies y se compone de sala, come-
dor, seis cuartos, baño, cocina, inodoros y 
patio. Informarán Aguiar número 116. 
3987 alt 5,1-5 5a-6 
Se alquila la hermosa casa 9 osquina á 20 ^Linea) tiene ja rd ín , árboles fratalea y cuantas comodi-
dades sa necesiten, se da en módico alqnilnr E l jafe 
local del paradero del Urbano'tiene l&lia«o y da lita 
condicione;} de su alquiler impondrán en Reina 101, 
altos. 3679 8d-30 8a-29 
S E A L Q U I L A 
la herniosa y ventilada casa San Miguel 87^ entre 
Oáni^eíi rio j Let l tad , con sala, c medor, 6 cuartos, 
batió, inodoro y demás comodidades L - i llave eu 
el 9! é i r f irmarán San J o t é tsquina á Luceua, Sie-
rra de "S^n J c s é , " 3819 4-2 
E S I E T A 1 4 9 . 
Se alquila un departamento alto balcón corrido, de 
(¡ilíílO-piiseEioues. Y ÜO San Isidro 68 esquina á Com-
postela otra alto do tres posesiones y vistas á dos ca-
llea, propios para familias, son cómodos y fretcna. 
88)8 4-2 
AT E N C I O N . — S E T R A S P A S A U N H O T E L en el centro de esta ciudad, que promatb ntiiid.v-
dej todo ol año, por auv.antarse su duotiu ¡¡aia la Pe-
nínsula. En ««ta CÍWÜ in lWmar in Obispo (¡7 bajo?. 
2783_ 
POR M A R C H A f i SU D Ü É S A "§B V E N D E una casa en la calle do Manrique entru Dragones 
y Srdud de dos ventana» con 15 varas de frente oor 
35 de fondo y otra también de don ventenas muy bo-
nlía alegra y eupacioaa, ambas tienen ngua redimida 
v reúnen coudi'-.ione» voiitajosan para elcomprador. 
Blanco 40. 3852 4-2 
S E V K N D E 
una magníllca cata acabada de construir situada en 
el mejor punto do Arroyo Nar/jrjo c^lle Real ti9 109 
propia para eatablecimiaato porque forma esquina y 
con todas las comodidades que |n.adeu apetecerse 
para una familia, tiene uu pozo de agua q,«e es la 
mejor que se conoce y además tiene un t e m n o yer-
mo contiguo que pertenece á la misma cesa. In for -
marán en la misma los dias de trabajó y de fiesta en 
Bernaza 37i} de 11 á 3 do la tarde. 
3820 8 2 
E'~ S T A B L B C I M I E N f O S . — E N R t O L A U N A bodega en panto i-éatrico de la ualle Real en 
$2000. Una barber ía eu la Habana, bien situada, 
reuirondo muy baenas condi-jiones, por reth'arae tu 
dueño. Informes Aguacate 54; M . Alv t rez 
3323 4-2 
S E V E N D E 
uu dupósito de tabacos y cigarros titilad.» en el m t -
j o r puoto de esta capia-: gereditadu y en l u-.-nas 
couiliulonas: InfiU-mau Prado n. 1. kionco. 
3784 4 2 
POR N O P O D E R L A A T E N D E R SU D U E Ñ O se vende una magnífica carbonei ía situadií eti un 
punto céutrieo de la Habaiift. I n fo rmar ín en Oficios 
y Teniente Rey. fo i id i La Marina. 3777 4 2 
CASAS B A R ' A T A S . — Ü n a en Lealtad, hace es-quina, en $>í,0C0. Otra en Esco «r en $2,501. 
Dos en Atimtts t>n $7/100. Otra en Neptuno en 
$4,000. Otru er. Aguila en $3,500. Dirigu'se i M A l -
varez. Asruacato 5t.. 3824 4-2 
Se alquilan'loi ventiladoa y hürmosos alto» situa-dos en i i c i l l e del Agnila n'.' 121, ent.-e Kan Ra-
fael y San J o s é , coMpuesto» de sala, saleta, con 
mamparas, echo habitaciones, cocina, «ios inodoros, 
zuKUKn y demás «omodidados; Independiente de los 
biijas. L a llave é informarán en los bajos. 
3S51 4-2 
S E A L Q U I L A N 
E n Rufu í i a n 13 dos bueoas habi 'ac ioneü con de-
recho al baño y ducha juntas ó «eparadas en precio 
muy módico. 8796 • 4-2 
En casa de nn matrimonio siu h'jos, se cede en a l -quiler á uua señnra sola una bonita y fresca ha-
bitación. Animas 57. 3826 4 2 
Se arriendan de 3J á 4 cabal ler ías de tierra, cerca-das de piedra y alambre y en un lindero el rio de 
Las Lajas. Tienen abundancia de leña para carbón. 
D a r á informes D . Fernando González , en Cojimar. 
3859 alt '4-3 
Concordia 46,—Se alquila en ocho onzas esta es-/paciosa casa de tres pisos. Tiene agua de Vento, 
inodoros, caballeriza y demás comedid •'tf.'. L a l i a -
ve está en el núm. 44 é informarán á todí-i horas en 
la callo C, núm. 8. Vedado, y do 12 á 1 CJ Amar -
gura 25. 3967 í l 
S E A L Q U I L A 
un gran almacóa propio para, depósi to de d roguer í a 
ó establecimiento, con dos puertas á la calle, inde-
pendiente». D a r á n razón San Ignacio n. 2. 
S9fi9 4-4 
Se alquilen habitaciones altas y bajas, con asioten-
tencia ó sin t i l a . 3982 4-4 
Galiano 95, altos, á caballeros solos se alquilan habitaciones con comida ó sin ella y esmerada 
a>iatencia. No se presente persona que no sea do 
buenas costumbres. In formará ei director de l a A -
cadomia General Preparatoria, 
8959 4-4 
ea Trooadiro 57 un alto muy frasco y propio para un 
mstrimonio. 3933 4-4 
ÍrSa Josut del Monte se a lqu í l a l a cómoda oasa ca-l i l l e de Santos Suarez, con portal, salado dos ven-
tanas, zaguán, saleta, 4 grandes cuartos, cocina, 2 
patio», agua de Vento y damás. L a llave y trataran 
de su aiuste baños E l Pasaje Barber ía n ú m e r o 2 i n -
formarán. 39U 4-4 
S E A L Q U I L A N 
los herino;os altos de la calle de San Pedro esquina 
á Santa Clara, propios para escritorio ó familia sin 
niñoi : infonnuráu San Pedro mímero 14, 
3797 4-2 
PA R Q U E C E N T R A L , E N V I R T U D E S 3 A , esquina á Zulueta, piso alto, se alqnila el de -
partamento de esquina, á caballero sin familia. Es 
fresco á voluntad, libre de mosquitos, propio para la 
ac l imatación; sitio céntr ico y con buenas vistas. Se 
fAcilitan los servicios de criado y por ter ía . 
3735 8 31 
S E ALQUILAN" 
Dos hermoeoíi altos para poca familia, uno Monte 
168 y otro Angeles 88: en los mismos informarán. 
8693 6 Su 
dos habitaclonej con servicio de cocina á s í ñ o r a s so-
las ó matrimonios sin niños. Estrella 26 entre A n -
geles y Rayo. 3708 6 30 
S E A L Q U I L A ! ? 
los altos de U casa San Ignacio 4 frente á la Catedral 
propio para escritorio, señoras ó caballeros solos. 
3661 6-30 
S E A L Q U I L A N 
E n Pr ínc ipe Alfonso n. 43 dos hermosas habita-
ciones altas, para matrimonios sin nihos ó á hombros 
solos de moralidad. 
3724 8 30 
S E V E N D B 
una vidriera de tabacos y cigarros en baen punto. 
Informarán Dragones n, io. 3833 4-2 
Q E V E N O Sí E N E L M E J O R L U G A R dt> esta 
jOciudad calis de Bernaza núca. 50, cuadra com-
prendida entre las calles da Muralla y Teniente 
Rey, una casa d e m a m p a s t a i í a y teja con buen fren-
te y mucho fondo; so vende eu proporc ión por ter-
ruinnr una tes tamentar ía . E n la calle de San Ignacio 
8 informarán de 12 á 2 3766 8 31 
CA F E . — P O R A U S E N T A U S B P A R A L A P E -níosnla su dueño: se vende un café en una de 
las calles de más t ráns i to de la Habana, ó se admite 
un socio quo entienda del giro, dejándolo turt ido pa-
ra 6 meses; informarán, Bomba n. 36. 
__3738^ 8-H1 
VE N T A D É F I N C A R U S T I C A , — S I N I N T E E T vención do terceree, se Tende na potrero de 25 
oaballeríss de tierra, con sus fábricas, cercas, agua-
das y cultivos, próximo á esta capital y muy cerca de 
la estación del ferrocarril y da varios centrales, I n -
formará el LiceHciado Oscar Gobel y Junco, de 3 á 
4, en O-Rei l ly 30, altos, frente á L a Lacha. 
370» 8-80 
SE VHJNDEN DOS B U E N A S F I N C A S E N L A . . j u r i s d i c c i ó n do la Habana y eu lá carretera de 
Glliues, con buenas aguadas corrientes y de pozo; 
propias para vaquer ía ó para cualquier cult ivo, bue -
nas' fábricas y arboledas. Para más informe» dirigirse 
de onoe á una del día á Principo Alfonso 463 A . 
38fi3 10-29 
M U Y " B A R A T A 
Se vendo una hodega en uno de loa mejores pun-
tos de la Habana, ea tBI.SOO, con gasto» e-jonómicos 
y vontasde2t á $25. Informan Mercaderes 16. 
3538 10 27 
MU L A S N U E V A S D E 614 O N C E D E D O S Y de 3 i años. Hay una pareja muy bonita, cerre -
ras pero mansas, y la mejor mu ía caminadora que 
h i y en la Habana Tamb'.eu si» venden dos perros 
nuevos raza bull-dog. Es lévez 58. 4035 4-5 
S E ALQUILA. 
la casa Calzada núm. 50 B Vedado, impondrán en 
la misma. 
3720 10-30 
S E V E N D E 
un caballo criollo de monta y dos albardas complo-
tss, una de plata y otra de metal blanco; calle de la 
Habar-a n. 88. 3808 10a-2 10d-2 
O T J B J L 8 0 . 
Se alquilan los bajos de esta casa propios para 
c ualquier clase de a lmacén incluso de tabaco y ha-
bits cicr*'» amplias y ventiladas en los alto». 
36B2 15-29 
O E V E N D E N 
dos yeguas a m í r i e t n a s , maestras, jóvenes y aclima-
tadas. Informará el portaro de la casa Cerro 522. 
3833 10-2 
V A C A S . 
So venden rosentinas 6 sa cambian por disfrutadas. 
Direcc ión: Ccr r«o , J . M . Rodríguez. 
Macagua. 
340$ 15-23 
p i i u s r o . 
U n m'tguífieo piano francés con muy buenas voces 
y de poco uso ue vende barato. E n la colle dejla Leal -
tad 97 A eaai esquina á Neptuno. 3793 4 2 
DE O C A S I O N . — M U E B L E S D E ¡SALA, cuar-to y comedor, escaparate.i, eauastilleeos, lava-
bos, pemaddi-es, espejos, oocrltorioa, cuadros, camas 
lámparas . Vendemos y compramos oro, plata y b r i -
llantes. Pardo y F e r n á n d e z . La Estrella de Oro. 
Compostela 46, teléfono 094. á«96 8-20 
O J O . 
A les excursionistas para la Península. 
si queréis comprar relojes de ero y leontinas al peso 
dirigiros á la casa de Compra Venta, Maloja y A n -
gele», aalitarioa, tretdllos ds brillantes, abí como todo 
lo quo so pueda pedir on el ramo de joye r í a ; hay una 
colección de abanicos anti¡rnos d<'.oác»r do primera 
todo á precio do realización; no compren sin antea 
ver lo» precios de uata casa y la clase de mercancias. 
8703 15 30 
l i i . 
•jT* O B L E E F E C T O D E C A L A N D R I A , con t a -
JL/cho de punto, máqu ina para remoler de 6J y do-
blo engrane, conductor do arrastre, filtros prensa, 
ventiladores, portatemplas, cónicos de 4 ruada», 
centrifugas y demás acneaorioB Je un batey. San Jo-
sé 9C. 4;!40 4-5 
S E V E N D E 
tm alumbique de j-ouo uso. con dos pailas y 100 tubos 
todo de cobro muy bueno. E u San Ignacio número 
88 puede verse á todas l u í a s . SOO'í 15-3 
¡OJO! 
Se vende una buena caldera á un precio muy m ó -
dlco por no necesitarse. Aguiar 50, in fo rmarán . 
3630 11-27 
'MUI ¡SIDRA! 
Acaba de recibirse una excelente partida de este 
riquísimo néc ta r apturiono eu ol café E L CUCO, 
Mural la uóm. 70. E l sábado de la presente semana 
habrá "cspluhe" de la primera pipa. Con que ánimo 
y ¡4 la sidra! 
" E L O IT O O " 
3934 4-4 
V a c a s de osrdeño. 
E l establo de la callo de San Rafael, esquina á 
Lealtad, ha aumentado el número de vacas, por lo 
cual hay leche para el doble públ ico del que ooucu-
rro hasta uhora. Horas de ordeño de 7 á 10 y de t 
á 3 3525 8-29 
ropería y Perfier 
SUERO APÍTIDIFTÉBICO 
D E L L A B O R A T O R I O D E L A C R O N I C A . 
F A R M A C I A " E M M A . " — I N D U S T R I A 36. 
3995 alt 7 5 
í m m 
KXCLUSIVO J)EI, 
Doctor M o r a l e s . 
Infalible para los padecimientos de la cabeza, j a -
quecas, vahídos, epilepsia y demás nerviosos. Cuia 
las intermitentes y previene la fiebre; milagroso para 
lus afecciones del eetómago y del hígado. 
Se toma con placer por su grato sabor, y su uso 
grato evita sin n ú m e r o do enfermedades. 
De venta á U N O y U N O Y M E D I O PESOS 
ORO, ceja pequeña ó grande. Farmacia do Sarrá, 
Teniente Rey 41, Habana, en las priucipaka do la 
Isla. C631 • alt 4-4 A 
F A R M A C I A D E GALIANO 
Galiano u. 63 ante esqniua á Neptuno 
H A B A N A . 
Esta nueva botica ofrece al públ ico un surtido ge-
neral y completo de cuanto abraza ol ramo á precios 
módicos y garantizando su pureza, observándote un 
esmero especial en el déspacho do las .ece^as. 
Agaa de quina superior para el pelo. Bay Rum 
para la barba y agua de verbena á 40 centavos l i t r o . 
3916 4-3 
G A N G A . 
Se venden disz m i l t a r r o de barro como de medio 
Uro de cabida cada uno. Se dan baratos y eu cual- I 
quier cantidad. Dirigirse á Obrapía número 9. i 
3S83 ^ 8-8 | 
V E N D E N " 
Aparntou d« ca rp in te r í a , un cepillo, un canteador 
y un sinfín nuevo. 
S O L E D A D 4. 
3881 8 3 
EN L O S B A Ñ O S D E L V E D A D O SE V E N D E ana gran cantidad de piedra dura de arrecife en 
cabezote y rajones en precios muy módicos que puede 
convenirle á cualquier dueño de cantera y carretas. 
3791 8-2 
B U E N NEGOCIO. 
Se vende una gran part ida de teja f rancés y ma-
deras de pino tea, todo de uso pero casi nuevo, p ro -
pia para construcción de tendales. I n f o r m a r á n Á g u i -
la 227. 3789 4-2 
EN E L J A R D I N " E L J A Z M I N D E L C A B O " de Manuel Viiaboy, situado en Infanta y Con -
cordia, telefono 1122 se venden flores y plantas t a n -
to nacionales como extranjeras: también se decoran 
jardines: para mayor comodidad de los aficionados 
hay las guagaas de San Láza ro y Neptuno. 
3786 26-2 
A1IGI0S EMNJM 






7 todos lo» afectos non ¡osos se curan con el uso ds lu 
ÍPÍLDORA SANTiHEURÁLGICAS 
del D o c t o r C R O N I E R 
PARÍS. FarmaciaBOBlQUET,23,callcde la Monnale. 
depositarlo en l a H a b a n a ; JOSÉ SABRA, 
•W Medallas de Oro en las Exposiciones DniTemles 
• » PARIS 1878 , _ . . . PARIS 1389 
•O 
• & BURDEOS (FRANCIA) 90 
Depósitos en todos los Almacenes do Víveres, fe 
f f f f f m m w t f w f f 
Las únicas V e r d a d e r R s Pastillas do 
V I C H Y 
son l a s 
PASTILLAS V5CHY-ÉTAT 
Que se venden en Cajas Metallicas selladas 
E X Í J A S E L A M A R C A D E L E S T A D O 
T E M P O R A D A D E B A Ñ O S 
Desde e l 15 de M a i o e l 30 de Setiembre. 
Msitos en La Habana : JOSÉ SARRi; LOBs y TORRiiBAS 
V B N L A S P R I N C I P Í L B a F A B M A C I A S T DROQTJIRIAS-
4 
4 . 
G O T A , R E U M A T I S M O S , D O L O R E S 
SOLUCIÓNdeiDoctor C l i n 
Laureado da la Facultad de Medicina de París. — Premio Monfyon. 
L a V e r d a d e r a So luc ión C-LIN de Salicilato de Sosa se emplea 
para curar : 
Las Afecciones R e u m á t i c a s agudas y crónicas, el Reumatismo 
gotoso, los D o l o r e s articulares y musculares, y todas les veces que se 
quiera calmar los padecimier los ocasionados por estas enfermedades. 
L a V e r d a d e r a So luc ión C L I N es el mejor remedio contra los 
R e i i m a t i s m o s , ia Gota y los Dolores. 
PARÍS, en GASA C L I N y Gia, y en las principales Boticas. 
V í R D A D E R 0 S G R A N 0 S : D E S A l U D i ) s t D r F R A N C - . 
^SYt^stre/í/miemo, Jaqueca, Malestar, Pesadez 
JÉ gástrica, €o/igestwnes} curados, 6 preoenitios* 
' ^ B A H U c y í ? ( H ó t u l o a d j u n t o e n 4 - c o l o r e s ) 
P A R I S : z ^ x s ^ o T s r , Y en todas ¿as Farmacias*. 
P A S A C U & A I t 
la ANESyUA — el RAQUITÍSMO 
las L E U C O R S A S 
las E S C R O F U L A S 
el R E U M A T I S M O 
. la TISIS , etc. 
1 X T M A . O T O d e H i a A T J O e l e J B ^ L C J l Z j J k O 
3 más eficaz aún que el aceite cradb &J ' ' -/.-h ¿a bacalao 
E L G U S T O tíe¡ Virio Vivien es T A M A G R A D A B L E que 
los mismos n i ñ o s lo toman con pi&cei*. 
E n i a d a a P á t i c a s y f a r t n a c i a s . — f A U I S . R u é X^af&yette, 1 2 6 
r ^ m m » . < m m T ) ú o o s i t o e n l a H a b a n a : J O S É S, 
M E D A L L A D E H O N O R 
El ACEITE CHEVHÍER 
os fietlnfoctado por medio del 
Alquitrán, sustincli tónica y 
b¿lsan:lc3 que JesirraUít mucho B ¡ti propledddAt dil Aceite. k 
El ACEITE DE HIGADO '" 
DE bACAUO FíRnUGINOSO 
«w til única preparación oue eermít 
administrar ol Hierro 
aln Constipación ni Caneando 
t a s a 
• ^ / ^ «4 r ^ e K t i c o do 
^ ¿ f» Legión dt Honor.-- ¡¿1» 
¡«POSIíO ^atinl en PiRlS 
2}, me da Fauiv-'-ííOiiiEíartre, 21 
.HJIT T O D A S L - A - S P ' A . B Ü I J V C I A S 
D I P L O M A D E H O N O R 
ottaiN.'.tic i'ou roDis LAB 
DK fRASCIA Y EUROPA 
contra k l 
ENFERfíESADES OEL PECHO, I 
' AFECCIONES ESCROFULOSAS,! 
CICfiDillS, 
AKEIKIA, DEQiLIDAD, TlSÍSj 
BRONQUITiS^RAQUiTISHIO 
V i n o de C o c a 
Poderoso Reparador 
Est imulante de las fuerzas 
físicas ó intelectuales 
8 Hsdallas de Oro | 1 Prinisrjran Premio Regulador del Corazón 
3 Diplomas cíe Honor ' Fuera de Concurso y del 
Sistema nervioso GRANULES 
SOLUBLE 
Tomada á la dosis de dos cucharadas de ias de café por dia 
la KOLA-SAH G R A N U L A D A N A T T O N , quiui ¡11 lica fas fuerzas vitales, hace des-
cansar el cerebro y los músculos , y previene toda snurte de fatiga. Es un eficaz remedio 
para la A n e m i a , combate toda clase F i e b r e i , d i s e n t e r i a s . D i a b e t i s , A l b ú m i -
n a s , N e u r a s t h e n i a s , cansancio físico é intelectiiai ayuda la C o n v a l e c e n c i a . 
E L I X I R , V I N O , G R A N U L O S O , F 8 S . D O R A S , ele. 
^Farmacia J . fj A T T O N , 35, rne Cognijliére. París. Dcpoyitario pn la HABANA : JOSÉ SARRA 
ratonas f 
TISIS, T t / B E R C 1 j L 0 S ! S , C VTARfiosS 
• v S f l O M Ú O r / I S , -SFRIADOS 
'¿¿¿.¿Liixilkbí. 
AfiALGESiSO, AKTISli5Tí, I m cis GaiíWQl p u r o y Gr i s ta l i zac ío 
¿ ¿ tO veces más activo y más fácil de tomar que las preparaciones do C r e o s o t a 
W & A . H 1 Í 3 . — S'a.rmó.oia . V A T T T K r a s i C , 9 6 , i í u e du C h e v a i n - V o r t , 9 6 . 
ptirosiTARIO EN L a H a b a n a : JOSÉ SARHA. 
rtSORO DE LASSAMIS V E R D A D E R O S 
de osUi 
I S R 0 Y E R 
Providonuia 
K'-ECTRO-MAGN ETICOS 
h L A S C O N V U I L S I O ^ E S 
Y paro . ¡ F a c i l i t a r l a D e n t i c i ó n d a i o s JViSos. 
Lns C o l l a r e s S.oy'er son los únicos que presorvan vardadersmento 
¡os tUnVii'itetis L^ i iy j Islanes ayudando al mismo tiempo la OentioiQi. 
Exíjase quo cada caja ¡leve la Marca de Fábrica arriba y h firma : 
r ^ O T T ^ B S ? , , rharnncicn, 225 .Rue a t - M a r t i n , P A R I S . — Depósito en todas Farmacias. 
HSSISSSEKS 
Extra-Fino u e v o 
